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\rsfn semana inaugtirnu-êe a Exposição do Livro

Pr,-, mines no Rio ile Janeiro, sob os aupicios da Secre-

,!„,..,/,, 1'raiianaiula ile Portugal, cu.ii, diretor, sr. An-

!,„„., f uni, iielm-se im /,'.,>. c ilu Departamento de

hitfiviisa e 1'injinf/anda dn lirasil. Tem havido muita

f,, -,,. i' níc um concurso, com prêmios ent dinheiro, para

üs ¦ Urines de livrarias que melhor se apresentem ao

puhiia) dentro do assunto. Acho isso ótimo e de mande

uliluladi ¦ Viremos loníe- de 1'oitunal coma da China,

rm mal, rin de literatura e, ainda assim, creio que

calou sendo injusto com a China, porque vários edito-

ns nacionais, ultimamente lançaram no mercado uns

fi, huns dr autores, novos e velhos, dn {min dos man-

diiiiiis Tciilio-mc batido, em cinco anos He nossa exi$

ftiii-iíi. rnm afinco e ardor, contra esse desconheci-

m nio cm tfitr viremos das cousas intelectuais c artis-

tu-ai <i" 1'ortufíal de hoje. Limitadíssimo è o número

èmiietes nm' atualmente, no Brasil, conhecem ,i» na-

,,„ n„,r,ir» r nilislas lusas. 1?", rm """ CASMl ll-

}{i>. com orgulhos dizemos, temos procurado divulgar

„ mais possível os novos valores portugueses, trans-

o,nu,/,, seus arUl/as, ele. o aue já non raleu desçam-

jiii./niris f/r alguns deles ( hetianms mesmo a nos su-

in ri dr vários ami na», como Suno Simões. Ar-

inundo dc Aguiar, Castro Soromenhn, (iaslão de IM-

Uneourt e mil ron residentes em Lisboa, afim de oltler-

ni,,< rii/n/xi.ii.-mi dos mirim pinlugueses. para que

ii,. lirasil pudessem aialiar da mira mentalidade e do

i/i a neolrimenta intelectual e arlislico do Paituaal de

lime Infelizmente tudo tem sido inútil.

: „m essa disposição e est «mimo, «ão poderiamaê

i, mm /ourar uma inieialira como a da 
"Exposição do

/,., ii 1'm-luguis" no Krusil, no entanto, não nos linde

m„, íurlnr a algumas considerações nesse sentido.

II, in snbciims nue a Exposição" é de lino" português

, in,-i dr 
"autores" 

portugueses. Embora pareça que

in... i.visí, uma grande diferença enlre ambos. O 
"li-

i „ poiiuguét. em si. como feitura, em nada nos inte-

i. kii. rm passo i/iic os 
"autores", esses sim, são de enar-

a-- iittrtsKe fiara nós. \a atual exposição vemos auto-

t,,,.' , (idade, mns, na sua maioria, aqueles que já cs-

I-.. h furtos de conhecer, de cor e^salteado. Os livrei-

acionais (que não possuem os novos autores por-

, ,*,si na organização de suas vitrines, lançaram

ii. ile halo um .(//ra esloc/ue e até mesmo o i-eneran-

í< ''.nhtiro Chagas veiu tomar ares cá fora. Contudo,

H.-íimsição é o primeiro passo dado para uma série

,, iiiíii n» ,,iu a boa vontade da sr. Antônio Ferro

,.,-. Lmirival Fontes, cm acordo gue fizeram, pre-
•¦ ¦• in nns dar, cm favor do intercâmbio luso-hrasi-

' i /, esperamos, sinceramente, que as próximas ve

!• ¦:'<: mm dar a satisfação de um conhecimento mais

;¦'•mn enm os novos autores e artistas portugueses.

lln Irmmm em palestra com o meu amigo e velho

<• m.n-tidn Antônio Ferra, falou-me ele que no início

il i ritiAima ano teríamos aqui os Bailados Verde-

<<<it,r. uma iniciativa artística portuguesa já famosa.

I'»ík han, desde anui, sugerimos ao ilustre escritor e

re, ii ilu Propaganda portuguesa gue amplie um liouco

iifiir , ,sS(, iniciativa, que esperamos com vivo interesse,

i/m,.,o Ih, ii nome dc Missão artística portuguesa".
i mii ns Inmosos Imitados, viriam 2 imetas. 2 escritores,

:' Miiiíilij/,!», / pintor e 1 escultor, i/ue aqui. através

'í: ixtUstias, nus dariam a conhecer todas as novas mo-

iliilulaiUs ,:„ movimenta intelectual, arlislico e jorna-
linlim, dt l'tirlii(/ai, Ioriiccendo-nos ainda, meios de es-

tuilliavmos por Indo o Hrnsil, uma documentação pre-
ciuxn sobre esses assuntos Depois, temos a certeza, o

" /.munu/ honles procuraria junto do sr. presidente
ilu lUinihtiai, i/ue é um intelectual e um grande amigo

<l<> mtiritiivníii artístico no lirasil, a realização da mes-

ma coisti jittvti fortugal.

/ws tu um passo formidável para findarmos de vez

'¦mi, <««,¦ desconhecimento e esse alheiamente, iniusli-
Hciivi-íh tm (/in viermos, mutuamente, portugueses e

A ALTA
M1SSÃ0L

Álvaro
Moreyra

Parece (não garanto} quê

um rins devores cia imprensa

é educar, esclarecer, instruir.

I)c qualquer jeito. Sem lilc-

ratura, Ou falando direta-

mente, simples e grave, ou

ret;.
r de i icinassuntos, com (

está se divertindo. Isso. ape-

sar da massa Iristonha dns

analfabetos, talvez trouxessa

vantagem para letrados •

ignorantes. O jornal não tem

força apenas junto (los dese-

lusos c dos assustados da pu-

blicidadc. Tem força tam*

bem. e muita, entre as cria-

tinas ciiio saltem tudo por ele

ou que acreditam nele coriie

no seu defensor supremo.

Na nossa lerra, o horror do»

livros não vem da preguiça.

Vem dns litros que nos de-

ram desde n curso primário.
Horríveis. Depois, sem obri-

gatão, não vê qne alguém *e

a lev; * par: i um

a aJ.i„.j. . 0 i|iic há ile imwrlante nesse casal é a ahniliil.

PerSeil e AntlrOinSOa. ra|,t,K, ,k. Mcilusa. Andrôrneda era filha do rei
gue de .Medusa, i-niilu na lerra. nasceu, l%us„. iudisculivclmenle o mais célebre dos 

ça.
Os cavalos de liujc lambem voam. mus cum oulros meios. Andromeda de pele l,i.iu i„

descendentes, da família numerosa (ie Huilc Snlassic, como o abuso dos banhos de sol |i.

cão das raças Também enlre os dois, aconteceu o anuir. Justamente o amor nue move
*" estrelas". 

Ele.

Perseu cortou a
Kliópia, Du san-

s. Ale tinha usas.
mn, mostra nas

influir na forma-
sol e as outras

s~ O.UO «ia t ao- ^^ '¦ k A Ik/f 1| A.c b~t£O PAMPAdo t'rt(
fJHdl C SCliS tlfllICIlli

A savana sc deu fralda a perder
de vista, ondulando pelas sungas
t cochUhau que figurem ns fln-
fífífCfle.r das vagas «ei«c rerrfe
ncr-oitri. Mais profunda pdrcrd
riíjiii a .tolitltw. e iniih pnrorojn.
rto gue na intensidade dos mares.

pn (fe Htníii que
de (iltmni arrnln.
0 poi tiro íjn/rlo,

JOSE- HE .itE.vcr.fi

monstro da mesma forma!...

Só us romance:. E os roman-

ces qne foram filmes. Mo

mais. suspeito de ensinar, to-

rio mundo foge, Resta o jor-
nal, o jornal que entra, sem-

pre novo, com as últimas no*

tícias da vida; o jornal qu*
eitmersa. como uma visita

camarada, a respeito das

questões que agitam as sen-

slbil idades.

A cullura das e\ccçfies ain-

da não exerceu influência tm

desenvolvimento social

Brasil, (ls homens que estu

dam, influem uns nos outros

As regras gerais não totnau

conhecimento do fato... Aqm

a cullura tem sido iini-j-sfnr

ço pessoal, exercício isolade

evasão... Cada qua! segue

seu destino..- Com vergonli

dos outros...

do

O chá" ¦•-

por Ioda < (ornai,
trezentos r

devia ir introduzindo uns

que nos melhoramentos

(>S outros!

mansinho, por l

na u io tttroí •vi-

iinlit
.limo lnr(Jir.-r.fi. rii!l_«

No seio tias ondas „ intuía sen- rm-ão
fe-.'C Isolado; é ¦'•lanm envolto finda
numa dobra rio ínllnilo. A ('nu- ardeu
hiila imcisíi ícui só (im

f!n vau
mrhi-rl-.y

i do tufão.

, furta dos
-:/f,,|.- ii Criatli"- ("

Cí-W.
das se tt
titaçtlo:

rwiibuni
pro do v

Cteslusti c esplendido, rcstiinibra
prusfirt/e i-itulkttiilr. O mesmo
pega. ttisoiídm-e! abismo ctiiIutu
dr força criadora; »i.rlndc, tle

. Alma! tt iltlturc.
niío: scrcun a
in-se o drucrto t

ala. A aaim-a:,, In/illr.
ri srr<-< que ela çc>
aquela selva pnWi": <

rk-rldífr iiNi^frsaf
Quanta* seres luibil

fcjifí nnir,.-/i-(i)ií.'.s. .cefe
rtiií?iu-ij ou Tilanta ins)
uma alma pampa, T(
virtudes essa alma.
rt sobriedade, a rapta
dttinas dn tam nu.

i\'o selo dessa profui
onde não kti guarida
fena. nem sombra pai
pi-rvlso npoitfnr o ri
in trepides, sofrer fl.'
eoir. paciência e su;"'
lánrlas pela reincidiu

i' /-: seifinsicào da Livra 1'ortuf/iics" que úffora

i iiassn dado \mm melhores coisas Espere

i anui edade.

tar que eles. que ja compre-

endem tão pouco, um dia não

eompreen dam mais nada. «

dêem a gargalhada definili-

va,., F' o jnrnal que tem que

fazer a paz entre a alma e i>

corpo. \a terra "Vamos det-

xar „ réu para >" «nl« ' "'

pardais*. Nãn é verdade,

Heinc? Nâo e verdade. Anllml

ronee"' "L.í deulio, nos sutv

solos da alma, há um con tf-

nuo rumor de vozes que no»

aliviariam da ação, se as es-

ditássemos. Escutemos essa»

vii/,1-3, de quando em quando,
r embora sensíveis à sua hai"-

ínoiiia enganadora, que sejam

mo o descail*as para nos

. de um reir

arco à vela"

artnr que i»e •
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CIRANDA
Acaba dtt aparecer !
fíe Clovin Hamathele

1" l»r<*inlo il» r* »r»n Vewtit.
n«ru cu.niuero

0 romance eaperado !

Páiinr. 2 TEMPO E...DOM CASMURRO i DE CACHOEIRA
Ih llakirim .,,„„„,,
Acaba dc «pm?f(.r ¦

CAMPOSCHOVE NOS
I- 1'rAmlo ,|- i ,„„

f.astàn de Ih-Mrnrmirt, escritor portnjpiê*, é um enamorado 4»
Brasil e dr sua Rente, Fiscrlttrr Ae renome e prestí|in, diretor da
Altenria dos "Diários Associados" em Msboa, autor He vários Urro*,
cuja maioria t sobre a nossa terra e as nossai poisas, arana dr m-
erever "Brasil, dádiva de Deus, milagre dos homens", *u* a Editor»
Anchieta. de Sâo Tatilo, lançará poi* estes dias no mercado. V desse
trabalho que, em primeira min, transcrevemos o seguinte capitulo;

OS 

dois Estadas do extremo
norte puseram remate a
esta pei-cqrtnuçáo pausa-
da, perca'inação em auf

momento a momento fomos vi-
lirmtdo ci emoções mais fortes.

Nem é outra coisa este livra,
mdo o registo de emaçiex que o

ti rtl sil : ofere
pois que': FZ j-osífi-e. a utn por-

titnuít percorrer o fírttsíl « nào
sentir um enternecido orgulho,
uma Intima satisfação, não tra-
zev uma saudade perene?

So veniln-o, st) visitando-o se
compreende a razão de todo esse
extraordinário milayre. nue i o
Brasil.

Porque ele e bem uma dádiva
Deus dos

Fecunda mocidade que cria
eom devoção, com le. com sei/u-
rança, com. tranqüila conciir.ria
r que ansiosamente se. debruça
sobre o glorioso futifo tia Pátria,
um futuro que está construindo
pelo seu prdpr-io estorno.

l'uí-íe no Brasil c flca-se-lhe
preso, como t.n uni adorados bre-
çot rfí sedução para sempre a ele
nos ligassem. Talvez porque, ea-
¦mo escreveu Plínio Salgado na
sua tfto patiiatica 

"Geografia

sentimental" "tr fem f-rnsÉífirn
st acarra ao homem coin a vo-
lupia at/ressíva de mn amor de
mulher."

Acabamos tle fazer uma via-
gem rápida pelo Brnsit. Longe de
nos estudá-lo cm tanlo que ele '

de t Proa
aliena* compreendi-lo. íenn-io.
nurpreendendo-o na sua febre
construtiva, nas manifestações
maravilhosas da sua fi.

Cantiga que vem da rua
DARCI' DAMASCENO.

Foram as crianças na rua que mt trouxeram essa lembrança

o,tio s« rios nin inés.xni, cama rojo. oi itolíu Matar sol. o )a-
1' náo me tenam despeitado essas leves sensações, meu iotpo

(otitinuaria Imobilizado, meus olhos continuariam a repousar

nas sombras lá dc fora. , .
Foram as crianças. Se não me trouxessem essa musica tudo

nermàneceria como dantes.. Agara. com a cantina veiu a lem-

branca com o lembrança veiu Cèllnha. com Cêlinha veiu a MS-"rio 
41 eraaçai lr»»«raai o IrialM. Iu pratr.lo <olar-!rirs,

Í,,iho w,« lotam por. oulra «talão »« enlojiiem oolra

na,fe,ama ,noí«»er «ar ra nana ta«« r-iraloao. Moi nSo

farei Prefiro ficar com a lembrança, con Cêlinha, com a tris-
teza: tambem elas ficarão com a cantiaa. ,,,,,„„ „„„

A Iraibroaca < momo e boa. eia "ao Jíi»< n ITOtna tnr
mt fica eu gostaria da cantiga li de fora. Talvez, mesmo, eu

c-oslasse dela ainda assim, pois com a lembrança vem a presen-
ca de Cèllnha Talvez tombem, que as crianças saibam disso,
róis era a cantiga de Cêlinha. Quando Cêlinha cantara com elas
na calçada Podem muito bem. estar lembrando a amiga, ou

pressentindo-a cd dentro, com a lembrança que me checa. Fo-
dem esperd-la na porta, parn lhe díierem tine volte, qve há no-
ras cantíans de roda por aprender. Será uma mentira pueril,
pois nSo mais se fazem cantíças ile roda. um pretexto apenas

para .(t/a volta
E' pena. Cêlinha ndo ih.es há de vir nem mesma a verão.

So eu a terei aqui. junto a mim, os olhos morenos me olhando
mansos falando-me tímidos, eomo se dissessem-

-- Desculpe a tristeia, não è po* querer, nio...
Quem sabe, é melhor assim. $e Cêlinha fosse U fora, falasse

òs crianças elas ficariam tristes eam sua partida, nâo com-
preentlcriam por quê. não ficava, como nas outras noites, talvez
rem cantassem mais. T. eu preferia ficar sem a tristeza, sem
Ctltnha. sem a lembrorifa, a ver 1& fora as crianças tambem
tristes, sem a cantiga.

POEMA SINGELO
DA MINHA RUA

SILVIO MOREAUX

Xa minha rua, tem árvores frondosa»,
Onde cantam cigarrai no verão.
E tem um "fhmboyanl" de rubra» flore»,
da flore» rubras qúe atapetam o chão.

Tem desfile matinal dm npeidrios
dan fábrica» (Cigarros e lecidos).
A' inrdc eles regre»»am faligadns.
Alguns entristecidos
t alados, , ,
trmenda no» cabelo» e naM roupas,
cheiro dc fuma, fiapos dt algodão.

Sa minha rua. passam ás etieê? A noi
tocador en de sanfona e'tlblão.
Nesta» hora», minha rua ne parece,
te. poreee uni pouquinho com o sertão

iVa minha rua. tem franceses, alemães,
e tem filho» da Inglaterra e Portugal.
Já alguém afirmou mie e minha rua
da torre de Babel é sucursal,

A'rt minha rua tem eam» eleganle»,
tem crianças berrando o dia inteiro,
e tem com de Ilustre bicharada i
cães e gatos, e um passaro-ferreira.

l\n minha rua, Irm utn preto muito rWft©,
com fama fie profeta e He. beato.
E tem a coisa mais triste desle mundo:
na minha rua. tem um orfanato.

JI Dádiva de Deus!
Procuramos apenas, com.orna-

¦ roja.' inltvcdo — au» i ptmtvtl
nfio tenhamos atlnçido _ ímcij-
frii-Io •iba snrs Ijcícüus, nos seus
empreendimentos arrotados, nas
sutis possibilidades surpreendeu-
tes e, sobretudo na obrn atuaitici-
ca daqueles (/ur. (onia-ain da mão
dos portuaiteses, an* lhe ítiídia-
ram os primeiros passos, a prttt-
du herttnçu. de faxer nma Pátrio
de que Sá tinham - nem em pos
sivel então ter mais — oj funda-
mentos fortes, indestrutíveis

Foram, essen qve. intrépida-
.mente trabalharam para oue o
Brasil fosse n terra vredestitiacla
onde o glorioso sonho portuguts
se fei realidade.

Depois de uma lisúo rápida dn
grandeza empolgante do Brasil,
qve hoje. passado 

'algum lempo
.sobre a hora de emoção eut cjue
o escrevemos, jà em tanto se mu-
dificou. pois ttiir. a arande Ntn.aa.
dia n die se transforma, ilfu rt dia
reali:u nonos e espantosos em-
preendtmentos. fomos cam o lei-
tnr amarei pelos principais Bs-
fados — e enda mn. é nma .Vriçtlo.
na" jrandíífi <'omo nas possíbilt-
éadet, na força impetuosa ie ren-
li'.ar, '- surpreendendo costn-
mes. a qni acompanhando o>
"choros" nas noites mornas do
estin carioca, ouvindo os "sam-

fins" nos morros ernptnados. em-
Mlando-noà cem <i poesia das se-
rena tas. sorrindo com n araclost-
dntle dus "emboladas", com o
próprio espirita brasileiro at'it-
pcs das sitas anedotas, dos seus
ditos, dos sitas criticas /laaran-
tes. atimiiando-nos do forte mis-
tieismo dos "candomblés" r. "ma-

/tumbas". Recordamos Jiaeira-
mente às "ehiirrasgiteaüas" r
porque saboreamos o "amargo"

Milagre dos homens!
saudarei da hospitalidade nas
francas ferrai çflt.c/rri*., mais uns
apctiamo.i cm ti nu» o lerra maça
e linda. Falamos dai tenda*''[."ir-.".!., tíris festas animadas,
desde as tonitufis hIcqics da rc-
r.hn, tio Senhor do Bonfim, tltt
Senhora tic Naittrè - llio liatr

De ClSTIO DE BETTENCOURT

rcaluaçócs do "biiinba-iiicti-bot"
ç do ' boi-vaiiti-lo". tjitc animam
as populações do nordeste nas
t/itentes noites de julho, as noltet.

o inilaprc dr Sfio João e o tlese-
iam ardentemente

Entramos nn intimidade' tio
Brasil e i.imos cnmo c afarei, bnu
hospitaleira a [tente irmã dessa
terra distante e tão próxima.

- ti terra t;uc. o suo' v o siinaue
portmiuèa I on i ficara in .

t'ii>ios o; seus tirando.-, ort/anh-

ralori\at,òo da utilidade tto ho-
mem. du fecundldade tia terra,
âe euponsão da >iqtrc:a c. sj'pre-

da essa riqueza, constantemente
sc reproduz e multiplica.

Paramos ti contemplar o espe-
tácitla magnífico da mocidade-^
brasileira, /ormando-se pare
ijrandi: olnà t/ue fi*",r/<-i'.j tios
maiores com a obrigação rc'
sa dc cotiliniiar. de iicrpclua
vimos como essa mocidade è
cadtl flti 1'lüi» r-ii.-UMlírt (rttirtjjl

r/onri,

nos dda uma ideio na s
nla Qs<>mbra.;a. nc.-ixa
ijiíi' ptnc.ee reunir mil)
instrumentos cartadas,

limite. E, on »ic,Ç7ito ít
Oferece a iirrogáncitt
montanhas que tocam a
c que ale. tantas ce:i:>
cens vêem bctiat num
obediência.

On qui
citas, povoadas pe-

i fitiefoí criiíofc.5 guc nos
cuidados com o anuaio

patri, o que I torm
ninada tic iiit:e.-,ln

Uiho-

Dcs.mi fi com que se constróem
heroísmos, se tomam as pátrias
imortais.

Andamos per famosas estradas
de ferrn. que são a glória eterna
da engenharia do Brn*í!

E. enfim, fomos encontrar o
flrusil r.-o Klu Grande do Sut e nu
Amazonas — o guc è admirair.I

¦ cm Sáo Paulo e cm Minas Ge-
róis oi, Míiíü Grosso. No litoral

01/ nas feras ardentes, escaldou-
tes. onde o homem csvrcie hora
a hora. pàf/inas imorretloircn tlt:
tragédia, assinala a sua Interne-
rata vontade tie vencer

i., pur loiltt c. parte

^1 ^Hte- ^^Ê ^K '

e stiitta das mulheres formosas;
qve sc enriquece tle suntuosida-
des na pena ágil c fecunda dos
poetas, tios escritores, na voz so-
nom rios oradores eloqüentes

A língua portuguesa trabalha-
da )>or singulares Iticranles como
esse escultor inararilhosn que er-
tino nu pujança de um vocábulo-
rio magnlfieente os -Sertões"
brasileiras a altura dit nonsa ad-
ntraçtlo.

A lingua nacional — que è nos-
m c è deles. - ai, afeita ao grito
ia terra, moldada nu lununosida-
íe citianliti. tocada do colorido

brar cm todos os mais hormônio-
sos e delicados sons: rcflc.m da
riqueza exuberante das paisa-
cens que sc mittttplic

lentes i que ¦ tão
i iif jve;jni.-/ipir

apresentar.
poiiwntes, nus csprauimes pam-
pas rioarandenses, onde o gancho
agi! a forte co-re. veloz sobre o
"pingo" n/roso e lépido, como tu-
mult-iio.uis, ar rogar: tes. temerosas
nas montanhas ahrittas (io Pa-
rand. a terra d"s elegantes, fi-
dalttos pinheiros, ou tic .Viiinj Ce-
rais, onde o sonho das fabulosa.'
riquezas no artiro- recôndito da

nto ¦
alidade: do Rio tle Jtfi-

1 fu.se

r«Jt;iu./*. ¦ítsta, n .'iCítíts
esmissimo Bríisíf,
isil, de cuia grandeza apo-
as gigantescas cachoeiras

do ele ci "cangadas do Bina c Ml-

caia pós c moço rn biques, a alegria
tio ttipwto soltando o Judas im
coirenfe;*!. tis ilesa fios a ilola:

ms. os fongns. ns eana-ieracs. os
mutirões", iPlínio Saiaadoi,

O B-astl onde hà laivos portu-

mes, sombras do nosso passado.

£-^^E^3i éM^''¦'¦ ¦¦ ''¦'¦¦''¦'¦¦ ''>''ii"''MéÉÈt ^M¦¦'> W-^SB

CHOPIN: (Desenho de Armando Pacheco)

«Ele era puro como uma lágrima. ..»

Arfííiricí, co/ii rt.Mo-íaifns, nns
par-nyens amazônicas, dc onde se
ouve n rwi.t'a-!fe sinfonia da pas-
sarada ertranha nas florestas
tnrxtrinrarets. a ('o!o*-ícía antirií-
tia dos seringueiros, o encanto
das lendas amorávelt ou o pari-
do receio que as superstições ali-

águas das ruçiria-at. ululantes
cachoeiras - Pauto Afonso
tguarsu. Itapeiiiirím. Urupiinga
ou o famoso c imactlarc! -Ven
de Noiva" sc despenham em es-
pumas tumultuosas, atirando com
o som braiio e monstruoso a mui-
tos quilômetros de distância;
pérfidas e intióspltas como vas
iicrtofsa'. traiçoeiras ¦•car.t-.nrjc.s"

qne, cruéis, se opõem'a que o ha-
mem as at-mcesse e aerasst, e

fft>« 
n famoso bitrllador da noirwí

tnaua, Eucltttes, nas descreve «m
pdplnas que ndti morrerão.

Oi/ então, quando cantam
os seus inspiradot poetas ¦.- n
graciosidade dn mulher — a fwia-
na, por exemplo:"Que bela * quo linda iiko 4.
a falda dmitrela,
ae maitt.R trancaria,
phttiela vermelha
na poiila do pi" lArtur Afevrdiv

Ainda grandes, mtitjiiifieos.
surpreendentes, quando descrt-
vem a lula Ingente do homem,
pela covaiilUa d.a Itrra e tia vro-
gresso; « traçèdla do garimpeiro
na busca ansiosa das eternas pt-
dras brilhantes das ilusões lor-
ment asas t fatais: a luta do va-
qveiro, dn mineiro, do seringuei-
ro, do castanheiro, dn jangndr.l-
rn. do sertanefo. enfim, enamora-
do da sua cabocla e ria stta viola,
a que tõo ertranhos cantos -abe

JC que o iaiem. esses arandes
poetas, cour n mais colorido e
rico vocabulário. Que dão a mais
soberba llç-àe de patriotismo
qiiandn te erguem para cantai
os progressos da sua terra, eomo,
o nosso querido e saudoso Mar-
tins Fontes, cantando este hino

ttsstma Plrcttninga;

"GlóriH a São Paulo, ao íeu M-
[sciro,

Ao sou trabalho, ad seu amor.
Que o pt-oduí, transformo efi*.

Amenos a nossa lande,
Cjue o sol co Ideal uena e remoça:
Nào pir í.t bela e grande

Mas, por ttr nossa!

Ou atnda eomo Marta fiubel
afirmando gloriosamente:

O meu amor por U í feito ie
Idese]o

Um descio sem lim de conhecer-
Ue.

De possuir-te, Inteiro e esplendo-
Iroso

Na festa dus meus olhos desium-

mX-íi» <w 
"it]-.. 'X' r'm*-l

maçáramos Utn ,M"-I
loaírin,, -,,;.,. ™,í«nl

jro.Hr, „ ,.  ,*™»'»í

"aatioadt
ensinar.
PORTl

Z"Z~,'..'. Z, ','*'

Wn te
descobrir outras intenções ries-
tes páginas, se néo t-nzer o Bra-
sil ate Portugal, para que Por-
titqal dele lenha orgulho. Um or-
galho consciente, forte, feito de
patriotismo e dt respeita pelo
passado, de admiração pelo p-e-
sente, porque no Brasil o presen-
te è a ronftrt naçrio lógica, pro-
oressiva e ascencionai do passa-
do.

Nestas páginas, oide nio há

Dom Casmurro
B I I' E

IHIUM-It -
RK)>V!t>f( i

stm.
Ritrl»»»

T»:iti:/.iv

MALDIÇÃO
LAVKIXDO DE BRITO

(Ao Bricio de Abreu)

Fuffir rfa íofpí menquinhn do mundo-
Traiçoeiro r ignóbil, perfilo p fingido;
Do ter ipónita. perverto t mundo,
Que deixa em tudo ttm bato corrompido;

Nào ver o pobre, sem detdoíro.
Molhando em pranto, em nangue. em fél
O pâo de eada dia.
Enquanto o rien enbonja o ouro.
A'ns joffo*. nn» prateren, mim orgia»;
Ano ter nem a ilusão nem a esperanço
Da alegria do amor e. da embriaguez da glórir,
Que o homem, eaneado e triste, não alcança,

\o tumultuar da rida transitório;

Xàa ver o sonho, a erenea e. o ideai, de rn-
Soh a imbecilidade desta gente,
Qut não compreende a mímica do» astros,
Quando ae entreabre a noite aurifuigcnlr;

tXão ver a esperança, a fé.e n earüfade,
O» mandamento» e> a» leis de Deu»,
Exposto» a cruel maledieéncio
Dos imbecis, dos tolo», dos ateus.

A'(io (irr o incêndio, o fome. a pente, r n gu>
Destruindo povos, templos, catedrais.
Transformando a paz bucólica da lerra
Em uma arena de pantera» e chacais;

Libertar-se. do Jugo da matéria,
Que nos traz acorrentado
A's misérias: da carne t do pecado,

E ascender
At/m místico sorriso,
A' pátria sempiterna dos amarei,
Em oue eu diviso,
Sonhando,
Jesus falando
A's crianças, aos pássaros, < ds flore»,

Eis o Ideal glorioso,
Luminoso,
De minh'alma inquieta,
De poeta..,

I
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onde se reiiuem nnr :
expontânea » inseiisi*.
parrdrns lilenírlo* dá rniillal do
Kstndi» (caberá liem a expre»-
»io"i. reco nin nrl o ns velhos inu-
iiiis ilu "(i mn ler'* e lin.lr iln livra-
rin Ji.ní «Hitinii. e dr alguns, no
Illi>, sã» ilivrisns: — o nriuiiiiiil.
tnlvcc se.l.i ainda a livraria Cos-
niii-iolila, do velho Fortinialn
Aranha, frente i» purin |irl.nlpnl,

,iiH-|ii-iiilenlcs, iine r.

nal l.n.uartine. ex-presidente do
lotado, Aiitntiio de Soii/.a, n re-
uoinario miu-arpo leltosa que
tantos e tan Interessantes roman-
ces nos tem dado itll ima mente

. depois ipie se a )i .isentou (ln vida
política; Luiz Anlonio, mu dns
grandes oradores da lerra, Nes*
lor l.iinn, iircsidenle perpétuo do
Instituto Histories, e C.eogràfiro,
Januário ("Iro. minto de escritor
e de cientista, qur depois de nos
d.ti- ns excelentes "Notas de nm
inédirii ile província", várias
monografias cientificas e nm ro-

i Paulo

¦ ais i grau

tião l-eruniide:
Bene vides,

A relação * grande. Pudera.
Terra que tetn dado nomes sem
conta de individualidades! mar-
riinlrs em todos ns setores da
atividade Intelectual e fora dela,
uão nnde deixar de continuar
sendo n germinal ile nutras tan-
Ins ficnras Já triunfar.tes ou sim-
-tlrsmrntr promissoras, A terra
qne deu Augusto Severo. Amaro
r.ivnliaiitl. Nisia Floresta, 1-er-
reira llnliibá, Anta de Sou/a.
Sr-ii min Vaoderlel. Felipe fama-
rão, .leroiilnto e André de Allnt-
nurrqiie, Junqueira Alre», Pedro
Velho

i Dr,
telal > miivliiienlad» (

roda ciistume

O <|IÍE SEU A' O

GRANDE NUMERO
Mollteiirglo, »s advogado* Custo-
dio Tiisca.il), Varela de Allniqiier-
que, o dr. Felipe (iuerra, e alguns
mais, menos constantes. A pule*-
Ira gira sempre rm torno das mi-
vid rides hlo-blbliofráflias, que»-
lóes Jurídicas, ou a situação inter-

k im;

mi., sitivn nle

l.rithante poelis.i Ca
d» rlei, pertencente
seu corpn acidêuili-i
to, h.i ainda ns a uso
|iri-srii leniente se en
«irtiniln nn I

r de ril
., poeta dr
le i-Diii im -
ares,, pela

¦criou lui
São (

, A.l.inlo Cài

lira si lei m, 1'mlierto Peregrin-
.losé Aimuslo, lliofléclo Huart,
Mol de Sou/a, Domingos Barro
José Vandcilev. Voltando :i Na
tal. é preciso agora salientar
nome de uma das lis uras cen
trais ,1a inlrligrmia norle-ri.
granriense na rileralura, q.u
se.la o dr Henrique rastrleiau
tin. dos mais consumados poeta
rio Brasil, em todos m lempo
autor ile diversas obras prima
para só citar o O ahoio" e".Monólogo de uni bisturi". III
mamenle esteve rm Natal, -i rim
sagrada declamador» r recital!*
Ia Zoraide Aranha.
Iirndtcin ora residente na tini

imel;
de seus pais, a vida e

rrn<;a que só ela «ialirria da
|-riis«ejt ui ndo.
bem fora da Academia, im
valores existem pnr ai espalhados,
produzindo apreciáveis trabalhos.

i desrmpei
mai.ri.temciiic uma alta função
na hierarquia iutelei-tual dr nns-
sa instria. Uma homenagem es-
peiial i.iilisprnsnvrl, deve ter
porem iirt-ntiula urslii irõnira
knleidosrtipira da vida espiritual
norte - .iogranrtense. às duas
grandes ficnras de Tavares de
l.vra e ile fobias Mon Ir iro, que
ainda ho.ie honram o Estado, na
cnnliniiidade dn labor riii-imado
por seus minics ilustres, ua es-

, fera cultura) da capital da Ite-

li' certo que na menha
ma Feita, muitos nomes digno1

sa presença dr espirito, nn
menti, de improvisarmos na
quina rte escrever, o artigo rm

Onça. Ai e em frente,
de João It mi rie ii es,

NATAL .)

mada palestr.i

„lara

P

/
ih;

i adianle
na mesma avenida Tavares di
l.yrs. há nutro centro literário, li
a Acêncla Pernamluiiiiiia. II gnt
pinho habitual, sempre ai esta
por volta ril-, I lniras alé qnas.

tarde. Sãi
. lis r radas. Se

dem tuprrinr fix.it.de essas ren
nines, elas não se efetuariam mn
Unia regularidade. Alem desse-
lugares há ainda a (nnfeilari.,
Avenida e n saguão dt> Cranrli
Hotel nnde moder
bom grupo sr drslnrou para
atraídos pelo h;
instalado. Isso ¦

Na rldade alli
iilão iirrnianr.il
dias feriados é
No café qui

((DOM CASMURRO'
\

!,/,].! Cãm-iri l'i>-cudi
'"~'\.IVr-li',|,'hMin!ilolnil,.á <¦" «"su. em todos ns lempos. qur prrieniirmiis «ir uma nn ,,„,,„„. „„„ „ , »-,^^_
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,1- "»<»r lie diver.a, "Ura. „rima.. pre».ã» ani., .ai a,„|,la, "'¦'""*, "?" "™ 
I" 

'"'Z 
1^^

i il i.,,i ,',.,, Pira só citar a O ahoio"" e da vida lileraria no Iti.. Crande '"«aiailo. isso no eentro da ri- 
|do 

Norte, alnalmenle. Está rlaro, riade" I 
^

que .ms ri 11 sim os a tratar da ali- Na rldade alia o loral dr ren- I J
^ „„,., „ , .,,.,„„- vidade meramente literária. Nâo nlão nrrmanentr k imite e em I **

ún' Ia Zoraide Aranha, a menina-'¦'¦'¦'n,'.,v'"nni\tt"",.asV,n 
-.Ira- prodígio ora residente na n.-iia.

I, r ,,,,,,.T,,,ra. \a S»e d... aa, |,neraa. ,1a» ,»,a,i,, aliria. „„l,l„i, „„ aon.erelal. E.- r„rr„,.a

m- eiiro.itnm' 
'enfim 

<l3 l''rr!, tle *eu* '1!,Í!1* ** V'"U ' erevendo para tini jornal eml- Avenidas, prrto do cinema Rei. '

...i,,,.,.,. 
',!. 

-«„..' rrn<a qne só ela salirria dar. neiitementr literário i-omii é o se vé om a ju ti I.i ment o enorme
ii, l, i lirlerlualdade ,1a er„,.etainda. vtren,a, «ar Iam- ""» rASSIl RBO dr Br,, ia dr d. rlte.nalanlea. em la.nte r aa

ih iia nel-i nin Fsleiim t,rm It,C!l lIa Academia, ímimeros Abreu e Álvaro Moreira esses re.-inlo dn café, na mesma r con-
I 

' 
r p óhi-in Sin srns valores exisleni pnr ai espalhados, dois .ínnirns iu. ri'eis, qne numa t lima ri a ma fama. de apreciar ns

r irr niilm.! Virrllin prosluíindn apreciáveis tr.ilMlh.». épni-ii fnim esta. i i.nse(i.iram assuntos tl» dia e da hora que
li i l'i I .nini-sla llioni Fi-los: Oloniel Mrneies, Jaime fundar e manter um semanário passam céleres, para » eterno rs-

l mm nt nerii' l'<ilmi *1o< °- Vanderlel. Alnixio Alves. Ho porte e da helr/a que só rie íu-^iar do lemp», n» tliíer sonoro
, . ;;. '. V .,',:._ Veríssimo dr Melo. Ks turrai d» no Brasil ronseçuhi apresenlar .tn de It.iul Pi.mpría. > » neasiãit

i 
' 

n' n,„.,,-' ,,,„|1'| Siqueira, Ctemeiilino Junior. J. A, minido literário, vilnriosanirntr, passagrira dns fatos mas sohre-
iri.fl.ni V Seabra rir Melo e entre os mais não devíamos nos comportar, se- tudo. — n funeral para sempre

:'.. ! . p . novos, (ienar Vanderlri, Itivaldu "*"'¦ rir acordo com o espirito do das horas
",.i í 

lr i..'vfo Pinheiro, Rui Câmara, Djalma ambiente, que nos agasalha. .\s-iifiiio. -poir- ¦(!;, canhão r,(. ..oradores, possue- "im. esperamos seja relevado ~~
ns n It. (í. d» Nortee bons: Ker- t»e "rie hnuver de omisso, mi- fi% n _„,, ||n, apresenta ans

 ,i„al,la l,,.l,a„.i, r.,„l,, Virei- hreoidai ler.nria.ae a,„ aonla a, „„ma ri.ã., „a,,»,.i,„i, a rá -
ra.. I ui, da rimara raacudn. •>»'. "ao -a pretendei la,rr „n, rM, „ „,,„,„„, „,„,,„, ,,„ R,„

11 ll .la.l.ali.la.. id.mi nr„n„ rarri- ,l,a„„,ar„, aa.aad.ra .rtl.nal.... Grande da Narle. „„ma .„,„-
Umrfn flhnrtn n Ml" ""d.»,, .rim» li-  » ,ã, dl.pHe.nle. aliaria da ..„.
I I ! \À UIIMII/I enra inlelerliial, liai ,1a S»i„a. ,„ ,|.. prlnaipal, da aidade a.p.alo, alnala.
i U lll flUul LQ Taalidlara., I,n favalaanli. san-I Wl 6M IIMHI »M dova, vanderlri e mais alguns. I^^M 1^— ^M^M ITe^M

üducadores: Antônio Fagundrs. rfo ,. . I
-s , Mons. Joãn ,ia Mna. Srvci-;.-o ->° com um enuno perfeito, técnico e pedogogitamente
CrOflICaS *',',"; Sií" vi"!!','!'.'1;,,'.'.*" •*..•..», een,a9uc-,e preperer um hnbll deelilégrolp. I

(je E^rE^fp."'^: ESTUDE DATILOGRAFIA I
' i fo ' n/*l Kjir\nr\/nA Cícero Vieira, Na escultura; lios- 1
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1." CADERNO --12 PÁGINAS
IMPRESSAS A 4 CORES, COM MAGNÍFICA COLABORAÇÃO E

ARTÍSTICAS REPRODUÇÕES DE OUADROS, DESENHOS E FOTOS

EM PAPEL COUCHÉ

:i
2.° CADERNO - 8 PAGINAS

'MPRESSAS EM ROTOGRAVURA NAS OFICINAS ESPECIALIZADAS
DE "A NOITE", EM PAPEL ESP-CIAL, COM MAGNÍFICAS ILUS-

TRAÇÕES DO MOMENTO

n
3.° CADERNO -16 PAGINAS

FEITAS NA FORMA HABITUAL DE "DOM CASMURRO", COM
PALPITANTES ASSUNTOS. ENTREVISTAS, ARTIGOS GERAIS, DE
CRÍTICA, DE ARTE. DE LITERATU-1» DE CINEMA, ESPORTE, RÁ-

DIO DE MODAS E DE POFvlAIÜ

UM NUMERO QUE SERÁ' O
RECORD DO NATAL DE 1941

PESERVE NO SEU JORNALEIRO!'! DO INTERIOR, REVENDEDO-

RES, FAÇAM O SEU PEDIDO Á PÇA, FLORIANO 55-2." - RIO

H$õõõ
NAO HAVERÁ
AUMENTO DE

PREÇO, f UM
— PRESENTE —

AOS NOSSOS
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CIRANDA
De Clovis Ramalhete

1" l-rílilln Ho tloiHH"» Vcct'1.1-
D.1111 Cnsinnrro

O romance operado !

1'áffina 4 DOM CASMURRO

QUANDO 

recebi o convite
do nosso ilustre ureslJen-
te, par* realizar utn* con»
ferênci* por ocasião do

oefltenãrío da morte Ae Balthaaar
da Silva Lisbo», confesso que liesi-
tsi se devia ou nfto aceitar * incum-
Mncla, E hesitei, por três razões
eus me pareciam rio suma Impor-
Mncla par» o caso, Primeira, por-
que, nlo sendo historiador, e, ainri»
menos, biografo, que A, afinal, uma
feitio especlHltanda da htstoriogra-
fia, nfto me seniín. por Uso. com as
qualidades Indispensáveis a realiza-
çóes dtt natureza daquela pnra que
rra soliclta-tl» n minha ('iilnboinçSc.
Seiunda, porque, tendo me dedica-
Ao ao exercício tnlnlemipto ria pro-
fissão rie engenheiro, vivia Inteira-
mente absorvido pelos deveres rto
cargo técnico que ocupava, sem
o lempo disponível para cuidar
He assunto exlrimho d profissão.
Verdade í. entretanto, qne. desde o
eomeço rios meus estudos* aplicados
A* coisas rin cidade percebi escapar-
me inteiramente, um* face impor-
laule do objetivo de minhas preo-
lupaçôes de caráter técnico: quero
referir-me ao conhecimento eeral e
particular ria história da nossa cl-
dade, e de seu desenvolvimento ur-
bnno. Como realizai', portanto, o e.s->
ludo necessário a esse conhecimçn-
to, quem linha sim vida absorvida
pelns atividades tcArtcns i* prftllens
da profissão? Uma rircuiislíincla
lellí., parn a «uai nfto me cangarei
jamais dc bemíl-wr a opor lu nidade,
permitiu entregar-me. com solicito-
de, ao exame c estudo de centenas
de'documentos relativos ao passado
dn nossa cidade. Pol. entfio. que en-
liei em camaradagem espiritual coin
Ballhaaar da Silva Lisboa, «través
os seus Annals do Rio de Janeiro
Esse falo, podem, níto autorizava o
engenheiro a considerar-se capaz de.
ncsle momer.lo. traçar, com ser;vi-
rança, o perfil biográfico r-vornilvo

 ¦-- ¦-*-'¦ Jo Rio dc ,)n-
Finam

Lisboa sohre vi

,r°ó.,"o pir .o 
' 

rio'

íns Anais dn Rio rl-

- di- muitos ineldei-
i rindo.

da **idí
er,-,) h 1-iíi

na velhice, do operos- escritor
homem niihllen. A evinstcSo rom
pleta desses fnlos exislrln propr-r
Cõcs de alentado volume diante d
material histérico recolhido, *inra
-incidarão dos

milhara,
líiborniior nu sln
dor: partidário o
sumindo esse cac
colho, apenns. n
episódios mais rn

t foi n
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tudes ou de vicio*.; que ndo se tm-
ta cie estabelecer sobre ele um jui-
na mento moral; t qut. principal-
mente, Mie homem nlo permanece
i) mesmo desde a mocidade até *
velhice,,, convém, alem disso, —
observa o referido escritor - que u
biógrafo nAo ie arvore, pois demais,
em historiador. Os objetivos slo dl-
ferentes: ar-história deve «er nessa
caso, o que é. para o plrior de re-
tratos, o funao sobre o qual coluca
o seti modelo.,, Creio — acrescenta
ainda — que a verdade sobre um
homem deveria, antes rio mats, con-
ter tudo o que forma,n sua crande-
sn; mas, acredllo tambem, que nflo
se deveria desprezar O que consl 'ne
a sua fraqueaa. porquanto n veria-
deira grandeza í freqüente men te ri-
sultnnle rie peqilenns nilsirlas flninl-

IILTIUU DA SILVA LISBOA
CONFERÊNCIA NO INSTITUTO GEOGRÁFICO E HISTÓRICO

nadas
Essas Indicaçies

«atas : lnte
autor dos "Aspeclos do Bioçrafls",
merecem especial uteiicSn rte quem
se proponha estudar a vida de itm
homem, considerado como elemento
histórico

De um modo geral, s viria trle Hat-
tliaswi* ria Silva Lisboa pode srr
ronjldernda soh quatro aspectos dl-
versos, compreendendo quatro neno-
dos de atividades diferentes, sob s
Influencia, desde a mocidade ft ve-

sentimentos, dos costumes, rn tem-
pn e no espaço. !> 17151 a HBfi. —
Por c-niícutitrite 2". ano* - o nerlodo
rie educação, de Inslruçín. rie nre-
parsean para n vida: de 17BS a 1199

selam de* anos — a Inlclaçfto na
durante vinte anos - como Ouvi-
vida otibllca. cnmo Juiz rie Fora do
dor da Comarca dos Ilhéus, e loco
Rio de Janeiro: de 17fl« a 181S -
deools. Juiz Conservador das Ms -
tas dessa Comarca: d* IHlfl a 1S4B

no decurso, portanto, de vljite e
quatro anos, nlf n seu falecimento
- exercendo atividades varias: fa-

rendeiro, advogado, hlstnrlatlnr

Bundo período de sus vida — foi,
entllo, encarregado, em obediência
A ordem reeln e n cnrla de reco-
meiidacfto que trouxera do Ministro,
do estudo naturnlistico dn Herr*
rios Oieüiis. Quer dizer: Iniciava as
suns atividades nn Hln de Janeiro —
se-rundo a expresso da fpoca —
nor uma v In st em filosófica A Serra
dos Órgãos. Nas mesmas condições
e nn mesma ocasião, em nue o sitblo
brasileiro Alexandre Rodrigues Fer-
reira. por Incumbência, tambem, rie
Marllnho de Mello e Castro, reall-
«iva-as Idênticas, no Para e no Rio
Vesro a que depots denominou:
Diário rie uma viagem filosófica so
Rio Nearn. e Observações Fllosófl-
ea,« no ParA".

S"ls meses demorou-se o dr. Ral-
tliaíar nns seus estudos de botAnl-
cn. íoolocla n mlneralostla rin Serra

rins oue -levln remeter parn Lisboa
nondentes.

nifcllicir tado. r
IâO (-.- ......  ,

' social, adminis-
tra tiva e politica de naiihazai* Us-
boa alem dos seus conhecidos Anais.
Este operoso lira Mirim vivera quase
oltentn anos. dc 1761 a 1840. Nesse
decurso, consuma ram-se fulos de al-
ta relevância paia a formação hls-
tóvlcn de nossa pátria r ilcsde a ele-
vacSo fio Brasil a Vicc-Reloo até ft
malorldade. Ora, destacar desse
complexo histórico, fl vida de um
homem que, se nSn participou de tn-
dos os acontecimentos nolillcos e so-
riais rio sen lempo. viveu, uelo me-
nos, na épocn rie suas grandes ren-
llzaçGes. sob o Influxo das consr-
qupucias intelectuais' llierftrla. edu-
eatlva e .jolillca, — exlulriü um cs-
Inrco csnerial rie ncsquiM fiorumen-
tSrla. obrlcando-me a mtcrrm.vr.
por algum tempo, o trabalho que
ora empreendo sobre a evolução dn
cidade em seu riu;ilo aspecto: clvl-
co e urbano.

Sncio efctiio desle Insliluto, obri-
¦tuel-me. porf-ui. na mediria de ml-
nhas forcas a obedecer ás forma-
li'1-tdes ''a honrosa iuve-tiriurn NSo
fv\ti. 'irr c-v-scr-1'.lii'e. forra!*-*:ie *s
rllíifil'1-idps dn encatíO, embora fl-

M»í Flelnss. dr flodnlpho Garcli.
dr Vilhena -le ^Tornls. a nlmla
liindn^e rnm oue ¦.nportaram as ml-

tírln da Nunciniura. Juiz de Pa7
cio honorário rio instituto 1
e O ostra firo Brasileiro.

No primeiro período — infSoeta.
ariolescíncla e mocldaie — começa,/educntirio-se e lnsttiiinrlo-se pa Bala.
nnde nascem n fi rie Jtinelro de 1761.

pressas, nnrn Lisboa, afim rie livrar-
se As coaMnEÍiicIns de nm recruta-
mento militar. nlrtEliido-se. depois,
pnra Coimbra, onde se arrmvn o lr-
man m-ls vrlhn Josí - r, fnltiro Vts-
ceniie ile Covrti — completa sob SUB
dlrecSo. ns pre «ia rato rios hrr—«*rios
fi snn matricula na Universidade.
ScKUe. al. o curso jurídico, frer-uen-
tanrin. tt.mbcm. ir* mrlas de Grome-
li-n, de Greun-> rie Fi*lca P-o-rlinell-
(il rom o nmfeswr Dolnhella. as dc

Domlncos Vandíü. Foi premindo
d.i=s vr-r.es. foi-m.inrln-.se. afinal. <*m

. de Iriede Adoul-
ntfto, i

Lemos Pereira Cmitlnhn.' Rrilor e
Reforõui"nr ria Ltclvci^ldnric. » ex-
pensas do qnal comnleton ns estu-
dos. e a Quem deveu ser apresenta-
rin e recomendado ao poderoso ml-
rlslt-n Marllnho rie Mello e Caslro,
si-iirio enrarrecado. por ele, de exa-
minar jar.ldas de rarvío e rte clium-
ho em Portuvnl rias qunls npreaen-
lou memórias nnrovarias por esse

Greiiintlo ria ronriLinqft
, foi r

no tempo o n
tíncfto. Devo.

ermlllsf.
lembrar

esteve em Llsbos e
mpo rie D. José I #
Pombal: de D. Ma-
istro da Marinha e

ri,,s KeEÓcioi Ullramarlnos Marti-
nho Oe Mello e Caslro. companhel-
rn da Marque! e rie quem se rilrila:
era o Unlco homem 0"e nao poupa-
\t\ crilleas morda?e.s íi urienlaçrlo do
poverno do Marquei rie Pombal,
Ora. esse ambiente devia ter ln-
fluido poderosamente nn espirito do
loven» jurista, rie mudo a deLerml-
nar conviccòe*. polftti -j.-..».-
"entração rie :

i reglm
iruind"

~ti!ltet[:n

da "
disc

projetado num passado linsinqn,
(ora dos laços afetivos imediato
com ns gerações do presente — co

i dos povos¦ m-fisunosto. que resllíla dos
• rio ambiente ds

. .....  rir Balthazar ria
Silva Llsbon embarcou para o Rio
de Janeiro, allm d" iniciar sua vi-
da titlblica nn Brnalll

Poric-se Imaginar, rie quanto vi-

científicos, tle importância social,
pôr tia ver privado com grandes fl-
curas ria Metrópole, dentre ns quais
•i chefe rio (stjvcrnn ultramarino. O
Instinto de Inovaçfio, atributo pe-
rulín- à mocidade, -- a que lão be-
lamente se refere Augusto Comte,
quando mostra sua opnslçfio expotv
ISnea, mas indispensável e permn-
nciile, para o proçiesso social, no
Instinto dc conservaçflo social ria
velhice — devia desenvolver no pen-

será preciso, naturalmente. levar snmcnto do lovem Dr, Balthazar —
rm couta, rerln- ;tiiiti<-,il:ii kkidc." doublé rie Jurista e de naturalista —
de ordt-m ps!co!-~l(-;* qne definnin. um tiitiiullo de ilirias reformnriore*.
se nfto com precisão ao menos com do mnnSc cnlonln!, forlcmente estl-
clareia o homem, e o que a vida mulado, talvez, nela importância so-
e os círcimstínelas nennlti-nni mie cl.il oue atribuiu S «ua personnllria-
ele realizasse, no cmiflltri dlftrio das de. por sentir-se amparado rie tao
Idéias, dos sentimentos, dos ínteres- forte protetor.
ses o das ambl-oes. Anresentando-sc. em Outubro de

¦Em Biografia — explica André 1780. ao Vlce-Pel LuIji rie Vascon-
Maurols - devemos rocoiiherr-i- qm* r-llns - Inlelundi». portanto, eon-
um homem não í um bloco dc vir- forme este resumo evocotlvo, o se-
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até o i lfl d e niT, 1
vi ijnsse fio cnvTi dr Juiz rie Fora,
Esirevendn no Ministro, um mis d"-
pol» cnmunlrnvn-lhe a posse, e ex-
ppiidln-s- en'hu*|asma<*0' "nflo e
IteCrssSrlo sair para lon-e rirsta
Canllql - dizia ele _ nma er.ron-
tear imensas nreclosfdnde»: ela. em

Al esl*. em resrin^n. o primeiro
período ria vida de Balthazar Lis-
boa. Multa coisa mtrcessante h«ve-

i exiKiildade

-i»--.-"rilam de sua auto-
Mt* i*" e-cncrlisnela da¦fin mibtica- unidas 9

r-irtn d" desordem, oue
inde- do, «.^re-snt dot
5- -in cn"-i"eri-rir-»-iíi

tlnhn dr Me^o e Caslro. a otiem se
llrfel». semnre rom e*ip-es*«" Of
J""ial( renns."des rie hnn-ltdade
rontanln oe abusos rins ecleslAsH-

ele.
i Julí e

i Se-

JOÃO DA COSTA FERREIRA

nallhazar nresldia
nado da Cftmnra. Tra por deveres
rio rarco. uma espécie de Prefeito
da Cidade. Ocuoava, Igualmente, p
Jiil/o rin Piovedorla de Defuntos e
Ausentes e che-írn a r*-erecr. lnte-
ilnamente. a OmMnria ria Cornar-
ca. e o Julio rie Órfãos.

Para esclarecimento de suas ati-
vidaries no cargo rie -jieslrlcnte flo
75enado ria C*niBia. haveria cioortu-
nidade, agorn. de descrever a sliua-
C&0 da nossa cidade, nesse período
de seu (lese ri volvi me ir ln urbann. O
exame partleularlzario riessa silua-
rflo material, nos levaria, enlreisn-
ln. a discorrer lonçatncnte solire »
evolucSo rie suas formas urbanas,
resultante das condições do melo.
na ncãe e reaçftn mutuas peculiares
no território e ti popiilacflii do Rio
de Janeiro, e por conseguinte, so-
bre suas características aiitra'ionen-
grafica*. Resumo essa situação,
cnnsignanrio, «penas, que o Marquez
rie Lavradlo. e seu sucessor Lute de
Vasroiicello.-.. Ia haviam realizado
melhoramentos de certa Importa"¦
ela, e epie fl. Srea urbana atinei™
ent;n o ranino rie Santana, os ala-
garilços. da chácara de Pedro ntas,
para alem da atual rua do Lavra-
rilo, cnm tendínclas a expandlr-se
caria ver mais Apeíar rios narcos
recursos de que dispunha o Senado
ria Câmara. Balthazar Lisboa cul-
dou de alguma coisa, por exemplo:
da abertura de uma larga rua que,
partindo do Campo de Santana,
forse ter a Mataporcos e a S. Crls-
tóv&o. Havia, assim, uma tarera
crandlosa a enrireeníer: mas. por
rlrciinstfineias. Innsas tambem de
enumerar. Bnltliazar Lisboa viu-se,
rerendo de Inlrnlcoj e desafetos, a
noiiie, rie moverem ronlra ele a au-
torlriade rio Vlce-Hel

N-rrntido os fatos an seu protetor,
_ dizia ele — "eu nSo peco fl v.
excla. qiie Sua Majestade me de!»
xe d* castigar se sou criminoso, mns
que me perscRUe. .. e, como lhe me-
reet dessfenrees. desccmnostums, e
mil ultmees feitos à minha honra
e * reputação que sirvo a Bua Ma-
Jestade nflo Parido para isso o mais
pequeno motivo, e rieielnndo per-
rierme. far, com que os ministros me
Insultem". Nesçe prave desacordo,
entre a autoridade eeral o a aiitorl-
dade regional falhava, assim. »
eonvereípeln rie esforços em bene-
fíein ds Cidade.

Posteriormente, queixando-se ain-
da, comunicava, entretanto, ao ml-
ulstro Marllnho rie Mello e Caslro:
"que tomara a resolução de fazer n
história ria descoberta desta Capital
e de todos os seus covernadorr- - -

até f ritual
Vice-Rel. aoompanl.
rie cada um, o estado da terra, do
aeu comércio e agricultura, c. Jun-
tamente a história ecleslistlcn. des-
rie n seu nrlmclro nrimlnlslraripr ate
o atual Bispo, nnra Ler a honra de

Ao terminar o governo rie Lu!/, de
Vasconcello.-, relatava, esse vice-rei.

o seu -"residente, a seflplnte oplnlflor

presenlemente ncnnlecei ollinndo
ao mesmo tempo nara o seu presl-

adiantar os seus conhecimentos, pa-
ia deles tirarem alguma utilidade
em beneficio do EsUio e do» pu-

Interpreto esses qualificativo*: la-
norante, altivo e absoluto, como
querendo exprimir: a falta de ex-
pertencia: a exallaçào do moço que
se atribula Importância social, em
virtude da proteção do Ministro: o
desejo de corrigir, com Impetuoslda-
de, os desvios do melo colonial, Do
contrírlo, teria de levar em conta,
lambem, a oplnlüo que se formara,
então na cidade, a respeito desse vi-
ce-rel, Um eapirituoso missivista d»
época dizia dele ao Ministro Martt-
nho de Mello e Caslro. o seRulnte:
"... sucedeu ao Marques de Lavra-
dio. o vigilante Vasconcello». desço-
bildor de novo» modos de enrique-
cer. em cuja arte foi excelente na-
turallsta, mas constante nas sua»
deiermlnsçíiei. em cujo tempo s*
entrou a encher o porto de bandel-
ras Inglesas com o titulo de embar-
cações de pesca, a elaborar o con-
trabattdo que »t# hoje continua, ex-
traindo, em troco do que trasem, o
pau Brasil, ouro *m pi, e o mali
que fae conta",

Seja como for, Balthazar Lisboa,
ao que parece, perdera Ji aquela es-
pecie de encantamento com que vi-
ra, a principio, as coisas do Rio de
Janeiro: porque numa carta aa seu
protetor, enviava-lhe: ".-. um cat-
xotlnho verde das conchas que h»
nas praias desta cidade e seu re-
ronca vo que í tudo quanto aqui
produz". Se as eonehaji eram. ano-
va. tudo quanto essas praia» produ-
riam onde estavam, enlão. as pero-
Ias que nelas aportavam, e de cuja
cultura se encarregaria? como a*
ve. as rircur.stftncias eram cruéis:
haviam transforma Io as pérolas da
fantasia, em conchas de realidade!...

Com a nosse do Conde de Reren-
de subsfUnindo Luii de Vasconcel-
los a fl de Junho de 1790. szravou-
se, extraordinariamente, a situação
para Bnlrhazar Lisbo» O Conde
nflo em comunica tivo. Caráter som-
brio. taciturno, nada favorável aos
brasileiros nas suas determinações,
via por toda parte, sentimentos de
revolta, de liberdade, de indeDenên-
eta Creio que eram Justificados es-
se*, receio' O espirito de braslllda-
de Irromnla. de fato. por toda parte,

Aconteceu que, pouco mais de
um mis ricpols rie sua posse, a J0 de
Julho, pelas duas horas da tnadru-
nada lavrara o incêndio pelas ca-
sas do Telles. em frente ao palácio
dos o ovem» dores, onde se achava
Instalado o Senado da Câmar;. na
atua) praça IS de Novembro, de que
rxistr. ainda, o remanescente arco
do Tellrs. passasem dessa praça pa-
ra a atual travessa do Comércio.
Provindo da loja. onde eslstta um
belrhlor. o foao consumiu todn o ar-
qulvo rie preciosos documentos •
oblclns da câmara, escapando, apt-
nas. alcuiis rodloes que se achavam
na casa <tn escrivão.

F>se aelriente tornou ainda mala
valiosos os apontamento* e trarw-
rricôes de que dispunha Balthaíar
Lisboa, para organizar com preel-
sfln clareza, e oriíinilidade a Hls-
tOrla da nossa Clriade Nlnstiem
melhor rin que ele estaria, portanto,
aoarelhado nara a realização aa
obra que resolvera empreender.

Algum tempo depois, a alçada ea-
penal enviada de Lisboa para Jul-
gamento dos rios ria eonjuraçío ml-
nelra. condenava Tlradentea a for-
ra Presidia a alçada o rhanceler
desembargador Sebastião Xavier de
Vasconcello? -""oiiünho que escre-
vera, no ano anterior, a Martt nho
de Mello e Castro, participando
que "... parecia-lhe poder assegu-
rnr que ao povo desta cidade ae não
tinha, comunicado o rontàplo da
Conhirsçlo de Minas, porem, seria
prudente oue 8. Majestade usasse
rias cautelas e providências mais
próprias para que nos empregos
nue poíem ter influência nos povos
hnta pessoas de Inteira fidelidade;
porque eerslmente o caráter doa
Brasileiros ê terem oposição aos
vassalos -rie S. Majestade, europeus,
porque se persuadem que os naeio-
nats do pais teem mais talentos, e
slo mais rilçnos de governarem. *
que os europeus lhe levam as nque-
ias que slio devidas aos filhos (leste
continente, e que eles desejam tn-
saclnvelmente para sustentar o lu-
ko e vaidade que entre eles t stm
limite"

Condenado Tlradentes, Balthaaat
Llsbos, como presidente da Câmara,
baixou edital, convidando o povo h
festejar o aconleclmento. sob as pe-
nas ria lei, pondo luminárias duran-
te trís dias: "... por ter esta cWa-
de cnpitnl d'America, a ventura de
haver escapado de se contaminar
de máximas sedlciosas que procurou
derramar Joaquim Josí da Silva
Xavier". A 21 de abril de 1732 —
segundo Joaquim Norberto — Bai-
thazar e outros ministros, aerurms-
nharam n cortejo, ao lado Ba c»-re-
ta que conduzia o réu para a fevea,
armada nn campo ds PoIÍ, monta-
dos em soberbos e bem atrelados
cavalos. Esse espetáculo devia ter
stdo. naturalmente, um estimulante
prodigioso para despertar, ainda
mais, nos corações doa nacionais do
pais — a que se referia Vaseoncel-
los coutlnho — o sentimento at
brasillisde.

Pouco depois, irrompia, entra
Balthawr e o Vice-Rei, uma luta, a
principio desassombrsda. violenta, e
por fim, insidlosa e dissimulada.
Foram inúmeros os episódios dessa
luta. que tomou muito agitada a
vida do Juiz de fora do Rio de Ja-
neiro. Destaco tientre eles, apenaa,
os mais Importantes,

O Vlee-Ret impedira, em cumpn-
mento a ordens r*?las, que a Cã-
mara desse por aforamente, terre-
nos dn marinha dn cidade, t per-
mltlsse, it. edificações que prejudl-
eastem a; nralas. No entanto, au-
torlzav», algum tempo depois, a
Proveriorla de Fazenda, a construir
nm alpendre a belrimar. Baltha-
tar. reunindo s Câmara, apresen»
tou-se no local, embargando a obra.
O Conde rie Heneníe. considerando
ofendida s sua autoridade de Vice-
Rei pelo ato. nue qualificou de tles-
pótice, rie Balthi-nr Llsbon. man-
Hnu nrenrter r\s vereadores e oflelsls
Ha citmara comunicando ftJi *

Metrópole o Inelvll a Indecoroso
atentado, achando que merecia
Kxemplarlsslme castigo o insultam*
arbítrio rio Juiz de Pora

Balthaur descobrira. entretanM,
que um sJtKlante de ordena do Vice-
Rei. desviava a farinha destinada ft
alimentação do povo. afim de reme-
t*-la para Pernambuco, onde -• a
vendia por preço multo elevado. Se-
gulu para os armazéns de deposita,
mandou distribui-la pela população,
prendeu o» mestres rias embareaçfte*
que carregavam a Farinha destina-
da a Pernambuco, tirando uma de-
vassa do easo. afim rie Iniciar o
processo criminal. O Conde de Be-
tende mandou Intimá-lo a entregar
a devassa. BaUhatar entregou-a,
tirando uma eSpla que remeteu para
Lisboa Quando s comunicação do
Vice-Rei chegou fc Metróoole. foi
d caso lulaadn. sendo removido pa-
ta o Sul. o aiudante de ordens do
Conde, Ao oue parere, deita vel
triunfara o Juiz de Pora.

Em revide, o Vice-Rel nomeou um
desembargador dessfeeto de Bai-
fhsr.ar. nara examinar o cartório
da Provedorla de Defuntos e Au-
sentes, comunicando, depois, nara o
Tribunal da Mesa ri» Conclênrla, as
graves Irregularidades encontrada»
na escrituração, Defendendo-se.
Bilthawr declarou, mal» tarde. aut>
essa escrpuraelo fflra encortrala
em dl», nffo só miento aos *>er« de«
• mente*, comn no nu» se referls ao»
("-•helroí que se achavam s seu
earw.

Surre, afinal, o r»«o de um» ear-
fa snflrilm». assinada "um «"nlgo
infaMvel" que propunha a Biltha-
rar Lisboa — o «t*»s*lnato rio Con-
de, a nosse Imediata in •overn-* na-
ia rumar», e s ornelamacãn da II-
berriade da hs'r!s. s-ftindo o« prin-
el*"o» da revolneln franeeis*'.

Balfhjaar morava entio. num
¦-hrariinlin ^s rua rio Ouvidor, on-
de havia nm» Inl. nu t — dn Ae -*--
*>e\n no *«avlmen»o térreo Na
ry.nhí -t» ln ri» Isnelrn ri» 171S.
achavs-se na sala rie tantar. to-
m»>i^-i cii*. f enrvrtando com o
bo'!c»riíi »"tnn*n P|h»1rn fl* Paiva
» o seu "'¦reeartft Anlonio Josí t,o-
n»s. niisndo ouviu, nelas nove ho-
rs». » vn» dn seu amlao. o negocl-
an*» .lerftnimo Telretra Lobo. oue
th» trart» ri* msen de esr'" rhe-
radas, ns vis-iem * noite. o»lo ns-
i-li-i -Pedra". Pisss.nrfo á sala da
frente, eomeeoii a ler a corresoon-
(*ínc'« ennitanto n smleo. na tane-
Ta. n'h»v» nar» a ri* Dente» »«hs
e»rtss 'iirrln * n-'«.|va a^Snlma,
enla leitura ner'urbou-o. anreawn-
dn-«» em rem»tè-la «0 ch»ncel»r
Vnconcellos Coutlnho. exnlieando
eomo » rereh»ra. Sabedor do caso,
n rwií» rt» Rezende nom»nu l*ne-
rilítament» a mesma comissão 'ul-
•sdor» d" nroeessn da Incon'lrt*n-
ela. rie mie era nresidente o aludido
eh»nc»l»r. afim -!e nroc»der a rieo-
rnsi devassa sobre a orlfem da re-
ferld» carta anônima. Poram ore-
«ns tortos n« individuos nnr mios
dos nuals mssara a aludida carta, e
« .tul* de For» sofreu, em sua prA-
uri» rasa. um» d em or» ria busca em
sem papel", afim de verificar ae
eram da mesma qualidade rin da
earta. * do qu* at vendia na loja do

Não vou eimluear arpil as perlpé-
elas 0*.r» irritante ouestSo. Cedo a
narraçSo ao chsneeler Vasconcelloi
Coutlnho, quando, em abrlt de 1193.
escrevia a Martlnho de Mello e Ca»-
tro atribuindo a autoria da carta
anônima ao próprio Jul* de Pora,
com o intuito de ie bemquiitar com o
Conde Viee-B*i, poli sabia que iam
«er dirigida» par» a Metrópole, vá-
rta» representarei contra *¦*¦ "
chanceler manifestava, então, ae
ministro a sua opinião, peta ie-
aUlnte forma; "O Julí de Fora des-
ta clriade, Balthazar da Silva LI»-
boa, i natural da cidade da Bala.
tem talento superabundante para' conceber e produzir as idéia» que se
encontram na dita carta, o seu ge-
nlo ê pouco inclinado ao soeefo,
tendo-se implicado em disputa».
aiguma» dela» deineeeaaájias, nio
aó com aliun» ministro» desta Re-
laclo, maa até eom o» Vice-Rei».
tanto atual como o seu anceseasor
e tem toda a animosidade para por
em prática as lembrança» que lhe
ocorrem se lhe parecer que lhe podem
¦er utel», «ue o dito Jula de Fora
— areicentava — quisesse tirar da
aoresentação da dita carta, o partido
dè se benquistar com o Viee-Rel no-
tei eu quando o dito Ministro entrou
na ml nha presença a falar ao meamo
Vice-Rei na ocasião em que lhe oel
parte deste negócio, porque tentou
menos de eapor a» circunstância»
dele, do que de querer Ju»tiflc*r-s«
das queixa* que entendia dele for-
mava o Vice-Rel. persistindo neste
empenho, de modo que foi neceasá-
rio que o Vice-Rel lhe dissesse que
nem ia k aua presença para tratar
daqtieias matérias, nem era aquela
ocasião destinada a falar nelas".

Afigura-se-me, que o Conde fica-
r» profundamente Impressionado
eom a tal idéia do assassinato; e,
embora atribuísse tambem a autoria
da carta anônima a Balthaíar. pe-
Ias mesma» rasóes do chanceler,
contudo não descansou, enquanto
não conseguiu o afastamento do
Jula de Fora par» longe do Rio da

maia acirrtda entra ambos. A es-
¦• tempo, o Conie expedia cartaa
para Lisboa, acusando teveramente
o Julí da Fora, e pedindo su» re-
moção do Rio de Janeiro.

Em IHS falecia Martlnho de Mel-
lo a Castro. Algum tempo depois,
Balthazar Lisboa era substituído
ne carga de Julr de Fora por José
Bernardo de Castro, pretendendo,
entretanto, continuar * residir nes-
t« Cidade, Opor.-se o Vice-rei, ter.
mlnantemente, a essa resolução.
Sua* cartaa de fevereiro e março de
17(1 ao Ministro Luiz Pinto de sou-
n, aubatltuto de Martlnho de Mel-
lo t Castro. Insistem em graves e
exageradas acusações contra Bai-
thaaar Lisboa, sentindo-se n» vio-
léncia das mas Inveetivsa, o terror
do conde pela preienç» do leu con-
tendor na Cidade.

Por fim. mandou Intimar Baltha-
«ar a retirar-»* do Rio de Janeiro
no praio de tré» dia», fazendo-o
embarcar nara Lisboa — dia ete em
earta ao Ministro — no dl» IS de
luihn de 119*. no navio que — nor
Ironia da sorte — chamava-ie "In-
venelvel".

O Conde d* R«end» sentiria com
Uso, nm profundo alivio aos seus
temore» diário»; mat a ponulacãn
desta eidade votou-lhe, então, por
varias ranflís, uma gran.ie antlpa-
ti», apesar dos melhoramentos ur-
bane» oue realluára. Reram a» cri-
nlea» que. por sua ve». o novo sen-
tlit-se grandemente aliviado quando
ele deixou o governo. Dal o sucesso
eom oue festeja ram-lhe a despe-
dida, repetindo, em desafogo k «1-
m* pcwtlar. o seruint- curioso »•**-
neto. transcrito por Moreira rie
Azevedo, e di lavra de um ator em
voga:
"Parabéns que ae vai Dom MarlsA-

Rsae herdeiro d» casa Rer,»ndéeul*.

1 i-,» . ,
BaltiuiK-

) que

Ditam dessa

gráfica e Econfli
dos Illiru-". com
l»s. dessa Comarr
Fisie» Vegetal
preliminar an e»r
Madeiras, a que
dos Illiéuí", : D<

balhos n»r
d» uma e.<
Vila de V-

nor Ie-f»1i» i-

açftes. que pr«ni» e-n tor-
fia escapula 1

("mandar » eflrt» Níouis.

Pois um h»rne íe seculorum séc«ii»
E* Justo admire a mesma córt» Pã-

tpula 1

Na»eeu n«rs r-eer novo Meótlcn.
Porem l»nç»rdo a sorte o marfim

[nibieo.l
Deste mal no* livrou Astro Beótlcc

pór»

Porque, quem no«

Só na Ni-fricn d

que o gorasse n Império
rNiihico I

regeu por rnodn

[bllco 1"

Ftn-isra. «sstm. em melados de
1TS8 — conforme esls no>s» evoca-
elo — o seeundo nerlodo ia vlía de
B-t^thasa-* (te Lisbo». Período «elts-
de. de atividades mais nettatlvas rio
qu» propriamente construtivas. Ns
a d ministra elo da cidade multo rmu-
eo consegui" realizar, alem rie um

I-.. r„„h»iritini-'

Privando - no

rrtcü-ff de r
.eiiibro í» 1T9S Teve. porem. a
oportunidade eacepetonal de eom-
pulsar original» de grande rel*v»n-
ria para a história da nos»» Cidade
L»v»v». oortanto. valiosos subsídios
para a reallrselo d» obra começa-
da. '*'"

do.
Ou»ndo voltou de Lisbo» nar* a

Bala. nomeado Ouvidor da Cnmar-
ea doa Ilhéus, eom a Inspeção do
eorte da» m»t»s rtess» Comirea. I»
eomeç»r — o terceiro período de
aua vida. segundo o eaauema bto-

gráfico dessa recordação Tlnh»,
então, trinta e *et* »noa de idade,
ptínunelo de madureaa. d* ponde-
ração, de exoerlênela ne trato eom
os homens, de tntulelo realista d»s
celsa» e d»s cireunstineia». De fa-
to t ao nosso ver. o oerlodo mal»
Interessante de aua vida pública, de
suas preocupações de ordem Intelee-
tijil. pelas múltlolss atividade» qu*
desenvolveu: »b-lndo estradas: per-
eorrando o sertão; Inspecionando e
corte das mata»: ebtetvando mlnu-
eloaamente a região em teus »ao*e-
to» natural». «eo«ráfieos. eeonôml-
ros. étnico», administrativo» e poli-
tiros

Msnlfesta-se. então, cem esiiba-
rãneia, o leu petirior nar» a des-
erlção da flora, da fauna. do*
nroriutos minerais, dai populações
indífen»» e «üenigena». das condi-
e6es hldrotráficas, do» usos * cos-
Mme» da região. Como Ouvidor d»
Comarca, ma atuação foi. talvea.
men o* Importante do oue como tn»-
petor das matas, perene » questão,
«I. ri» msls sita Imoortáucla para a
época, consistia, iiistamente, na re-
or»»s»o á derrubada oelo f<*o *
pelo ferro, dos trincos seculares nue
o» sesmelrns abatiam e destruíam
afim rie ai-TiUtr o terreno par» po-
voar de ¦¦#"«. e Mr» plantar a
mandioca nr», Balthaaar Ll«boa,
eom a sua lá conhecida tendência
autoritária nas eolsaa da adminis-
tração, oulT pôr um ooueo de ordem
na deaorlem com que se devasta-
vam as matas, com oue se nroce-
diam ãoa cortes, na itnorãncl» da
estrulttra e da vida das árvores, do
aproveitamento racional ds*. -nadei-
r»a, do transporte * exnedlclo dos
paus de lei. Su» atuação no ca.se,
teve. oar» logo, a reação e oa em-
b»r»"o» criado* nelo P»'''*» tnaoiiim
raneisco da Malta, que era ttma es-
pecie de chetete na re-ílão. Afa*ia-
dou, norem. esses embaraço». Bsl-
thazar Lisboa nropót a orcsnirae&o
d* um regimento nar» o eorte das
Matas, ene foi aprovado n»lo Prin-
rin» Regente. s»ndn eloelsdo pelo
trabalho anre.sentado. e eria-*o o
Juizo rte Conservação das Matm
do» Ilhéu», ou Conservatória riss

deixei n» orlmelr
aqueles que lêem
e fundos pam «¦

vem quase nüs. em
*a, sem terem uma
renousem. e d*. »ie<.
mulheres e filhas, e
Para as mesmas o:
re* pela indecSnci.i
cem; estes *Sn o-
utn» vez que o» "
ouem não sustentai
lhe trazem o ir.r.ri
algumas hervas, e r
riloc». provendo par
to de su» dijoensa
tão, não invejam »
noderosos t

Caol'*Ses

b»riientes.
triga (

¦enrin t

tsda pelas in<*>.
ao» Postos, faltan-.'1'i
CididSos e rte Par*. í

Aludindo ao servi-
doitiestleados, obser*.,
Índios são comum*''"
noi cortes das ninil.'
He'nara admirar n t
destreza com oue -.,¦

Jane...
Formado o processo, e remetida *

fleviia» para Lisboa com ea do-
comentos e InqulrlçOe»; declara
multo mal» tarde Balthaíar: que o
poro do Rio de Janeiro anviára,
tambem, para a Metróopole, uma
reoreseniapão a seu favor com mui-
tas assinaturas, elogiando o aeu
procedimento; e que o Tribunal Ul-
tramarino, de que er» presidente o
próprio pai do Conde de Resende,
Julgou a acusação como efeito de
ressentimento privado, regeljando-a.

Contudo, em carta de Marco de
1704. declarava Baltharar ao seu
protetor; '¦,,. que havia um ano
que vivia em boa harmonia com o
Excelentíssimo Vlfe-Rel que Já eo-
nheeta melhor a su» conduta: co-
munlcanSo, tambem, que estava
concluindo o segundo volume da
¦tia história do Rio de Janeiro; re-
t*»ndo, por fim, aua nomeação pa-
r» Secretario do doverno do Viee-
reinado, porquanto quem ocupava
esse cargo era dr avançaria Iciarle,
nsria fazia, e desejava aporentar-

Clovis de -Uiisiiulo
Nos primeiros meses de 194?"RONDON"

CONQUISTA DO DESERTO BRASILEIRO
Edição da Livraria José Olympio

A vida do grande tertanista — Dcsbravamcnl» Jf
sertões do noroeste — Romance, aventura, mislt"1
— A maior Babel etnográfica do mundo — '"*

jamais pisadas pelo pé humano!
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CIRANDA
i)e (7i.ii« IlamalllHts

3 romance esperado \

DOM CASMURRO ; PÍKlna 5EM GERAL
12 - Dll

¦ (sJhi /orffíH í/« livrarias
CHOVE NOS CAMPOS

DE CACHOEIRA
lír Dalcidio Jurandyr

O romance eaperado !

HENRIETTE RISNER MORINEAU
UMA CONVERSA COM ESSA ARTISTA DE RAÇA

A PAIXÃO PELOS CLÁSSICOS LEVA A' PAIXÃO PELO TEATRO - A
ESTRÉIA AO LADO DE ALBERT LAMBERT —NO TEATRO OE ORANGE
DIANTE DE 10.000 ESPECTAHORES - 0 BRASIL... A PAIXÃO QUE

"jP#Sa4 - «^- X 
"rf"1

¦JL F\ idM" '•'¦'-•*"**'• "''*"' ÍM ' > " Jt

¦-—- rir Mme Jfonnriiij durante a festa Ati A. fl. /.: ííliV. Jane',' ... 
;.;.,): r ,:,• Ilru-hstr.df. c o jr. rínrirtr Rrritirr rm "piol.-cífl".

, , ,ui.l,l/E Hcurieltc Risncr um poema, uma cena, um poe-
A A .\io-'i<rcu lá cm minto ca- ma. uma ccnii e assim por dian-

IV í ¦:-rrtin dns nossos meios lc. Poemas brasileiros, poemas

de. f,, qveni sabe si. ouvindo.

caçda ? E' preciso provocar n
timor drt juventude prin teatro:
n juventude que sA *e sente atrai-
tia neln esnm/c e pelo cinema.

Há nnaiitn temvri essr qru-
Vn está soo a sua direção ?

- Do tmipo, nns desde junho.

fcmhro. Dou duns ont tis por te-
mana. autos rtr dnas horas, ca-
bendo. portento, n cada aluno

rido d/Io sufi-
ciente Importância ti parte es-

t preciso ter nnlmncs r sal:
.fi-ffi deles, colocar a vot.

seio i

"Hrrtit

escs c i

Vu

¦ faltara ¦ cie-
laço apenas

t em pie-

Madame

nele. DOM CASMUti-

roços, fon

0 V/ttOR K UM «IJBm
Kt»n»m0//PM'

WlO MriDr>F
T. toi com "Esther", SMIiiha.
trcoitci-me no trabalha. Io
representando as cenas. Um
eovVâei meu pai para me oi.

C i-irerfn entrar nara n Icn
reposta foi clara- "Mnittr.
rida, estás loura. Sabes lá

beleza do verso de Ractne e qur

franceses, cenas dn repertório
clássico francês e mais, a parte
naturalmente, "La Rabc tíouejc",
de Brícuj, Os meus alunos, ves-
titlos a caráter interpretarão:
"Lr nialadc imagitialre", "Le Mi-
sanlliropc". "Vtcoíc des Fon'
mes". dc Moliére: "Le Barbicr de
scville", dc Bcetituifirchttis ;
"VAitflr.it". ele Rosland: "Le Pas-
saul", de F. Covcc: "Esllier"

ndo

ecldn esses

'¦et dos tertos Monsieu

•ft: ntie d'- melhor dn IJt/í

"AthenÍP.
Tli^Strr. [nuls .IntivPt,
Rien rhere Martamf.
Vou» me d

lable de

-' l*ni des rtr
rlPnt mi ri
*: IVsnrll. 1'

he- Ws\\W
¦—ár^^H

mn ininhtis mmÊs\W Mnen lhe i^fc WW* t^H

rr ' Z^jÊsWmir et '"^sWW tWW ¦'¦

ern multo grande, dcpnh de dias
dr luta clc consentiu aue eu /os-
íe n Paris procurar um professor,
ente me ouvisse e. conforme o qne
dissesse tt- rnsíifrcrlti. . Que (fia,
oue brln rllória .' Acompanhada
<f" ,"ín'iít mttr. neirti parn Ptnis.
T"tirlo oiivlán falar muito rm
Paul Mnvnct. quli procurei-lo
mas infelizmente estaca enter-
mo ¦¦ rtein pótle nos receber, fui,
ftütltr. á etisn dc Genrocs Bru,
mititn idoso, ndn ensinara mais.
Sctiuhnos parn a casa dr Uenrl
Mauer, societário dtt Camédie

dar, na rua de Ia Vicloirc: uôo
titula elevador, mas a minha cn-
ratiem crei lal que teria subido
multo mnis andares. O men

torcei.

l/f Èw \V. *l
Um tintiio /ri/o rom as alunas dr ,1/iiir llrnr-.rllr /J'»-iirr .l-ri-m-nii tqi.
r o .'.*, íCtilada. tic fiQurrdc para u d.rntr, <u: aiir/tr.-m iin'Ut "i: rt. n. ,
soh os aifflictos riu ",l/inrrrn Fr(iit™-/írn>rí'*rra ", rr adnrn rin JPti mr,

fite apresente! Voe oretsitir, elo

Mavt

ume demonstração,
descontente. Alguns dos novos
Interpretes lecm qualidades e,
trnbollianda. poderão faier cor-
reirn. Gosta imensamente dc cn-
slnar e quero realizar, com eles.
um protelo.

Um projeto? Qual?
Forti
¦ycqu
: colégios, dando a confie-

cer nos jovens iode. a beleza dos
clássicos, sejam franceses,ou bra*
fileiras. Acho que essas represen-
taçtics são dc alto interesse: qns
cs rT,-;-círi('!í.n.s por/cm rfnr rr iítm
e desenvolver noutros o gosto
pelo belo, pelo verdadeiro tea-
tro. Na hora atual tem-se tanta
necessidade de elevar o penso-

tinir
iidlrus-* íilnmu b llt-

feri-tiiri». Ws nntMe», le ttiéStre.
.T'r-1 êié en rhunté nar Ia S'm-

riürllí. cl. par Ia cnitlUestr-. nar
Ia cnn=rle«ice nu'll.s mettent a
]"ii" [ravnll. "ar Ia ranlrlltt. aiiMl
tle íer.s nrncrès cn s pen Ae temn

* falrr
; falte.» le

irller
J" eeral hí"- cnnt*-nt tle rctotir

ner » vot ri* cours
Mes comnllnicnts. him homme

r.nces et mes tentlments dc Wei
vive svmpathle

Louis Jouvet."
.- Mnanltico ' Aoora. um pou.

en dn sua rido artística. O nirnir
prfn tentro como lhe rriu ?

... F'lhn dc um intdlcn dn pro-
vtncia, tui scdu-irlet pelo teatro,
estudando os clássicos no Hecn.

Quasi nãn Unha noçrin dr I

Albcrt Lamber

Miort. minha cidade n
"Ctd". dr Comeille. Todos
nas do liceu onde en tsluc.
ram convleiadtis Que re
parei mim ' Muda dc
lemíiro-»ic bem. entrei i

ea i
¦ndo a ii
ne dedie

ínte. obtido o
¦ diplomo denols dc hesitar
¦lamente, dirlol-me a mm pai:

A resposta foi"não". Mas eom

bnutlnrtr. tanta simpatia
nue mr senti er vnnttidr. Ao ter
eolihrcimeittn do moUvo dei rios-
sa visita, ttiti- mr ouvir. Kit pre-
param "Les rícllcs malsttns", de
Snllu Prudlioinmc DcItou oue m
recitasse lodo o poema: rM-jnit,
disse nue o teatro f uma arle
mnilo díiicil. nue # preciso estu-
liar sempre ctrm uma vontade tn-
flrrírel. aue nora vencer fndas
as dificuldades ê iridlspcvsrriel
lima arairdc torci dr cnrntrr e
ntinci, desanimar. Mamai per-
viirrtnu si cie pod"rln me dar
aulas, indo en duas rezes por
mC- rt Paris, c si no ano scoitin-
te mineira nosstvel ei minha en-
treidn no Conservatório D' vol.
ta ã ccisn entrenuei-mc ar, Iraba-
lho com n mrtxítilo ardor, com
irm ffr.sr)n Imensa ác vencer- tn-
tias as ditírittdades dr que ele
me tetJorn. Durante um nno. de
niilnzc em nitlnre dias. eu notava
ditas noites consecutivas peirn
pn.tírT' ífo-c Jiorn.- rm Fttrh c tn-
mar uma Ilçdn Cores: recorda-
clc- ' Cnm mie entusiasmo enes-
tildara! tio ano scQttin-e, a conse
lha drt meu professor, tnt mirar
cm 'Paris nnrir nrco-iror o meu
caircursn tle admlssern uo CnfMcr-
1'flftSrin. Fl-cro pmTirf« nmeirrs-
sos, mas nn meto de dw.entos

seis nnos, fracassei. Henrl Mauer
mr disse aue recomeçasse os cs-
firrfnt .(cin destnlrctmrntn. oue
tiraria nara o onfrn ano Al"'tns
,v.rrrs denois o iornal "Conlrriia"

cobrir foven.t artistas. Fstudci t

tada a Jultil Bcrtani, que fn, tf,,,
apreciado aqui. no con junto ria
Ccincdte Française em 192M. Pas-
scl brilhantemente uo primeiro
exame r obtive, pnr Ur:anliiiieia-
dc. o primeiro prciwo do vnncur.

de Líslc No mesmo ano, dc novo

Camila, de "Ho,

de Julcs Leituer. Mudei no vir,-
mo tino lífsrnf-erfd por ,4!íricr;
Lambert interpretei cm Rmtrn,
Mtrt c-rhrtír nv.tíil n pope! dc Ca-
mila dc "Horace". etc lado dc^se
artista. F"l n ínirm de Unuias
¦¦tniirnccs" ntravec dr. Fninço c
ela Bélulca

. O -""'.r nhfrffl r-njj, ,i pnpcl
de Caiu'lti te~ com r,ue Atlicrt
t.ambert me coii!'r.<sr or tlr nona
Sol de "Mernanl": Chimene. dn
¦¦Ciei": Stratnn-ec. de "Polu-

— K-m Fm l!)3tl um tntn antes
ttr vir parn o BrrtMÍ. fui contra-
tadn parn ''¦*< Cpctticiilos da es-
taça» dn írn-rfi rir Oranpe. Tea-
Irr, ci, .iv ,'„-,,.. i-umauo. cuja fa-
mo itfrautissw n- íroítfrfms rín
yrmixtt. a fmnrcisiio qur nuardo
ft rturn. O. í"'-<*¦. cnjr-th-uhs fo-
i-.,-i.i roííj "Tanheiuscr" pelos ar-
t:t'a: ria òur-ii c e: oroitctea Co-
lo-nc dirítti.du pnr Picrne. "Jules
Cnetr", irlrrorrUiiln netos m*!f-
tiieUis dn C-nnrd<c Francaísr e
"!.'D-r '¦(¦" rm qur r:: fn;t(i fl
tjnriet rir M-rc-rei <¦:<;!¦> tlaqucltls
m-:-.lhr.s ele ririir.nc. que riram
passar tt,, t:ra,,dcs artistas, cn

tnnttlsr". "La Bobe -ounr": r r
Paris ta:ia porte rio teatro Cn
i-cr<.it ti rlc, irnrcsciitnramos pri,
cinatuientc MoVèie "Les temm
savntitrs". "Prccicuscs Ridiniln
"Malade imacincirt' e rom Ft-'
Bncher. no teatro Antoliic. T.
1P2Í) sai dn Conservatório Irturci

apenas sete anos tle tcatio mais
sete ít)'0< h"it ctN-ji-coríiíns. f dos
auo!* auardo a mats bela rcror-

. T-.-i''rilli'-"i alçnina vez pa-n
o grande publico num teatro dc
massas * Qual a sensação ?

Tiírmi ..
rfr rs'-,
dito r'r

'-,-, qur ,-o-Vi-t dez mil

mr -rr" r angarie de
ii' Irrr. no primeiro'

r,.,.*,,.*!.,.-. nri frrin rfS
Rrch " '¦-< O .-rp; ficiiiií-¦ó-.-l -«c- rirnnls fl

¦om r'r. r. li"'-, "rio
„.„,, r„, rr..n _1frí v.

,fr ¦¦¦irstr.. sr'< o ¦*<¦¦•
jn p.. ,-r-rr a multl-

r ir-im-nr-rn rientrn da
,t:;('/¦„ ' n-*-'0! ir/s

¦relo a mais bela rcror.

Arralirau-sc 

na redação r'a
"BevLsta Brasileira . a
reunião histórica dc que

resultou a luiidaçftn da Academia
Brasileira de Letras, tendo coma
seu primeiro presidente o Imor-
tal autor tle DOM CASMURKO.
Fundada nos moldes ria Açude-
íiva Francesa. .«y>b a éfiide pro-
tetora dc lílchcllcu, possue, como
• quela. quarenta carteiras que
tem co-.no patrono os mats
destacados nomes da literatura
brasileira, sendo motivo prima-
ciai e superior aspiração do rs-
crltor patrício nelas sentar-si* a
exibir o vistoso fardão ncadènil-
co. bordado cie folhas de louro,
que traz, ao cenlro, o famoso dis-
tico: "Ari imortalltatcn". Assim,
orEiilhn-se o Brasil tie possuir,
com essa instituição, a mais ve-
ncrniiTa slnSo ímtca no gênero
em lodo o continente ameríndio,
perene defesa da lingua e das
formas superiores rio pensamen-
to contra a ação corrosiva rio
lilebeismo e das Influências de-
Rra-lan tes, que de modo lnlnler-
rupto se exercem sobre as manl-
fcstncSes mais elevadas do es-
plrito.

Nos mt «Ides tio velusto cena-
culo, que atualmente se acolhe
no "Petit Trianon", fundaram se,
pelos Estados, outras tantas rn-
tldades. ho)t! federadas, entre aí
quais avulta, por sua Impor tfto-
cia c prpstijíio. a Academia Pau-
üsta de Letras que cm seu selo
congresa a fina flor (ia intele-
ctnalldaxie paulistana. Náo ohs-
tanle o vulto de seu merecido re-
nome, vive esse sodallcio ale hoje
desabrigado, se^i casa própria
que lhe recolha o acervo de seu
Intenso movimento cultural e
remia, sob um tecto protetor, os
ilustres membros ria benemérita
cc.npajihifl. Mesmo assim, com
todos esses percalços, continua a
Academia a manter vivo o ra
cho sagrado da inteligência ban*
deirante, quer em torno de seus

ACADEMIAS
SEBASTIÃO ALMEIDA OLIVEIRA

i da llnr!a clriade d«

liacln r.-i "iiinirle" sertaneja,
irm iinorrri ter Sua rompa-
literária, porque aqui vivem

moço»

de seu presidente — até liá pouco
a pranteado Alcântara Machado
e hoje o Ilustre Alttno Aranlea
— e ainda, nas sessões solenes
do Municipal em que sáo recebi-
do.s o? novos imortais,

ScruíihI o exemplo qur vnn
cio alto, outras eni Idades surfii-
ram na tPrra de Anchlcla, con-
tandu-se, entre elas, a Academia
de Ciências e Letras, presidida
por este Infatlgavel trabalhador
da pt?na que è Manuel Vlotll e á
qual nos honramos de pertencer
a Academia de Letras da Faeul-
dade de Direito, onde tomam as-
sento somente unlversltàr os. e
a Academia rie Letrras de Süo
Paulo, instituída pelo professor
Saturnino Barbosa, corporação
que, por sua homonimla tam a
primeira de que nos ocupamos,
teüi dado lugar a Interessantes
confusões e reiterados quI-prO-
qilós,

Enqunntii nn.» rapilnls sc fim-
riam r ¦¦ ¦¦¦* iniia ou maa
irademias com o nobre Intuito
de mu ¦ ' aliais a cul-
tuar o espinio das "Meras", cm
seus múltiplos aspectos, quase
nada se tez ou faz no interior. Ao
que sabemos, só a terra rias ando-
rlnlias — Campinas, tomou a
diante1^ hmsc terreiiu, fundan
do, sob os auspícios dc Coelho
Neto, Edmundo Krup e outro*
abnegados, há quarenta anos Jus-
tos, uma sociedade cultural que
tem n nome hoje aureolado de
fama: "Centro de Ciências, Lc-
trás e Artes": Santos tambem
nfto ficou Inerte, criando ali seu
Instituto Histórico que é um pe-
rene convite á emulação dc c,*u-
trás eidades .tá Idosas, que te*n

multo o íue contar: Taubate or-
gulha-se rlc po.»sii'r aíaniüdo mu-
seu regional sob a direção de seu
fundador Felix Gulzard flllio que
nãn sc cansa t.e contar os faslo*
de seu torrão* natal, historiador
brilhante que é: Jimdiàl. alem
de sou florido parque IndusMiai

i Gabinete de Leitura

çoac'or romo essr que nos
daquela cidade !ln,dc:ra. e pn
não linda! deveria, forçur-aint
reperiuit.IV e:n todo.» .-- recn
de São Paulo e quleá do B

i denli
= ria ¦n. lite;

i ílrm in rin
. al-

prlo
prandr» eidades nnde

bnlhos de fnler;,
so; tlc.jsarie pode  .......
se não uma nrairerr.la de qua-
i-..iitT inirore.s, pelo men

estudos e riebat

repre.* .11 [Ml... f
e de 1 ,1 ntiii"

sufir
elrrn-

um
um

i mo-
uxtas

n de t tnul a
não de reis. mas de tlnis-vnia 11-
leratura e convém mencionar
a'ncia esse estranho "Jarolvu tle
Acaticmiw" que floresce in.n.»

alem. dlfieído (xir um luzicio
grupo de intelectuais ria Estraaa
de Ferro Sorocabana liderados
pele poeta Rocha Lima e o eon-
lista Navme Btissamnra. Alem
dessas entidades, quase nada lia
n registar, continuando, a.s prós-
peras cidades da hinterlandla
paulista, inertes e passivas nesse
terreno; afora pequenas associa-
ções de vida efêmera, multo pou-
co foi realizado, entre nós. de
duradouro1 e persistente no do-
mmlo lnfnltc das letras.

Alviçarelra, portanto, se nos
afigura a noticia, ve'culacla pel^s
jornais, da fundação, em Moco-
ca, da Academia dc Letras Hum
berto de Campos, sob'o alio pa-
troe.inío de Afonso Taunay. Al-
melda Magalhães. Cândido Mirta
Filho, Casslano Rlrarrio. Ouíllier-
me dc Almeida. Múeio LeSo, Pa-
dre Castro Nery, Roberto Slmoiv
sen, Silveira Bueno e Sud Me-
miccl. sendo eleitos, para es.sa rie-
rena de cadeiras, os mais desta-
caíos alunos da Escola Normal
daquela rlriade. E1 uma Iniciativa
digna de merecidos encòmli»,
essa rta ImplantaçSo de um cen-
tro de'cultura numa c'darie do
Interior e um exemplo açoro-

Alto nivel entidades remo -»>km

que vem rie ser Instituiria. Mes
mo na zona eni que habitamos
— Rio Preto _ por sua pilvile-
Eiada [Kisieáo de-noprafo-peo-
grflflea, poderia, rom vanr.-icem,
possuir uma academia ou a.*».=o
ciação de homens de letra*; que
reunisse o escol de seus 'lelctris-

:iií|gros. ensaístas, ixneias.

lambem, dr pontr básico

torii'' » litei s da
suma, Iclíja essa que, aliás, já toi
preconizada como viável em iirtl-
pn recente do matutino "A Fo-
lha" que ai se edita. E' preciso
convir que numa época em que
todos teem sua associação de
classe, ate entre as mai.- humil
des, não será demn's exLclr que
tj= liomens cultos se congreguem.
esses

,.. que o pátrio torrão honrar
<- souberam,

e honrar a espécie humana.

Tentativa bem próxima do
nosso asserto foi essa das "Ter-
tullas", nome pelo qual ficaram
conhecidas reuniões periódicas
du? moços rie Miras-iol; nessas
assembléias improvisadas de iu-
do se cogitava: oratória, pocíi»
e dissertações de natureza vária,
tendo cada um plena liberdade
de apresentar sua lese e o qur
agrupamento simpático não le-
nha tomado a forma concreta de
uma entidade literária para

: i;-»""-.-
tn r-in nn'.ra.'7 ruin-nilarocs con-
genere.s á frente rias quais sa
acha a Academia Paulista de Le-
iras. iu1' lermos r'a preciosa su-
Eestrio de Rubens dn Amaral que
lanio se vem batendo por um
maior entrelaçamento entre oi
escritores do interior e ria capital.
Alem disso, cumpre ter sempre
em mente que esta é a ulórla que
tlca, elrva, honra e consola na
frase lapidar dn maior de nossos
ctlllslas. nome tutelar ria Aca-
tlrmla Brasileira, o grande Ma-
chato de Ass*s.

Tauabi, novembro rie 13*11
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ESTA 

crise vem de longe. De
muito longo. Quem nos diz e
? padre jesuíta Leonel cia
Franca em peu livro **A Cri-

ie cio Mundo Moderno" cdiçAo de
José Olímpio. E em 2.* crilçfto, O
qu* significa pleno íxlto. JI e um
consolo.,.

Nos, o» que nascemoa com a suor-
ra, aijueli aue loi "grande guerra",
precisa vi. mos mesmo dc um livru
assim. Nossa gcraçno nunca leu
Kant, Nilo compreende Spmoza. E
dft umas entrevistas de enrubeacur
um cadáver. ,Iii leram aquele loque-
rim da revista "Diretrizes"? Nilo?
Que felicidade!

Humanismo pura nos é letra mor-
tn, De cullura ."-o ml ml. lin os a rui-
tura tísica. Com belas coxas nutis,
Nossos heróis sfto museu lesos. Fu-
tebollstu. Boxeadores. Nosso rie*as -
i Força. Nosso profeta — o senhor
Hlller.

Aprendemos, em tristes cursos gl-
nasínis -- fl custa de exume* por
decrrlo — a considerar a Idade Mi-
dia corno "uma longa noite de dez
séculos" Somos mesmo extremls-
Us. As vezes individualistas tcroí.es.
De outras, gadlni.o triste a mar-
char paru o nçcuguc, que n lal mis-
tlca de alguns paranóicos noa prn-
parou eomo requintes dc mestre c
alençôe» especiais,

Nossn lllaeofia é a da comodlda-
de. "Deixa como esta. parn ver co-
mo í que IIcr". Nfto queremos pen-
tar. Prn que essa bobnficm? Temos
quem pH.iiír- por n(,s. Temos gllla.v
Tcmns eondutores. N;1o queremos é
riar irnbniho no cérebro.

E> 

SINTOMÁTICO haver a
Eoltni-n Nacional lane ido

a tradução feita pnr Mon-
telro Lobato de "For Whom

The Beli Tolls" com uma caüa
colorida de J. U. Campes, em
apresentação semelhante iis rc-
beca', divinas rlamas e outras
popularlnadr-s. O.s tristes litera-
tos nacionais, que, neste quarto
minguante de nossas letras, se
queixam do que os editores pre-
ferem as traduções, terão vergo-
nha rie fazer qualquer queixa leu-
do Por quem os sinos dobram''.

Não poderão. Trata-se, agora,
certamente, de um dos melhore

A CRISE DO MUNDO MODERNO
Pensar no dwtlno dwt» hu-

nuinld-ide podre»
Ora,,, Trabalho ptrdlda, Nn-

dn disso. Vsmog gonur. ,l»o ilin
Gosnrl

O resto todoa Nwm, Mio preciso
repetir, Mas. k alguém quiser saber
mais, que laça uma arriscada via-
gem a Europa. E depoli m* diga e
qur, viu por IA.

Haverá, mesmo, salvação para eu-
te mundo perdido? Din-nas o lnslgtn
Jesuíta Franc» que sim. t indica-
nos o remédio.em -A Criw do
Mundo Moderno".

Antes rie passar ft terapêutica,
tn?„ eomo todo o bom médico, «tn
exame no paciente. Deseobre as
causa» desta decadência. Desce »
minúcias, Remonta aa origens des-
ta tremenda crise. E nos dli que
esta começou no dia cm que o H,.-
mem afastou-se do SOBRENATU-
RAL. Quando o Homem varreu da
mente, ai de nós!, a Idéia de ura
SER aUPKEMO, arquiteto de toda
esta maravilha qtie e o mt.iid". ape-
snr de Hltlcr e M«**<"ii-*. prtnc:-
piou s sua queria. Isto vem desde a
desobrdlíncia do Éden. Houve uma
época rie renascimento espiritual. K
n Tríade Mídia foi o íiplee desta re-
nnscenca. Cristo foi mais amado e
compreendido do que naqueles tem-

ipei-

pos. Oa homena mnls sábios nuo
envergonhavsm de sua «ruça, n
via uma hierarquia — a única n
mlssivel nesle mundo *— i. hien
quin espiritual. Honra Lin uma i
lavra seríssima. A pali
tada. A pessoa humana ilnlui dlgni-
cinde, a que todos prestavam revê-

Depois... L'.U".*o. A reíonua, As
dissentes. As lutas. O livre exame
Oa Bíblia empregado no pior acntl-
do — o dn saUsfoçfto das mais bal-
ias pnlxfies. O delsmo inglês, O [lio-
soflsmo francês. O Iluminlímo ger-
mf.iilf», F, veiu nrsfi.rtes rnm n su.i
(Itivirln sIMcmAtica, E surgiu Ema-
nitel Kant,

Um dia, alguém caridoso, salvou
das ftgtina imunda* rio Rena, um cl-
fladflo desesperado. Esse cavalheiro
era Augusto Comte, Entiio nasceu
o Positivismo, Filosoila mutilada «
Incompleta, em que pesem lotos oa
arroubos de seus prnsélltos. E tam.
bem um culto mnraqueado ao cntfi-
lleo. onde existe uni cerimoniai II-
tiirglco. se assim posso chamfl-lo,
em que se venera o próprio homem,

Uma verdadeira auto-adoração,
Porlsso, o velho e impagável, o ter-
rlvel e culto, Silvio Romero ja dl-

ARY DE ANDRADE

fln, lia vinte e tantos ano»; "No Pu-
Bltlvlsmo, que nada mais é senta
um cristianismo dcscrlstilan.saao,
ha, um culto rie adoração a Clolildii
dn Vaux, amante platônica do mn-
dador ds doutrina, cuja Impoiéucia
fé-lo, rt lalta de ouirna meios, traiu-
formá-la numa vlrr.cin Imaculada",

McUsclie, que acabou maluco,
terminou a dívlnizaçflo dn Homem,
lí deste ft sltuiiçflo caótica nttinl.frit
um snllo a que, a lul guerra dn
1314. deu maior Impulso.

Esti síciilo e chamado o "século
da luz". De fnto. Ha. mesmo muitn
lu?,. Lu?, demais. Tao forte que des-
lumbroit o pobre AdSo. Hoje e.sla-
mos regas. Em meio Sn cfto,- do mo-
menlo, somente a lurcjn rie Roma
continua firme no rumo traçado ha
dois mil anos pelo CRISTO.

A prova disto encontramos nas
páginas do livro do Pariie Finr.cn,
Nelas ele nos mostra que o crlstla-
nlsmo pretende elevar o Homem 9
sua verdadeira dignidade, Nflo so
mos mflquinas, Nem o pensamento
e uma secreçao do cérebro.

Prova-nos o ilustra Padre, em
suas páginas candentes. a nossa
eterna submlssfio no Principio Crea-
dor. Diz-nos claramente que, fora

Acabrt dc (ifitn-eceyi
CHOVE NOS CAMPra

de caciio:-;iraU5

rn,''"'',',"'."' ''!'""%

^^¦I^^^^^""*"™^^*"^^"^^""^^"^^^ O romana,, esperado'
¦t^^MMtmniiMiia^^^fo

dos erlstSos, Jamais o ^^^^^^^^^^^^^^^^^M;^_

submetendo-se fti Leis
ImutAvcia que regem o Uníverari,
Leij que o CREADOn ditou no SI-
nal e que Bcu PILHO confirmou no
Oólgota, * que o Homem ae (levai-1,
tia animalidade an Infinito.

DEUS * o Principio e o Fim de
torine ís coisas. B o CRISTO a 11-
pnçfio entre o 1-lfunem decaído e o
SENHOR DOS EXÉRCITOS.

Nilo somos, o que de nós disse,
num dia de formidável delir lo. o
creador da filosofia da Porija, nflo"a ponle por onde iiassar* o
superhome.n." Nem este r^ tampou--- *" - ¦-' e DEUS,

0 SOCO DE HEMINGWAY

roí aparecidos i indo
ultimamente. Com i
sempre brilhantes cm-ccõcs nos-
sos romancistas velhos e novos se
mrRtrnn*. preocttparlos. em =-us
livros, com problcmlnJias tan de-
llcados e anêmicos em um num-
do de tão grossos e fundos pro-
blemões!

Ainda lia pouco a mais lmp,ii'-
tantG critica ie uma parte dela
o frs com ânimo catequizaiile
muito claroí despejou chuva- de
flores sobre um romancítiho cujo
único mórito era estar escrito dl-
reitinho; um romance que do
começo ao fim não dl"ia nada,
mns liaria deste mundo. E tun.o
flores, <*¦ até água benta!

Atravessamos uma fase de tal
mediocridade literária que i.sso
pode até prejudicar a ambição
dos mais capazes. O páreo é tão
fraco, o jogo é tão de terceiro
quadro que fica demasiado fací!
uma "vitória literária" no nio-

menlo e ninguém dá de si mui-
to, ninguém arrisca ambiciosa-
mente uma cartada ferof. Os mi-
lliores teem demasiado facilidade
tm se sentir contentas; o numero
dos ruins e. t&o grande, o nível
médio é tão baixo.

Tem por ai um literato uma
idéia de livro. Comera a traba-
lliar; a uma certa altura sente
lá consigo mesmo que o que faz
não esta ficando grande coisa.
Desanima um pouco. Sabe que
apelando com veemência para
suas próprias forças, para seus
mistérios e ímpetos e desenvo)-
vendo com rigor o trabalho ao
mesmo tempo tão espontâneo, e
tão penoso e paciente dft criação,
poderia lançar coisa bem melhor.
Sabe que por preguiça ou por
falta de Inspiração ou outro qual-
quer motivo náo está dando de
si tudo o que pode. Mas relê o
quo fez e pensa no que se tem
feito ;e acha que, afinal, a coisa,
em visto das outras coisas que
por ai há, não i tao ruim; e pro-
vavelmente * das melhores. Pois
lança o livro, fnz seu exlto. le.
bons elogios c. se não tem multa
conciéncia, acredita. E la vai
msis uma mediocridade para as
vitrinas.

Sei que e um tanto deprimente
esta maneira de pensar. EntSn o
artista, o senii-deus chamado ar-

D livro de Marcondes Filho
JOSE' FIRMO

Cleüienceau, 

(jue üío vrlmetva pefa reicri-n, (onío rlgo-
roso tios nlanites, quanto excessivo nos tlagios, costumava
dizer, definindo Rriand e Poincarè: aquele, não sabe
iiadajnas entende de ludo. enquanto este, que sabe tudo,

"O Tigre", que náo era um julgador glacial, somente se
sentia hem nos extremos. Oito ou oitenta. Nada de melo ter-
mo. Fade di-.er-sc qui sua rida toda foi um combate, um grande
combate. A paixão pela controvérsia ern nele de uma força el-
traordtnàrta e levou-o a Injustiças imperdoáveis. Não te pode sa-
ber, por isxo mesmo, atè que ponto ,çno ue rrfa rie ir ns as mas obser-

Pode-se, no entanto, para formar um homem brasileiro, dia-
bolicamente inteligente llrar um pouco de Brtand e um pouco de
Polncaré. Dc Britind, t; entendimento. De Poincarè, a sabedoria.

Esse homem è Alexandre Marcondes Filho. Conheci-o tm são
Paulo, num contacto liftelro, mas suficiente para marca-lo como
uma das nossas celebrações rnnts poderosas. Posteriormente, vim a
conhece-lo em definitivo.

Foi no Clube. Militar. Assisti esta coisa assombrosa: Marcon-
des Filho pegar vm caboclo esquivo como Floriam), tido como es-
finge, e dest'-inçá-lo pura a história, náo deixando, na assistência
alta que o ouvia, dúvida nenhuma sobre o papel, de extraordinú-
ria significação, que o marechal representou na história brasileUa.

Ouvida um orador completo. Nào uma dessas pataiivas, Qtie
decoram discursos bonitinhos e declamam bobagens nas festas ci-
ileas, Um orador da força de Nabuco, sem tcatralldades imiteis,
com uma eloqüência muito pouco latina, mas capaz de levar ao
embevecimeiito homens como çarraszont, que lá estavam.

Mas Marcondes Filho, como já afirmei certa vez, nâo i so-
mente um homem que domina a palavra, r/ue se comunica de
forma magistral com o público, encantando os auditórios mais se-
lelos e exigente*. Leia-o. qtirm quiser. Os oradores, em regra, de-
siiudem, quando lidos. Com ele ocorre o contrário, precisamente o
contrário, do que ocorria com Aristides Briand, que se Irrffnuít com
a Piííj/ícíiçíío rios seus discurso*.

Se nele o orador è fiartk-ularmcfite brilhante, sem nenhum doit
defeitos e com todas as grandes qualidades dos donos da pala-
vra, o escritor r. admirável pela iusteia e penetrarão dos con-
ceitos, pela compreensão rápida rios fenômenos sociais e huma-
nos, pelo dom de ver melhor do que os outros, enxergar o que
parecia inexistente, apenas porque, anles dele, ninguém viu nem
situou a fraqueza ou a grandeza dos homens.

E' evidente que existem, duas espécies de Indivíduos que es-
erevem: a dos que prestam um depoimento à história e enrt-
quecem a cultura, repondo as coisas nos seus lugares e a dos gue
buscam um passatempo na mais difícil de todas as artes. Ndo
nego que estou incorporado à segunda categoria, nâo obstante
desprezá-la, mas o sr. Marcondes Filho pertence à primeira.

Paro iiilfiti-in jã linha material sutirientr. mas dcírct o seu
Itvro, "VOCAÇÕES DA UNIDADE", ainda mais convencido de,
que r.ãn houve excesso da minha parte quando afirmei que nesse
opulento espirito sc devia festejar uma das mais completas r.
ffiflíorej inteligências do Brasil.

Tião entra o corarãn no meu ftilqttmcnto. Outras t'om fii se
fizeram ouvir, e muito -.nals ilustres, com 0 mesmo dtapatâo,
clatsittcandn t!e\-iãatncnte o último trabalho do mais persuaslvo
e brilhante dos interpretes do novo regime brasileiro.

Cartas, Florlano, Deodaro, Campos Saltes, Bernardlno de
Campos, todos ele.', foram vistos de forma dVerente, ganharam
expressões e relevos novos. Ninguém viu melhor o nosso presl-
dente virr/as,

Marcondes ndo cansa, com digressões tnittets. Vemos bem.
aántlravelmcnte. dentro dc suas sínteses.

Os rocttbuloi estão desmoralizados, nela condescendência dos
que os empregam-, São digamos mais nada sobre Alexandre Mar-
condes Filho.

tlsta, pôde ser comparado assim
a um cavalo de corridas? Não
vejo outra explicação melhor,
embora admita que há muitos
fatores para amotinar a nossa
produção literária destes tempos.
Não vou expô-los; muitos os sen-
tdm, Mas todos sentem essa rela-
jtaçãr) das ambições dos nossos
criadores de prosa.

Ora, a leitura de um livro corno"Por quem os sinos dobram" va-
Ie, creio eu, por um soco no olho
de nossos cochilemos homens t>c
letras. Soco do punho forte de
HemliiBway.

O mais grave para mim na lei-
tura desse livro foi que mais de
umn vez ele me fez pensar <*m
Shakrspearr- e Goya. Shakespcii-
re não desprezaria por exemplo
aquele "cheiro de morte" que PI-
lar sentia nos ' oíil'.--:- .-, c suMa-
dos. Há diálogos e Imagens que
o Inglês assinaria. E fl malhnção
dos fascistas até a boca do des-
penhadelro e a tortura de Maria
pelos fascistas lembram irre.ektl-
velmente Oova: são. principal-
mente o primeiro episódio, govrs
dos melhores, rios mala •trágicos
e espanhóis.

A filosofia tfo livro, se ele tem
alguma, lembra a de Malraux e
Salnt, Exupéry pela maneira dc
colocar o problema do lierois.no
do homem: mas aqui há o clima
de desespero, e um cinismo que
os franceses não Conhecem. Esse
cinismo que é o traço mai*; forte
do livro anda lado a lado com
um romantismo que as vezes
derrapn. O caso de amor nâo me
agrada: é banal e falso, sem as
contradições daninhas e Inevita-
vels, com um lirismo fri-quenle-
mente barato que force]a pnr ser
transcendente. Parece a Jordan
r Maria, o amor uma coisa oc-m
simples: ¦ o autor, talvez jcm o
querer, faz um Jogo de coni.-as-
tes entre as coisas do amor e. as
coisas da morte, cm quo pro-
curando nm refúgio para suas
desesperanças. Gostaria de ver
nesse livro um amor menos pn-
feito, menos bonltlnho. mais roa-
llzado. Assim como está, somos
Jogados, sem preparação, de uma
tragé-dla espanhola legítima pa-
rs as doçnrinhas luminosas de
um filme de Hollywood, da pior
espécie. E o final não deixa de
ser um "happy end". Ainda não
me agrada no livro a Insistência
de marcar os escrúpulo', de cer-
tas personagens de manelrn um
pouco excessiva. Anselmo pode
ser muitn escrupuloso, mas em
plena aefto, junto .i ponte, kcus
remorsos parecem um. pouco
deslocados. Também as Inipções
de religiosidade em alguns guer-

RUBEM BRAGA
rllheiros estão marcadas cora
exagero e pouca felicidade. O
forte de Hemlngway. está na
ação. no seu geito de mostrar,
usando apenas a ação, as pro-
funduras de cada um. Quando
ele tenta mergulhar nos pensa-
mentos do seus homens e os por
a falar pura si mesmos, nem
sempre é feliz.

Há Outras fraquezas no 'lvro. E
se o pegarmos pelo lado de re-
portagem 'o que temos o direito
de fazer, porque aparecem flgu-

i ca ls mini ltilll!)'-
que a própria posição de He-
mhiüway. o leva, paradoxalmcn-
te. a ser parcial a favor dos (as-
cistos. Essa, pelo menos, a im-
pressão que ¦) romance d.ná aos
mnivjs avisados, que 'ão a maio-
rli. O nulor conta barbaridades
fascista.' mas de longe: não nus
apreser.ia de perto os .seus tipos
humanos com suas possíveis ml-
sérias. E llterarlamente Isso é ho-
nesto de sua parte, porque não
conviveu eom ele-". Mas essa ho-
nestldade literária nem sempre
poderá ser bem compreendida, e
pode ter o que pedirei licença
para chamar conseqüências des-
honestas. Não censuro Heir.lng-
way, nem estimaria que ele nos
apresentasse os que lutavam* ao
lado da República como heróis
e anjinhos. Em cerlo ponto o au-
tor mesmo faz questão di^ mar-
tnr a diferença entr* o povo in-
culto, secularmente explorado e.
escarmentado, e a isente da ou-
tra banda. Os crimes de uns nao
podem ser equiparados aos dos
outros. O que Hemlnfway conta
piovavclmente é verdade, mas
conta a verdade apenas dc um
Ieüo da linha de batrVha, e acho
necessário acentuai- isso.

Eis um livro que, levick, a cer-
tos- defeitos terei escrúpulo em
chamar de grande, Mas que for-
ç.-. ele tem! E qne outra colüa es-
tá faltando á grande maioria ili
safra literária de iio]e senão
Isso? Força, experiência, vida ;u-
garia. sentida e pensada. E' bem
um soco no olho dos que cochi-
Iam. E pensar que enquanto Isso

ROM CASMURRO
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sldarles -- dia vira em que o fio-
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elevará outra vez. F. "rln aço dewes
eanliftcs te hfio de fabricar velocl-
pedes parn ns criancinhas pobres",
como perie .torne de Lima num be-
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Igrejas, nas Ermldas, nas
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s, implorando:
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Ar? de Andrade

há por ai quem faça pupel de
gênio com poemlnhas sobrenatu-
rais de frescuras mistlcse e es-
telares ou romances que D03-
toievsky assinaria m I)ostoievf,ky
fosse pateta, ou contos que a po-bre Cat.herlne Mansfleld achi.rla
muito bonzlnhos! Sim, as causai
d? nossa decadércla podem ser
outras mas um de seus resulta-
dos piores e a falta de ambição.
E sem ambição desmedida não
sc faz nada de meüiocremente
aceitável, quanto mais de gran-

Não estou sugerindo que oi
nossos literatos escrevam sobre a
tragédia espanhola ou outras
tragédias rio mundo que só -o-
nhecem. através dos telegramas.
Erico Veríssimo tentou isso e nos
dou "Saga", livro fraquisslmo —
nem podia ser de outro geito.Mas é Importante que el°s sin-
tam bem a mediocridade nue se
disfarça com as gentilezas da
critica — da critica que. à força
de passur fome, de bons livros,
começa a achar muitos òoiis os
menos ruins. E' Importante queeles fiquem desanimados, tnqule-

um

POR 
QUEM OS EINOS DOBRAM á

das mais belas, locantçs e ro-_;,"
rias da literatura conteropora;-.?;.;,

Um livro absorvente, uma historia do <-
de imensa significação, ura amor tÕD
m*?nte arrebatado: quanto excitada,

Um livro sobre amor. coragem e gloria. <
com tamanho senso de humanidade quo !
as mais intimas caídas dos nosso.- cc;

Um livro que jamais será esquecido !

iJume em f chur.

18$Q0Q

satisfeitos,
pouco desesperar],
íante desesperados
fará bem.

e mesn
Ou ;
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O ANIL E SUA
SOMENTE 

agora, cessado o ei-
a crilica distinguiu "Janela»
Fechadas'-, de Josué Mim teto,¦hrsnu e. minha vez de dizer a.numas

mlavras ncercn da vida e obra desse
nojo, cujo talento ji está deflnitl-

Foi, nmis ou menos em 1935, que
'osué Montelo intelectual. Colecas

ernmiií. rin Liceu, em S. Luiz rto
anhão, nté enlão Ignorava por¦ompleto qt-alquer pendor seu para

De DUARTE GOMES

Mai

Ness
s letra

época os Jornais inlcli
a publicação de seus trabalhos
eo ainda, pode dizer
mo, Josué Mmitelo
pelos snus escritos, u

criança mes-¦elou-se logo.
bela promes-

lugar mais adequado, o centro de
suas palestras e devaneios poéticos.
Urgia, pois. que s? fundasse um gre-
mio, e foi enlio que surgiu o ¦ rm.
tro Maranhense rje Artes e Letras".

Uma vce orga nlzado o corpo dos
sócios, faltava agora o principal: —

Na Impossibilidade de alugarem
qualquer prédio por mais liarato que
fosse, pois quasi iodos eram estuden-
(es adolescentes ainda, conseguiram
penuissáo pnra se reuniram nn Es-
cola Modelo Benedito Lelie.

.a dns salas de nula
que, í : t ¦: ¦.

bcri.i descobrir ¦

Beiilro de pouco tempo o Liceu ln-
telro passou a olhai- com certo or-
srulho esse rapaz que 1S0 bem repre-
sentava a rlnsse culta dos esludan-
tes maranhenses. A sua volta come-
çarnm a aparecer, em paieslras ln-
tlmas, os mais destacados valores queo Maranhão possue nas artes atuai-

E Josué Montelo crescendo cada
vez, mnls 110 conceito da sociedade e
na ndmlraçSn dos colegas do Liceu.

Mas, ao eontrftrlo dos velhos tem-
pns. em que os intelectuais de S.
Lul! procuravam conhecer-se mnls
profundamente através da Academia
dos Novos", a velha "Atenas Brnsi-
leira" não dispunha, que eu saiba,
de uma associação para os lnlclan-
tes na literatura.

Os neófltoB, como Josué Montelo e
muitos outros que até hoje ainda por
ia se encontram no anonimato, an-
siavam por expandlr-se, por trans-
penar rias pragas públicos para um

«DOACI Dádiva de Deus,
D riMOI I—"Milagre dos home

D EPOIS de "Brasil — País do
Futuro", magnífico trabalho
em que Stefan Zweig retra-
ta, através de lodos os aspe-

etos, as enormes possibilidades des-
la nnssa grande pátria, eis que se
nos anuncia um volume fadado a
jranrie sucesso de livraria.

Trata-se rie -BRASIL - DADI-
VA DE DEUS, MILAGRE DOS HO-
MENS", ediçüo da Editora Anchie-
ta e de autoria do grande escritor
português Gastfio de Bittencourt
que ainda ha pouco nos vlsliou in-
legranúo a embaixada especial do
pais irmão.

Neíse livro, o autor, eom descer-
tinio e raros conhecimentos, projeta
o Brasil, fazendo coro que ele seja
visto pela fé, pela tenacidade e* pela

Milagre dos homens!»
(Espacial pora DOM CASMURROl

LUIZ GONZAGA ALVES
a Éagacldade perfurante dos garim-

Viu tudo esse escritor português.
Desde a deiconflança do sertanejo
e a inspiração rios violeiros e cama*
dores até a malícia velhaca dos ma-
tutos.

Provou dos nossos temperos tias
churrascarias, Bebeu chimarrâo na
intimidade dos bandos sulinos.

1 hegemonia

n pincel da sunEle luz viver, com
Inteligência arguta,
teriam!" através de t.edos m colo-
ridos, No tul, observou a açfto ver-
tlgincsa rio gaúcho. No extremopaciência tenaz -* *-
Bueiro. Nn < ntro. 1 111 pia t

indòmlto
tlsta cstlngueiro. Nos mares esine-
raldlnoj. a bravura e o destemor
avaiilajaclos rios nossos JmíBiidelros.
K» rsvBlaç&o dua aub-»olo» pátrio*

O nosso grande

NUMERO DE NATAL
neri uma eolsn I11MH»,
e..iii.i niiiK-fl nm ,l""ial

36 páginas admiráveis
Reserve o seu número no

•eu jornalc.ro

Sambou nas cafuaa. E benzeu nos
terreiros ao som dis rezas bravas
dos pais-de-santo.

Viu, depois, o nuro branco cobrir
rie neve os planaltos de Plrattnin-
gw. Cruzou as avenidas dos calenals
de Rio Prelo, Penetrou, de lenta-
çflo em tentncfio, nos veios ourlle-
ros de Minas Oeraü. B ungiu-se
no petróleo e no ferro e no carvão
— riquezas Imensas que a pujança
do ESTADO NOVO esti propoicio-
nando ao Brasil nesta bora de in-
qulei,a;ao universal.

E depois rio mcu.ejor pelos qua-
.tro cantos ria pSlrta e de disseca-
la com maestria, voltou para os nos-
aos homens rie governo e de ciência

a sint.es
, traç

rie t.

evo mignirico, as linhas
¦ desse livro que hA de ficar
significa: ivo documentário

rios brasileiras. Porque é dessa nr-
dem rie escritores que o B:-asll pre-
cisa pata ian;ar*ie à nünlraçlo ao

esperanças do Maranhão
tico. Era par- lí que eu, 10 deixar
na Biblioteca Piíülica os romances
de Machado de Assis e Coelho Neio.
me dirigia afim de continuar o re-
galo do espirito.

Ia ouvir os discursos, as polêini-
cas e, sobretudo, a; poesias de josue
Montelo que tanto me seduziam.
Aboletava-me numa rias carteiras da
laia e ine deixava ficar, embevecido,
diante ria retórica rios oradores Co-
nhecla n todos e os prezava sincera,
mente. Meu temperamento retraído
forçava-me. porem, a calar o en.u-
slasmo que, n&o raro. me transbor-
dava o coração. Contentava-me com
ver e ouvir o que os Qutros faziam,
nao obstante sentir ímpetos de os
aürat-ar. No meu cérebro de menino
fervilhavam mil e um pensamen.os,
mas oa lábios nflo se desterravam
para exterlorlzarem o encantnmen-
to que me causavam aquelas reu-
niões.

Lcinbro-me ainda de unia noite
em que, estando de passagem por
S. Luiz o saudoso general Daltro Fl-
lho, da homenagem que o "Centro"
lhe tributou. Foi uma das mais sin-
gelas manifestações de apreço a que
Já assisti. Acho, porem, que rol siri-
cera. pois oferecida por um grupo
fl? Jovens idealistas. B que há de
mais belo do que essas expans&es da
mocidade ,

Em 1037 fui obrigado a iaterrom-
per o deleite espiritual a que ja me
habituara, por ter de embarcar para
o Rio e Iniciar os meus estudos no

lar. por um certo tempo, em Josué
Montelo.

Um dia, porem, foi com grande
lurpresa que vi a sua assinatura en-
rabeçando um artigo de crítica lite*
riria no "D.m Casmurro". surpre-
*a menos pelo pomo a que cle-che-
liara nas letras do que pela sua pre-
nenca no Rio.

Continuei eulA-i a acompanhar-lhe
a marcha vitoriosa pela literatura.
A constante leitura de seus artigos
deixou-me uma confiança inabalável
na sua capacidade criadora.

Po.-lsso, talvez, é que me nfto sur-
preendl com o êxito alcançado peio
seu livro de estrela. Eu Ja sabia.
Prevlra tudo com uma precisfto qua-ne matemática,

Foi, pois, com soíreguldâo que cer-
ta manha corri a livraria Freitas
Bastos, e esperei abrirem-sr as por-taa para adquirir "Janelas Fecha-
rias".

Nllo posso esconder o encanta-
mento que eipe ri montei ao ler algu-
mns passagens tflo impregnadas rie
amor à terra t compreensão dos
homens.

Logo a primeira vista percebe-seestar diante de um moço que, para-doxalmente, é velho na art* dt ei*

nelris Fechadas

W curto v. usom «*, tn
¦ «f COHHíCe mi>' H|
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TE NDENCIAS
q romance esperado ! 6 _ 12 - 1911

Em Iodas al livrarltti
CHOVE NOS CAMPOS

DE CACHOEIRA
De Dalcidio Jurandyr
|" l'1'Ptiil'i tln Ciiiiciirm» Vottlil-

Dum t.'tit-1-iiirrii
O romance esperado !

,„ Jrs «ptcloi nuls Pilo-
n-u-ns do lelioincnu Mapa

J Uo puni mlm. é o iU ti-
A ....'X, friniiliar. qHCClccxcr-

-X,, a mesma dureza e o
com que «ii*-

estões di
,„. . ;iíi)cs pessoais,
i de ver. prevaleciam «o-
Unuer nutras coiisltleri-
ns sc n ti meti tos .(amais
or ile. ii'vailns cm linha
, fiuiiii resultado disso,
liiolcáo, enquanto no po-
inundo a familia, sim-
„, para ns seus, um ins-
o tlr punição c de tasti-
crtlatie que distribuía co-
mn quem ilistribue bil-

, iiint uma muitillscéii-
n.in encontra paralelo na
iniitleriin, mas essas co-

.iivjiiu preços, às »e/.es,
,le pagar. O desejo de

ir inii-i dinastia napti-
(ir* promover o enlrela-

. rins Bnnapartcs cum as
ibrrs famílias da reate-
iria, era nele uma obees-
inn" o de maior bom-

d da

rkspoí

* dele ser dado a
mn se divorciar dc
uno Napoleão exl-
r uma prlnceza

JiHll"!..

nio queres reinar, tu,
passiiste de um sim-
ndor? — perguntiva

— Fala! . Responde,
serás satisfeito, sob

í„„ imira condição: que o teu
üivovi io [iicrrda o meu.

Luiirinti recusou o reino da Es-
nanha rm tnis condições, jjitíb*
rindo ti rvilín na Inglaterra. Se-
•iinclo um dos Wbliocrafos no
irande Rfiieral essa cena se df-
irnroliiii num dos aposentos in-
llnms rie Napoleão. Este, eomo
dr ciiviiimr, discutia assuntos do
Eslado ruiu o irmão enquanto
tnmavj um banho tépido, numa
banheira dourada. \ recusa de
Liirinini fscnlnu o hnm-humor do
Imperiiilnr. A tliseussão affidnu-
It c ii liràno familiar, á falta dc
mfllmr arcuniriilo. atirou com as
tina*, m.ios uma porção d'água
u 1,3il.i nn sru baiilio e misturada
de tnháo an rosto do Irmão reeal-

Fm «ssa recusa que decidiu
Satmle.io a entregar a Espanha
às mrins inãlicis de Joseph Btj-
naparte, em pouco tempo expiil-
ro pelni forcas expedicionárias
dn futuro duque de WcllinBton.
E' Mural, ii jiiuile soldado, ma-
rido ile Carollna, quem o vai su-
Wiluir no trniiii dc Nápoles, Na-
poli-iin, diz Kmil Luduig, tinha o

io de poder constltuir-se o
,i imperador da Europa, ten-

a^nuiíns 
'rorÔRS 

a distrí-
nãn podia prescindir dos

.<- c cunhados. Queria por
a família cm função dessa

i. /to. e o resultado toi de-

sas t roso, porque nenhum doa
reis improvisa dos estava à ai-
tura da iua mlss&o. No momen-
to de designar-lhes o posto, pn-
rem, o Imperador n&o admitia
tergiversações. A Luiz, quando
queria despachá-lo" para a Ho-
tapda, ao Invocar ele o seu ea-
tado precário de saude e o ri-
cor do clima, talvez mortal, ob-
lervou enfaticamente:

—- E' preferível morrer num tro-
no a viver eomo um simples
príncipe francês! Fra esse o «eu
modo de entender as coisas. A
maneira pela qual se desfez d>i
Joséphine revela a sua írleia, e
o seu cálculo "Dans 1'intcrc» de
Ia Franee, Je suis pret k sacrifler
mes plus crères affections", —
dizia, anunciando o divórcio, A
Imperatriz banhava-se em lâgri-
mas. Ele próprio confessava
amá-la ainda, Mas o assunto
níio pertence ao homem — Na-
poleão, mas ao imperador E o
imperador precisava garantir i
aua sucessão direta por melo de
um filho varão, coisa que Jhsc-
phlne, estéril no seu segundo ma-
trimònio, nflo lhe poderia mais
dar, segundo o depoimento dos
médicos. O casamento com Ma-
rla-Lnlza teria a virtude de en-
caminhar, ao mesmo tempo, uma
aliança politica e de resolver o
problema da sucessão. Falhou o

A cunhada "yankee"
Napoleão Bonaparte

de u.açai

cálculo, num caio como no *"u-
tro, pois nem vliifou a aliança,
nem teve o filho, o desventura ¦
do duque de Rrichsiadt. senão
honorificomenle o titulo de rei,
rei do efêmero Kclno de lloma

Onde, porem, a Intromissão de
Napoleão se fez sentir com
maior intensidade foi na vida
amorosa de Jerôme Bonaparte,
o mats afortunado membro des-
sa familia sln-fularisslina, ho-
mem que, após a queda do lr-
mão Imperador, foi o único que
ainda logrou desfrutar situação
do mais alio prestigio, como pre-
sidente do Senado, marech-tl de
Franca, e figura influentisslmn
na norte do sebrinho o imperador
Napoleão III. Oficial de mari-
nha servindo snh as ordens do
comandante Wlllaumcz, Jerôme
Bonaparte andou cm cruzeiros
pelos mares americanos, e numa
dessas visitas aportou ã Bali,
onde foi reechldo com multas
festas e homenagens pelo conde

PorR. MAGALHÃES JUNIOR

Para as mãos dolorosas
de Syivia Setaíia

FELIPPE dOLIVEIRA

TwIíw as roi__ _.._ 
Enlre o- rosais do outono, a guardador» dos martírios tece

coroas tle espinhos, lentamente...
Por suas mãos incansáveis, vai entrelaçando as hastes sem

falhas e de cada gesto trota um pálido lírio efêmero, que logo
fenece, recolhldi a custodia das duas palmas brancas.

Na alameda dos rosais sem flor, I«*da juncarta de coroas
vem de longe, arrastada en. passos velhos, vacilantes, a iriuíí
dolorosa dos sem ventura

Vem de longe. . Vem de longe, das sombras dos crepús-
culos mortos.. Catninhi srbre os diademas auredais de sa-
crificio e detem-ae, muda ¦¦ vencida, fitando a tecedora infa-

Tem os olhos exhaustos, de haverem olhado todas as des-
graças. Traz os lábios frios de haverem beijado, no abandono,
o fantasma de todos os heljos perdidos. E a as suas olheiras
são fundas, sulcadas como um leito dágua-corrente, por ha-
vê-las humedecldo a fonte eterna de tedas as lágrimas ocul-

A aguardadora dos martírios queda
ao turbamento interior dt i - '"- J~

Os seus braços longou,
cencional de oferenda. Sua
das numa só palma,

¦se imóvel e transida,

iguendo-se, elevam um ritmo as-
mãos sem sangue, abertas e uni-
suavemente, demora (lamente,

máscara desolada da dolorosa Irmã dos sem-ventura.
E, deste contado angiütiante, as suas mãos guardaram

na alma do gesto, a esnrti.são vacarosa e perene da dor —
como uma cera plástica qu» houvesse encoberto a face de so
frimento e dc tortura i estatua da Desolação.

Maio, 1915.

da i'onte, que neu ate mesmo uni
baile cm sua honra no Faláelo do
Governo, üe nutra, anteriormente
acompanhou Lcclerc ao Haiti,
como comandante da IragnU
"I/épervlcr", na dcsastro.ia ex-
pedição conlra Tcussalitt 1,'Ou-
verlure, o herói negro das An-
tllhas, — expedição dc que rt-
tiultou a morte daquele general,
Juntamente com o grosso das
suas tropas, não só pelas balas
das hostes negras, mas tambem
aniquilados pela peste Jcrónic
teve a prudência dc ir, nessa
época, abrisar-re em porto du*
Estados Unidos, onde conheceu,
então, a mais famosa helena de
Baltimore, senhorlnla F.lizalielh
raUers-in, Hetsv, no dlmlnultlvo
familiar.

lletsy, também conhecida pela
alcunha expressiva, de "Ia belit-
of Baltimore", era filha de um
ptantatkr de fumo, Wllliam Pat
terson, homem de grande for-
tuna, em eu.(a casa o Jovem ca-
pltão francês fora muito liem
acolhido Nessa época, Napoleão
era ainda primeiro cônsul, par-
filhando o poder com Cambace
res, mas nüo estava luise o dia
cm que sc faria p oclamar im-
perador. O namoro de Jerõmc e
Betsy começa a se tomar osten-
s.vo e as autoridades consulares
francesas st Inquietam Jerõine
vai a Washington, è recebido
pelo presldcn'e Jefferson, t.es-
ce de importância, dia a dia, e
Betsy sente-se contente rom
isso, ttm dia. pnr fim, o noiva-
do é anunciado O cônsul fr-in-
cês Mr. Pinchon envia um pro-
testo endereçado à familia Pat-
terson c ao próprio Jerôme, dl-
rendo que o casamento não po-
dera sc efetuar porque o noivo
é de menor idade, náo tem o
consentimentn materno e será o
ato nulo em face do direito civil
da França. Jerôme. no entanto,
está apaixonado, e tem r*-gu-
mento conlra tudo. Há de con-
vencer Napoleão e, se o isa-
mento não é válido, realizará ou-
tro, em Paris, logo que atinja a
maioridade. A revalidação será
perfeita. A essa altura, porem.
Napoleão não é mais cônsul. V.'
já imperador. Par., rastieai o
Irmão, exclue, a ele e l.uclano,
da lista dos membro*, da .ann-
Ma com direito á qualidade do
príncipe de sangue. Tor outro
lado, o cônsul Pinchon recebe
instruções para fazer Jerôme
embarcar para a Fra;-:a "sósl-
nho", num navio de guerra fran-

cês. Jerôme desobedece e ttegu-*
para a Europa, com aua esposa,
a bordo do navio amerieano
"1,'Erlng", a 3 de março de 18il*.
O primeiro porto de escala Toi
Lisboa, Ali, procurou Jerôme o
ronsul Serurier, par» obter lis-
sapnrte, rapaz dc garantir a en-
tradn de sua esposa em terrtlo.
rio francês. Napoleão, que enlão
se achava na Itália, informado
do embarque do Irmão *. de «iu
"mnitresse" como se declaiav*
nr.n documentos oficiais, escre-
vera a Camhaceres, n Fouché, a
ravllerand. declarando qu de
mntlc algum Flh.abell. Patterftin
poderia pirar Icrriórin 

"ranrfs

Jctòme nào desanimou, Arran-
jou uma carruagem e partiu a
tnda para à ltatla, arrebentando
vários cavalos, durante n per-
«urso. PaMoii por Bada.lns. Ma-
rtrid, Perplrna". Ore-fibte • lm*
gíii. finalmente, Turim. Ali, re-
cebeu nr/licia de que o irmão ,|á
se havia transferido para Ale-
xandria. Deu-se pressa em en-
(revistar-se com ele. Lo([o que
chegou em Alexandria, pedii
numa carta escrita, em termos
humildes, uma entrevista ao Im-
perador. Napoleão respondeu-
lhe:

"Meu Irmão — Sua carta des-
ta manhã me dá a conhecer sua.

"chegada 
a Alexandria Não há

falta que uma verdadeira refle-
nüo não faça ressaltar aos meus
olhos. Sua união com Mlle
Patterson é nula perante a reli-
gÍ3o comn perante a lei. Fsere-
va a Mlle. Patterson para que
regresse á América. Eu lhe da-
rei uma pensãn de 6l>.0» fran-
cos, enquanto ela viver, sob a
condição de que, em caio algum,
use o meti nome, direito que nao
conquistou cnm a sua insubsls-
tente união. Faça com que 'Ia
saiba que Você não poder* mudar
a natureza das coisas, Uma vei
que o casamento se.ta anulado,
por sua "PRflPRIA VONTADE".
eu lhe darei toda a minha ami-
rade e volverei aos sentimentos
de estima que sempre nutri r*°*
Você desde a sua infância, es-
perando que Você se torne, pelos
seus esforços, digno de conquls-
(ar o meu reconhecimento e de
«e distinguir nos meus ex-|rei-

"Artigo I — O pretenso casa-
mento contratado em paises es-
trangelros, pelo nosso Irmão Je-
rõme Bonaparte é nulo, como vláo
realizado e nio poderá jamais, pro
durlr nenhum efeito civil. Todas
as convenções relativas ao pre-
tenso casamento são Igualmente
nulaa e de nulo efeito.

Artigo II — Os filhos nascidos
ou a nascer do sohredito casa-
mento seríío sempre reputado*
ilegítimos, e nâo poderão rocia-
mar direitos de pnrenlesco fun-
dados sobre essa união.

A 6 de outubro dc lMiiJ, a Igre-
1* anulava, também, por seu lur-
no, a cerimônia religioso, sob a
pressão de Napoleão Desiludi
do das "démarches" tentadas em
Alexandria, Jerôme se tornou
menos Insistente. Já Elizabetli
Patterson havia seguido para a
Inglaterra, onde dera h luz um
filho que se chamou Jérõme Na-
poleão Bonaparte Patterson. .lé-
rôme mostrou-se contente com o
nascimento do filho, e da Fran-
ça, Impedido para vér a espos-i e
o menino, escrevia carta dc teor
apaixonado, em que dizia: "Elisa,

je fem tirasse mille fois" De-
pois as cartaa foram rareandn
Jérõme se acomodou. Esquec-u
a americana, e despofnu. por in-
sinuação do imperador, a prlnee-
za Cathorina de Wurttemberg.
que participou, a seu lado. dn
efêmero trono de Westphalla

A dupla anulação, porem, não
encerrou definitivamente o ca-
so Melo século depois, quando
Napoleão III reinava em França,
Elltabeth Patterson, com seteu-
ta anos, em companhia de seu
filho e de seu neto. oficial do
Exército Americano, procurou
uma aproximação rm Paris com
o novo imperador. Foi bem
acolhida, e em pouco ousou re-
clamar tratamento especial '¦

qualidades de príncipe de san-
gue para o f.lho e o neto. Napo-
leio III baixou um decreto, pri-
metro, concedendo a cidadania
francesa a Jérõme Napoleão Bn

naparte Patterson, e em seguida
outra, dando o posto de sub-ta-
nente do Exército francês ao ne-
tu do ex-rei da Westphalla, que
o decreto napolcòiiien mandava
considerar "sempre" filho llegt-
limo A este, foi ainda oferecido
o titulo de conde de Sartenes, que
ele não aceitou, insistindo em snr
considerado príncipe de sangue.
O conselho de familia, presidido
pela ex-ralnha Hortènsia, fui;
minou as pretensões da família
Patterson. Mandava que conll-
llllilhKCIII O filllll •' II lll'll>.llil 1n.*t.»
dc Baltintr/rc a usar u nome de
Nnpolcão, "porque assim haviam
sempre sido conhecidos", mas
negavam a legitimidade. (Juan-
do faleceu o ex-rei .lérõine, u-
va questão foi levantada pnr Eli-
mbeth Patterson e seu filho, que
reclamavam á primeira inslân-
cia do SHnc, no Palácio da Jus-
tiça, e |«.t sentença dada em
lHlil eram novamente recusados
us direitos pleiteados.

Vários escritores teem se
ocupado du romântico casamen-
to dc .Icrõinc Bonaparte, com a
"bella de Hallim'.tc". Encontra-
mus o relato desse episódio ro-
mãntiio. em resumo, nn livro de
Paulo Sfliihal. no capitulo "Je-

rõiiimn Himapart-. nu Raia", em
"Nnpolcão e o Brasil" de Do-
natclo Gricco; em "Napoleão",

dc Fmil Ludwig; cm "Nopoleón

et sa famillc", de Prcdcric Mas-
sou, no capitulo "Jerôme", e ou-
Iros, Mas onde se acha mais
bem centada essa história, com

correspon-

"Mc mo Ires et
érómc et de Ia
anônimo, e na

a do escritor
„.... Daniel Ilenderson, in-

tulada. ¦fhc golden hie".
Napoleão c Jérõme tiveram,

ambos, esse traço comum; casa-
ram-sc pela primeira vez com
esposas americanas, dc origem
pribéa, c não hesitaram em
se desfazer delas cm nome daa
suas ambições políticas....

licitei a, decreti
diciárias. é i
souvenirs du r
reine Calbarii
empolgante

ia altura. Já "Madame Ia
Laetlzia Ramotlno, impe-
anulação do casamento,
ilegação de ser Jérõme de

menor idade e carecer do sen
consentimento. Um decreto de

Mere'

sob a
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.as tudo quan-

ms rins Indic
r:of para o qtr

. natureza vtrscm,
70= p costumes rtns
¦ rmlomernvai-*! em
pela lerra dentro,

r-stiessn, BnHhazflT
ii nraii^e Intrresse.
Iras rie tratamento
Tionnis. consequen-

amnrgos rias ci
'iimanlú, iutAcaci

» Cnpebti, cobrindo¦io -!<* Unho. E pa-
» nostliemns se re-

plsart* con

fin-,'|-r*ni1S",

''!.'i.= Inrmtis vtrentes
irriTnr Lisboa parfce-"liso de eícnUíta.*:i ".rt i-leserhfio dos

i*'.T!]',irr|,n veuctHliva

¦'ri rln»sif[.

senvolvimento que apresentam, em
diferentes é^oens rio ano - o caule,
a tolha, a flor, o fruto — na suces-
sfio natural peculiar a cada um des*
ses atributos da espécie.

"Comega — descreve ele — a des-
pir a árvore do Oleo no mez de ]u-
lho. e aparece de novo vestida em
agoílc e outubro, coberta de flores,
entregando o seu fruto em rtezem-
bro. A supucnla, nos meses tle Ju-
lho e agosto descobre a sua nudez,
floresce em setembro e outubro,
mas só em fevereiro a abril se Incil-
nam os seus ramos a oferecer-nos
os seus frutos. O Pao d'Arco larga
a sua folhagem eni agosto e se-
tembro, e então retoma seus bri-
Ihaiiles vestidos arlornados de be-
ias flores -lesie novembro, entre-
gando-nos o seu fruto para feveret-
ro e março. Larga b sua folhaç-cm
o Pao Roxo, e cobre a bus nudez
de flores pelo tronco e ástea, por
aquela mesma época, e seus frutos
entrega na slllqua de .lanelro e fe-
vereiro". B, assim, vai delineando os
aspertoB florais, a exuberância das
írondes e dos mitos: do Anuellm,
da Sucupira, do Jatai, da Oitlclca,
do Taoiohoan. do Otti. do Jatahl-
peba, do Pequi, - enfim dos exem-
plares gigantes das matas dos

Quando, muito mala tarde, refun-
de os seus trabalhos anteriores, e
dá forma definitiva fl "D?s"riefio
das Arvores ri» Construção nor seus
caracteres hotflnlcos" — dedica, eu-
tfto a personagens eminentes 1o
Brasil, fl amlRos, a parentes e. até,
a rstrnnjeiros notáveis, a descrição
que fez de caria espi cie vegetal,
declarando porque s dedica, e as ra-
zôer, porque hompnsíela às pessoas
a ouem se refere.

Nfio se alheloii. entretanto, dos
estudos de anloglnf descrevendo e
classificando os animais, os passa-
-os os peixes, as tnrtarunfts ne rto
è rio mar. Oeimn-se, tambem, da
deperieSo geosrStle*., topo?™ fira
hidrosrífiea rin reul^o dos Illieos,
com 

'mlnürlss 
rie ebservscflo sur-

preenrieptes Promove a cultura ria
Canela, rio CM*, do CaeAu. da PI-
mentia, nrneedendo & crlac&o no
gado ptípclalmente destinado ac ar-
rflsle rias madeiras. Procura utlll-
jar-te das caicas do Pau RSxo, rio
Peoul. ê ria Ararlba, para ft eonte-
c-flo rie tintas roxa e cor de rosa.

Com tudo, continua. Inexorável, o
desacordo com os 1*nl,le".5',nr,^I™lr'
ciclti de suas funç>s mibllcas. Em
rírh mrl-M. » D. B»1rl<r. I» Sou-
ha Coutlnho, em 1803. mielxa-se,
a tn argumente, do Ouvidor ia Co-
man» »¦» vlrri >,ib>l.|."l-lt. » 

;
rin ene- ". se até ertflo tive ene
lutir com embaraços, estes ri\irr,en-
tnrlto enm a cheenria desse minis-
tro* nols oue sem embargo de o
manda- buscar nas minhas cava-
saduras: de o 1r esperar ao cnml-
nho, r rmíiiJl-lo "» ™" 

,'°íl,'hn-itiednnrio-o oito dias eom c urba-
pirt.fl- - rierín-la. qu» minhas nos
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BALTHAZAR DA SILVA LISBOA

! iniercEsnnte do de-- iultando na» lua* companhÍM

mtniia pessoa e cargo, ,," Tennl-
na. sollollando exoneração do ser-
viço, e a licença pura retirar-se com
sua fauiili» para o reino.

O ministro ordenou, então, oo go-
vernaOor cjue prestasse -,o dr. Con-
servador das Matas o auxilio neces-
sárlo. caso ele nflo tivesse delinqul-
do. sentindo que o seu regresso pnra
Lisboa «como constava de uma car-
ta que recebera» nân viesse a ser
fatal aquele estabelecimento. Ncs-
sas circunstancias, o Príncipe Re-
gente ordenava, tambem, que infor-

Importante assunto, e sobre o com-
portatnonto rio referido Conserva-
dor. Sinal evidente rie oue haveria
jí, na Me'rrfpnle. acusações envia-
rias Dflos Inimigos e desafetos de
H-Ilhazar Lisboa.

De suas peregrinações pelas ma-
tas. atravessando tios e brejos,
cntistrulndo passagens provisórias,
ab"lnrlo caminhos que facílitnssem
as eoimiiileaefies, a:',ouirlu moléstias
graves., Infeceionario pelo palurlismo.
tibatldo pnr fnrte intoxlca^fio hepá-
tica. Partiu, licenciado para Lisboa,
onde seguiu o tratamento necessS-
rio. Aproveitando a oportunldarie
rara confereiicifr eom as ministros
sobre coisas do Brasil. Volta aos
Ilhéus, reassumindo o seu carpo.
posteriormente reunido S Ouvidoria
da Comarca,

Achava-se na Baia em 180B. quan-
do ai anortmi o navio que conduzia
o Prinelpe Regente, fugido ii Inva-
?So napoleónlcfl em Portugal. Sa-
lie-se a Influência exercida pelo lr-
mão José da Silva Lisboa, na reso-
luçfio da abertura dos portos do
Brasil Ss nações amigas, Balthazar
Lisboa dirige, entfio, em nome do
Comercio da Baia. unia súplica ao
Príncipe para que fosse transferida
para salvador a capital do Vice-rei-
no, descrevendo as Inúmeras vanta-
gens que resultariam dessa resolu-
çâo, em virtude da situ&çfio geo-;rá-
fica da Cidade.

Descobrira-se, havia mais de vinte
anos, uma pedra extraordinária,
que se tupunba conter ouro e pra-
ta. Sabendo dos seus conhecimen-
tos metalúrgicos, o Conde da ponte
encarregou Balthazar de examlnfi-
Ia. Ele Informou que se tratava de
uma massa dc ferro nativo, miro,
flexível, males vel ao fogo pela for-
Ja, rie forma oval, do comprimento
de nove palmos, seis na maior lar-
gura e trís na maior altura, e tfto
pesada que seis juntas de bois a pu-
deram levar, apenas, a quarenta
passos de distancia. Era o celebre
mnteorltn de Bendengó que sc acha
ha)e. reeolhlda ao Museu Nacional.
O Conde dos Arcos Incumblu-o,
tambem, rio exame de uma jazida '
de oarvSo de pedra, descoberta a
quatro léguas ao norle d» Bafa, no
rio Coteglpe. Achou que era formo-
do de camadas umas horizontais,
outras Inclinadas e paralelas com
as das pedras que o cercavam, ex-
traindo pedaços daquele mineral
qup ss asslblliwam a veeetnts petril
ficados, cora nfis e contextura Us-

Por fim. na reoidlva de seus ttntl-
gos padacLmentos. eonsesulu a apo-
«entsflorU do iisrvlso público, ie«i-

lhenrin-se a uma tiuendu que aíqili-
rira r.o nio rias Contas nnde apro-
velia a s-reniriarie dn espirito nara
dedicar-se ft coordenação ins nume-
rose-, ('nctmiento- oue possuía, afim
de continuar a História ria Cidade
do Rio rie Janeiro Escreve, tam-
bem uma lrite"essnntf* Memória so-
bre a p-ovincía ria Baia.

Em lili recebe n titulo de Con-
selhD. Três anos depois, alegando
que: "... recresclam as enferml-

mtinuavB a podecer,

.,„,, r. mais -tinpentc dor e aperto
rin coraçflo ilndicin quase certo de
sua pouca existencial solicitava de
S. JiPlestarie. concedesse a sua mu-
lher, filha dc L'sboa. Dona Joana

aquela porçfio
do c
Ih" nela anoseniadcrla. pftm dc ori-
vi-la da pobreza e mifíria, e pudes-
se viver honestamente deiwis de tua
morte". Foi concedida metade do or-
delindo, no ensn de seu tileclmeiito.

Aproximava-se. entío, dos sessrn-
ta anos, quando, em 1830. o raiada
revolucionária pela conquista de 11-
herdades públicas contra o absnlu-
tlsmo Impn* em Portugal n Jura-
men'n ft Constltulçflo nroclamida
pelas Cortes. BaUhazar Lisboa loi
acusado pela Cftmara de Valenca. de
negar-fc a esse Juramento, i»r aüe-
pio fervoroso do ahsciutlsmo. Preso,
na sua fazenda, e conduzido para a
Bula .detj-nram-no. etiiretanto. rm 11-
herdade em virtude do seu profun-
do abatimento físico. Nlo obstante
Jurou a carta constitucional sob de-
elaracfio de que ela nio faria a fe-
llcldnde da naci5o.

Com a pro:*lsmaçao da Indepen-
dénola. apezar de hnver dirigido fe-
llcltaçíes a ,lesé Bnntfaclo, d? ler
assinado a ata da Vila de Mar ati,
seus desafetos conseguiram ainda —
dií ele mais tarde — que as cama-
ras rie Cachoeira, do Rio das Contas,
e de Vnlença, representassem con-
tra ele como oposto a causa da In-
dependência. Dal sua rielIberaçUo de,
eom grandes sacrifícios, voltar para
o Rio rie Janeiro, onde teve - fe-
gundo seu depoimento - o desgosto
de nSo ser admitido a lalar a Joa»
Bonifácio e ao Imperador. Dcsvane-
ceram-se, porem, essas acusações —
acrescenta - quando foram recebi-
dos as periódicos da Baia. verlfican-
do-se que havia lâ grande irrlUçAo
contra ele. pela enírEira proclama-
çfio que fizera aos baianos, exortan-
do-os a expelir as tropas lusitanas
que ocupavam a cidade.

De tato, a 20 de marco de 1BI3.
o "Diário do Oovcrno" publicava
a ordem tíe Imperador, assinada por
José BonlfAcio. autorliando a Junta
Diretora da Tipografia Nacional a
imprimir a memória rio Conselheiro
Barthazar da Silva Lisboa: "Rique-
za do Brasil em Madeiras de Cena-
truçfto e Csrplntarta" dedicada a
Pedro I, Nessa publicai io vêem es-
peciflcadns as npllcacfles utels dp 309
qualidades de madeiras rio Brasil,
destinadas prlilcipalm-iUe i cons-
truçSo naval, e assinaladas por seus
iinmes vul^are^, em ordem nlfabe-
tlca. Uni mis depois, oferecia ainda
m Imperador, vinte pranchOei

anuais, por espaço de seis anos. des-
ilnados * Marinha Nacional, os
quais deviam ser levados para o
Arsenal da Baia. quando ela se il-
bertasse do iugo que a oprimia.

A esta altura, inlctàra-se Já - se-
gundo esta recordação — o quarto
e Ultimo periorio da vida de Bai-
thazar Lisboa. Residindo, agora, no
Rio de Janeiro, rie onde fora ex-
pulso pelo Conde de Rezende: ocu-
pando o irmSo, o Visconde de Cay-
ru, fltuaçãn eminente na politica e
nas letras: inicia Balthazar Lisbo»
stm vida tie advocado na Corte Fujo
ft intenç&o de aludir a inúmeros epl-
sódios Interessantes desse período,
para não alongar, em demasia, esta
recordação. Pareceria, ajora, que
aposentado no serviço publico em
cen seqüência do seu estado de sau-
de Balthazar entraria, definitiva-
mente, no "otium cum dignltate".
Bem o conlrario dei-sa suposiçAo. vai
ele exercer, ainda, várias atividades
que demonstrarão a fibra resistente
do velho baiano.

Em 182S fuuda-se a Academia de
Sao Paulo. Frram nomeados: Arou-
che Rendou para diretor; Aviltar
Brotero e Bnlthazar Lisboa, lentes do
Curso -Jurdlco. E-te, para a cadeira
de Direito Bcleslasiico.

Nas suas "1'i'arilçõos e Remltii.ii- '.-
cias da Academia de 6ão Paulo" Al-
melda Nogueira conta curiosos epl-
sfirilos ria época relativos a Baltba-ar
Lisboa: suas Indecisa, suas fraque,
ias, seus temerei nas lutas rom Ave-
lar Brotero. Este era Jovem itinha
trinta anesi irre:|ineto agressivo, in-
tellgente e cultor Balthaíar Lisboa,
apezar de sua gtande cultura torna-
ra-se. pela idade e o sofrimento tt-
mldo, vacilante retraído Dentro em
pouco inllnissdoi troram-se doestos,
arrazoanrio autos de uma pendíncU
judicial, Mas a violência de Brotero
atlr»«e tambem a Rendou que resol-
vi pedir demissflo do cargo de minta-
tro, afim — diz ele — "... de nfto ir
as mftos desse estranjelro (Brotero
era portunuêií. ou de desamparai o
posto que S. M. Imperial fora ser-
vido conferir-lhe. Ambos eram doio-
roses e esperava da honra e da lnte-
grldade dc S. Excia. que o salvaria
desse embaraço".

Quanta a Balthazar Lisboa abail-
do e arioeniarto sofreu as consaquín-
elas da combatlvldade de Brotero, a
ponto — diz Arouche Rendou em
ofício ao ministro, narrando fatos —
"...de perturbar-se sempre que via
o contendor. Vindo h minha casa sn-
te-ontem, e conversando sobre as
matérias decididas na congregado,
o aehel hospede em t|ii*ise tudo, e
teve a singeleza rie me dizer que se
viu tfto perturbado que nem ie lem-
brava rio que disse e assinou '.

Regeu, t-mretantn, durante n ano
de 1H29 a sua cadeira de direito
eclesiástico, produzindo, em fina rto
ano anterior a oração a Psdro 1, "O
dia do seu aniversário nataliclo; e

a Pala de abertura do seu curso, —
nas quais se mestra sbsolullsma,
contrários aos princípios democrftti-
cos da revoluçSo francesa.

Almeida Nogueira transcreve um
documento int-ressante da #pocar a
carta de um dos primelroí • dw mtu

distintos alunos rio curso jurídico de
SSo Paulo, o estudante Antônio de .
Azevedo Marques, a seu Irmão, em
Santos: "Brotero — diz ele — é um
homem esquentado. lnconsiderado,
rlpldo cimo um relâmpago em tudn
o que diz ou faz, sem exceção da
mínima acSo que pratica. Deu-lhe
á mania para liberal exalhdo. nu
furioso se qulzerem; pouco ou nada
religioso. Considerando estas qualt-
dades no último extremo, e coiocan-
dn-se. portanto, n Broiero como pri-
meiro anel de uma cadeia, o eitiremo
oposto, ou o últlmu anel dessa cadeia,
ha de ser. por for;a. Balthaíar c por
isso nio o descreverei.,."¦oiuíjwioa '043 tiaqi-n .tnz-jiniug
um liomem de grande cultura para o
aeu tempo, tnftii grado disposições
congênitas do seu temperamnto, que
lhe proporcionavam dissabores, no
contacto com homens fi altura de
seu valor e da sua condição social.
A tncomnatibilldade de gênios en-
tre os dois professores, levou-o a pe-
dlr demissão do lugar dc lente da
Aeademla de SSo Paulo.

Voltando para o Rio. nSo riescan-
sou. no entanto, o operoso brasliei-
ro. Foi eleito Julí íe Paz rta fregue-
zla de SSo Josí: exerceu, por al-
(rum lempo, o cargo de Secreti-trio ria
Nuncialura. quanrjo sob a direção
do delegado apostólico Domingos
Fabrtni.

Acompanhando, espiritualmente, ns
grandes transformscees politicas ria
época, escreveu as -Observações so-
bre s Lei da Regência Perm^nen-
te" nas quais se manifesta, eomo
sempre, convencido da n ecesldade
da concenlraçfto da autoridade na
dtreçfto do governo, pleiteando a
supremacia do poder executivo so-
bre os demais poderes eonstituclo-
nsls. «fim de evitar a anarquia e
a revolução.

Por ocasiSo do Ato Adicional, re-
digiu um uroieto de Lei para as Ca-
miras Municipais, que apresentou
h Assembléia Deral Legislativa,
acomnanhado de refleKfles sobre a
alçada, o objetivo, e a finalidade
das câmaras. Nese projeto hft um
artluo interesasnte. o de n. 48 que
estabelece o seguinte: "A câmara
propor* ao Ooverno mandar vir ria
Europa engenheiros tedrieos e pra-
ticos de Hidráulica. Levantamento
de estradas, calçadas e pontes, eom
a obrigaçSo de ensinar aos nossos
cidadSoa arjue1»» clínclas, o que de-
vem segurar os seus agentes nos
tratos categóricos e seguros diis
convencionarem".

Nas reflexões que acompanham
esse projeto, a de n. 34 ê uma re-
miniscéticla longínqua dn seu tom-
po de Julí de Fora do Rio de .Ta-
neiro, Escuso dizer que hft, nela,
uma acusação póstuma ao Conde rie
Rezende. A seqüência d° tempo nSo
havia «sbstldo, ainda, na mem*--
ria do velho, a reeordaçfto do ftnlmo
vingitlvo do Conde,

Em 1834-85 coiige os seus do-
etimentos sobre a historia ria nossa
cidade, * publica, então, os sete vo-
lumes ( s seu Anais do Rio de Ji-
neiro, nos quais insere, por vezes
curiosas observações e reflexões sur-
glrtss no decurso de sua dilatada
existência, Dantre estas, surpreendo
a seguinte condenação, pelo Bai-
thazar incido, das atitudes rio Bai-
thaüflr Joven: ",,.não fazendo a
natureza nada de salto, mas srn-
dualmetite. _ dií ele a pigino 20J
do I1 volumo — foi contrário i sua

sabedoria a nosns politica de cha-
mar moves luiberbes, apenas for-
mados na Universidade, para pre-
sidirem a cabeças brancas venera-
veli rie cidadãos ria Mimtrlpalida-
cie, cnm tão grande Jurisdição e In-
gerência en; negócios os mais lm-
poriam.*--: quando cheios de ían-
tasias não são versados nos conhe*
cimentou das leis e policia Muni-
cipal. sem os quais n administra-
çSo pública, não pôde ser bem rtlrí-
glda. reclamando todavia suma pru-
díncln e :r.nderai,*Sn mra levar os
rtdaclãos à [cllclriade a oue aspiram
na pratica da virtude. "A experlén-
cia dn vicia nilo instinto Se con-
servação foeial. condenava assim a
inexperiência ie outróra, agitada
pelo instinto de inovaçfio peculiar
a juventude"...

Em 1B35. falecia o Visconde de
Calrü Seu filho. Bento dtt Silva
Lisboa, Burilo de Cairú. recolheu,
então, à sua casa o velho Ho Bai-
thazar da Silva Lisboa .viuvo: doen-
te, sem descendência direta, alque-
brado no seu autlirn vfgcr ft?ico, mas
sempre espiritualmente trabalhador
e produtivo.

Em 1838 funda-se o instituo Hls-
tOrlco e Gcografícii Brasileiro, sen-
do Balthazar Lisboa al acolhido,
por sou renome de historiador, en-
im ns orímeiros sócios honorários
da nova Instltuiçâu,

De 133(5 a 184(1, o operoso escrl-
tor mantém com o Instiliito ativa
co'H'1 ronticn;'ia. aeoinotuiliada da.
remessa do vãrlos trabalhos hlstórl-
cns sendo que alguns, especlalmeil-
te rlabnradnt para serem Incluídos

Istn Trlmensal. Suas cartas
crtgtnals carinhosa,-

 ..rquivo desta.
L Ultima delas, dirigida

de trís meses antes de
_. _ tinha, então, setenta.

e nove ano» — enviava ao Instltu-
to o 2* caiiltulo riu Apontamentos
para a História Eclesiástica, decla-

vie maio.* eytensfin, esperando da
bonevolèneia dn maima socledaclTS
desculpe a lmoerfetcão do seu Ira-
ba ln
hftb.l.
blica"

1840 - h*. porA 14 de atfosto d
consuguinle, ccni «nu» — i*""'».
sendo serniltrtrin nn igreja rios reli-
ciosos carmelitas, orando íi beira da
campa, cm nome do Instituo Hls-
tórioo, o sócio: Major Pedro de Al-
enntni-a Belegarde.

T-irmiua aqui, esta singela evo-
rnç.^o. resiimllimipiite flescritlva.
sem nenhum julgamento critico da
viria e riu obrn do Balthaíar ria Sil-
vn Llsbca, comemorando, apenas, o
centenário da sua morte.

Como ressonância da existência
rtu velho lutador, presidindo a uma
rins scsíõcs desla casa. Pedro II ln-
cumbiu o dr. Agostinho Marques
Prrdinflo Malhclros, filho, rie exa-
minar os csr-üos rio CmiFcllieiro
Balthaznr dn Silva LI=bon que o
rnstltuto Histérico possua, af tn de
dizer qual delr*s so devia primeiro
aproveitar na Ir.tettrn. O parecer de
MalhMros filho, Julgando, somente
trís dos mats imuortantes trabalhos
rie Balthapiar Lisboa, foi apresenta-
do no fiiiperririor, c-in nb:ll rie !HS3.
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.iiiü urde ne sol, pelo n

Sofri multo t. a

Els-me um «er c

M[.ili'nlmn, oue

Be en vo rea lili n <

rlíira

d'\ Senhora MiiihAlma"

UM 

dia, erlançnla ainda, ele
priirlmu a iTriação ile riria
Jornal diário ile Porto Ale-
gre, ImJr rt esa pare ri rto, e que

•empre se dlstlinrnlra pela-, itilliiil-
dades criadas pela .Hreeão an aces-
m dos "novos" daquele tempo,

Entroti tlmlilanienlr, a arrastar a
perna esquenta, roxo e belo eomo um
Bjtiih morena, rom tii1«or estranho

roTiVi-ir'-., r, snhretiiilfi, lin amaria
nn Rio Grande dn Sul.

- Qur-rio que o jornal «Ia topasse

aquela "pnr.'la de sua lavra".
O diretor dn maiiilliin rerebeu-o

como reeelirria a qualquer snllrilan-
tr de emprego: auperinriitrnle.

Inteirado da ousadíssima prelcn-
aao do pirralho, leu a poesia, con-
Sou-lhe meticulosa mente as sílaba*
com oa dedos, sacudiu reprovallv».
mente a eaheça, sorriu eom ar iro*
nteo r prof filiou, por lim:

— Você, pequeno, só será poeta
daqui a rtuii-nlns anos. O melhor e
voeê esperar por oulra riirarnnçào.

Um par o> anos mais lardc, ilsnd
na mesma r-irarnação! I o diabo ita-
quete íiirisnte rnxii era o maior poe-
ta da sua (erra...

Sua Almn. ao cfHitrárin ilo que
¦firmou n poela. Jamais se eiivergo-
nhou dc fater-lhe companhia.

Urr-íntos tra nseorrIdos. uni dia
menino ainda, peneirei ã saio mo
drsta dr sua morada — mnra.lri ili

de Iodou os lempo»,
Eiilrú. limiil.-imetile. o rnrae.in tn

Chado de uma espírle rir medo lite
rftrln, sardenlo. fcle. mal vestido. I

rabalheira a do pMta! Que

>ol Zeferinn Braill o primeiro ¦
embalar com ieu carinho • •abído-
ria os primeiro» vagidos do meu eo-
tro nascido de nele moseti eont con-
curso de ferre.», loi ela o primeiro
(Tainhcm, nio havia cristão, por
matar boa vontade dr que loase do-
tado. rapai de ouvir aquela» " coisas
linpasatvelmentell a Intereasar-se
pela allnai.no das cordas frouxa* rto
meu Instrumental poético, a que eu
tinha o caradurlBino de definir

Minhas fturea liras de braslleo apoio'

Foi ele quem, pondo-me uaa" mana
n. primeira "Taboada Poétiea'' que
ronhei'1. ensinou-me a cantar eom
menos lm propriedade e a sonhar
rom mais moderaçSo.

Náii fui, porem, o ilnleo. O que
fei comigo, tel eom as varias gera*
eftes de portas e de pnclaslros que,
eomo brotoejas r. carrapalos, se
alastraram pelas rldades e inverna-
dns dn Rln Grande, noa últimos etn-
quenta

ZEFERINO BRAZIL
dado terra-«-terra conseguiu apa-
gar nu mesmo atenuar o clarão d»
rltuma bíblica que lho Ilumina n
universo Interior. Sua vida. dei.de
que a poesia amanlieee.i em seu en-
ração, ü despeito rir cheia de sofri-
mentfis fislcim. de toda sorle de dl-
fl"li 1-'artes malnrlaís e de aplaslan-
teu dorea mnrais, tem sírio uma se-
quiinila inlnlerrupla de sonhos dio-
til-lseOH. uPl rtesiriobraoiciitn ilieen-
lante de ranUi-o* de humildade e de
tllivFi, de ternura lépida e de ter-
venle sensualismo.

Bom e crédulo, nao £ sem motivo
rlc,

quando te

.....  laiendo r fará «tnda c
sempre, até .. dia final rm que com-
plrtar setenta anos de Idade — dl»
rxnlii Infalível, matemático, rm que
cio hi de morrer, segundo lhe foi
viitli-liiarto hi dreénlos por uma 'Ua
mlv" ledora d* fuluros.

K í.eterltio nr ai 11. eomo todo poe-
ta, - Acaso a Poesia não será lima
medi um nidade? — acredita plamcn-
tr em vatlrinlos.

Tanlo que também os fai...

Amigo mais ajuizado de todo poe*
ta novo que quer aparecer em cen»
e tem receio da pairada, Jamais se
«oube de Incipiente versejador que.
rrrnircudo à Mia aulorlnade, tollrl-
Inndo-llie n auvillo, náo tivesse o
ampará-lo o seu "bom ouvido r
s sua alta léenira de consumado -r-
qiicslrador de rmoçóea.

E' o seu praier máximo dar a mS».
nohrr e desinteressa dam ente, aos quo
querem subir ao aliar, onde rie é o
Máximo Oflrlante. Em seu suavissl-
mo roraeâo de sacerdote da Belei»,
nunca há espaço para veleidades ti-
terirlas ou rrivoln» orgulhos de la-
Irulo Humilde para eom os humll-
dr-i. Iiiflilerente ans cabotinos e 'sa-

llenles ". Irm, para os primeiros, oe.
tiellos dn Irmão: reserva, para os «-
gundos, nm -iilciielo gelado de an-
lllealrn vario.

Zeti-rlnn Braill desconhece o d*«-
prilo 7.1-frrim» Brasil jamate pratl-
eou a inveja. Pudesse ele, e eleva-
ria todns ás culminância» a qur o
(tiiindíni o seu erande estro. Te.m

Zrferlnn Bnifil tr-
rlia os olhos para esirrver! Neces-
ildadr de ahstralr-se da vida — que
é o Tudo, para mellior Idf.iilf. -i
ne enm o Todo — qlle * a Vida? Sim;
mu lambem, e principalmente, por-
que ele sabe idisse-lhe ainda a ter-
ri vel pltonlia africana, qne um dia
(li-ara completamente cego.,,

F, há quase quarenta anos esse
poeta, qur pnssue ns olhos mal» ma-
ravfltwsoa, e Inrandesrentcs que JS vi
rm ser humano, e uma visão que
desafia rom vantagem as mal» po-
tentes lentes de aiimrnlo. vem -ra-
(lltraiirto para "pnela-ccíiilnho**...

E como rsrreve parelhn! C|ue pa-
ralelas pcrfetlas de letras imltor-
mes e redondas sua mão, no rsruro,
iraç* sobre o papel!

Previdente e supersticioso, esse
poela de rahrlcira a Mme. Colette,
que promete cegar qualquer mo-
mruln. prepnra-sr paru o rtla faUl
ill-.i a iuiilc?l rm que não mais pu-
der ver a «rande partllura ria Va-
torcia. Assim, não seri obrigado a
Interromper suas músicas. Já lera
dado visão aos ouvidos e olhos aos
dedos.

Alm» el orna men te cr lane», ainda
hoje esse bom velhinho sexagenário
brinca de roda, ao som de melodias
lm pereci sela — suas próprias alean-
d nrsdas estrofes. Antei. era rom
¦eus amores e ilusões qur ele brln-
cita. Afinca. 4 com as saudades das
lágrimas e dos prazeres que

Versos ni" íaçn. como tanta gente
(á-los. so por iinM.ur c.sllln trrsn;
eu porque sofro os laço...

t) parla surgiu numa época em
que o slmhollsmo em morta em nos-
«a poesia. A "escola" flrmara-sr em

Brusll. teve um crrlilr que ¦ lm-
plantou na lllrralura liirligenii. (nm
o slinhollsmo, o verso lírico laila o
sen lempn. Por um momento, n
slnilif.li foi Indo. A p-lipié humana
> a paisagem Unham o simholo pica
a sua [nrmiila superior de rxpres-

ERNANI FORNARI
Musa, i* Teias rie Luar; proa» —
Jura. o letrado. O Meio. Boêmia (Ia
Pena algumas leses r ronlerénrlas,
eu Jos nomes oito lembramos, alem
rio nlRumas pecas teatrais, levadas a

teve, porO sitiihfilismi
riri-lmin, que I
pela absorção de novas correntes ra-
trtit-as. Ainda, e como sempre, a
nossa sensibilidade nuanceou-ne do
lirismo nativo. Entre noa. Zi-Ir ri no
Rraill culti.nu-o finamente: porem,
de modo original, de maneira tnda

Ao estilizar a graça rintanle rte
suai estrofes, escaudl.i-se mais, rnmn
certas músicas, A rilçio farll r lm-
prlula dá*lhes movimentos coreo-
gráficos. A sua arte lembra irrtos
espelhos dc áai.as translúcidas, onrte
vio rcflellr-w os esplendores das
rnlsas ambientes. Valeu-lhe • ad-
mlravet clareza da liniua que tala
em seus poemas, mire outros, um
nobre titulo de originalidade O
poeta bendli a forma. Toma-a. po.
rem, ennn unidade de ordem ao
tumulto da fantasia Para ele a for-
ma é a disciplina da imitinacín.
Tira-lhe as raniliianlcs, ns defellos
neressárlos io ritmo Impecável dos
•eus versos, riese.laudn-ns perfeitos.
puros como as estátua* gregas, maa
humanas, profundamente humanas,
eom crispadiiras de miisrules e eslra-
nhas sonnridades de nervos;
"...Amo a Forma suprema
De suave relevo e correção eni remi -
Mas. lambem, quero-a lal que esta-

[dos dalma exprima
No cuidado  —  '-

pei nriores. Contos nperltai
Cnllr-lm » m: ¦ ¦
•os. ijue o poeta lapida com henedl

ilunlárln • nhece1
mndrslla Intusllllrai-el

e. per veaes. verdadeiramente mlstr-
rima. Zeterino Braill. na alltuile re-
hrlada dr uma quanr misantropia
mortal, tuiiu. sempre iue pnurie. a
Ioda e qualipier manifestarão que
se lhe pretendesse faier rnm o (lm
de evaltar-lh* a persnnaliil*de supr-
rlor. F na defesa desse
e desse silêncio, o poeli"Torre de Marlim" rhega a ser de
uma vlctênrls nlin.pira,

Prrduta ainda na memória rir tn-
dos ns rioj;randei.ses ¦ maneira enér-
tira por que Zeterinn Rra111, em
inolvidarel artigo inliluladn "Nio:",
dado á nulilíinlailr pelas colui

s lorliiras rta

Ilusões "terça" de fabu- Deste modo. Irabalhn.

ledos

dltavel. todn ilustrai

Fui rci-eblrtn peln

temnr. iá qne o pn
à vontade, fui lngn

_ Queria que n

sewn "f|ualqiier rf

aliurafla loarre- i-arinh
uselhn.
r de

marla de mnçns magros e guedrlhU-
j... „„. ii.» iin hiter a poria, na

;;"opí'»í; l loi

inlenção ineènun de alirir-lhc n ape-

Zeferinn Braill, sem ter coutado

hnlela. enorme eomo um rslanrtarte
de procissão, sorriu rom bcnevolcn-
cia e profetizou:

E porque en lhe perdoe o lamen-
tavel erro proréllrn. romo rie per-
dnnu o do eslomaiío do diretor do
antigo Jnrnal, é n"e relembro, aso-
ra, ns esforços rlclóplcos que o po-
bre mestre dlspendcn a bem rte Ja-
¦er do "grlogulnho" Fornacl algo
de brasileiramente apresenlavel.

Nunca dli um
"nio'' cateitórico e brusco.

— rontlniie. jovem. Nio desanl-
me: a gente principia assim.

Quando sr dã o caso de que a
vontade dr patrocinar o adolesecn-
te on dr our » desejo "ftlanlropl-
co" de faier o prelário solicitado
srda-llie demais ã ronHencla, ainda
n.^o é ele quem desilude o melanco-
llco liárdo O grande poeU fica san-
grand» de pena. E a missão de
-despachar" o aspirante a coníraiM.
fica ao encargo de pessoa da I*-

llii-*e - e • frase corre mundo —
nue Zeferinn Brasil "* ¦ muleta
mais amiga dos vales rapentas .

Maa o que ele è. rm verdade, é o
-Pana dns "novos" do Klo Grande
dn Si-I Oue ru saiba, é o linlct,
coso qur 1* se especlallwiu em en-
dlreltar alheios versos de pés-que-
brados...

pnel* desde os qualorte anoa íe
Idade essa criatura de nome ia»
prnsãir-o, tão antl-poélico. é. doa
rapsodos do Sul. n mais bem ama-
«, t... iraa». TAa J.m 

an.aa. aja
Jamais o sopro elclinlco d* R*»»-

Morta! e Jamais tornar a vi-la! e o
[col*

de neve nunca mils beijar-lhe! Krla
¦ Morta! morla e, cm vão, nesta aeo-

as suas trancas dr ouro desenrolo!

t clamo, em vao: — "Gelada flor do
Ipolo,

onde » luf que oos nlhos tens Inicia?
E onde o llcnr relcste, que sorvia
minha boca na lua, golo a solo?"

que Imensa Ireva

sobrepujar" Ah! r
tio-a

á nl» poder

¦lor, que a minha dor
[exalta,

[sobra,
dar-lhe o sopro dr (iria que lhe lalta.

Como Guerra .Innquelro, nio faa
rersoi para que oa oulros oa leiam.
Nio os tit por desfastlo ou mera
"habilidade ronslrutora". Fi-los —
tsso sim! — pnr "fatalidade nrcSnl-
ra", na Imperiosa necessidade do
dar snm e ritmo aos próprios sofri-
mentos Porventura, a "trliclctade

poética" nio seri um rase rte pura
"SUhlimação" psiqiilca? Acaso, o
verno puro nio será a voi Inlrrtor
rios qur. tendo perdido a voi de tan.
to chorar, onerem dlrer ao mundo o
quanto saberiam ser ffilies. *« los-

Dli o próprio poetai

Irl

I tranqüilo.
Amoldo-a, venço-a dobro-a e, nervo-

[so. burilo
Tal que possa exprimir, como ru

[sempre o qulsrci.
Ora um beijo de amor. ora um frito

[de fera'*.

PHui-lpe da pnesla rlotrandcils»,
por nascimento. ZefeHno Brazil. *¦
também, um dos mais acatadas es-
erltnres do Sul.

Sendo embora suptrlnr no verso,
em que seu temperamento de scnsl-
llvn e suas privilegiadas qualidades
•rlislicas encontram melhor rampn
para as manifestações do sen pen-
samenln e da sua «en sib II Ida de. sua
prosa, rouliidn, é aulorlzada e bela.
Dotado dr invulgar plasticidade de
espirito, dr lalentn pollmórfiro, de
rr.iurte poder criador e di um esll-
lo claro e simples, sua pena abrange
as mais roniplexas e variadas tel-
ções literárias.

Tanto maneja a rrônl.-a como o
mmanrr, a critica rumo ¦ polêmica,
tendo ainda a acrrsrenlar-lhe ao
pulso seguro rie jornalista, suas ex-
rrlentrs qualidades de iraliõlogo De
prodigiosa capacidade rie Irsbalho, a
ferundidade Intensa dr Zefeclrio
Braill ji deu á sua terra e i tua
tente a doçura luromparavel de mui-
tos frutos e a belen rer o nf orla ri ora

De sua vasta bagagem lllrrirla,
ocorrr-nns, no momento, o nome dos
seguintes, livros: poesias — Alecros e
Surdinas: Traços Tnr rte Rosa; Co-
média ria Viria, 1." e 2.' séries: Tor-
r« de Marfim. VlíSo úe Ópio, VOvo

COMO 
não pudessem os libe-

rais impccllr a política de
reforma da legislação lm-

posta pelo partido conservador,
exacerbaram-se os ânimos, resol-
vendo as duas grandes provin-
cias de então, São Paulo e Ml-
nas Gerais, lançar-se as armas,
em delesa das conquistas liber-
tárias, que empolgavam os espi-
ritos da época, O.s chefes do mo-
vitnento, ainda na Corte, concer-
tam o plano tia revolta. E fica
estabelecido que, enquanto Sao
Paulo se levantaria de armas .ias
mão, Minas faria uma diversão,
distraindo as atenções do gover-
no. Não seria dificü a vitória,
visto as patentes militares esta-
rem presas com a guerra do Sul.

A 13 de maio, chegando Ra-
íael Tobias de Aguiar em Soro-
caba, coloca-se à Irente do mo-
vimento. Nomeia, no dia imedla-
to, secretário da presidência, o
dr. Gabriel José Rodrigues rios
Santos. Lança, em seguida, uma
proclamação aos paulistas, -para
debelar essa hldra de trinta ca-
becas" e fez marchar sobre a
capital uma força que contava
mil combatentes. O povo come-
cava a arregimentar-se, quando
uma noticia alviçareira se espa-
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lha Fel]6. aquela figura leonl-
na do período regência], acaba
de entrar em Sorocaba, para
unir-se à causa dos rebeldes. O
entusiasmo torna-se tndescrlti-
vel.

A forca que era enviada para
ocupar a capital sob o comando
do major Francisco Galvao da
Barros França, toma, entretan-
to, rumo de Itú, para reunir-se.
ao contingente que dali ]á havia
partido Hão fora essa protela-
ção. talves; a sua coluna pudes-
se ter entrado na capital pauis-
ta. Mas, tais foram as urgentes
medidas tomadas pelo governo
que, cm breve, Caxias aparece
galgando a ferra do Cabatâo, to-
mando posições, guarnecendo i
capital e estradas de comunico.-
ção. Avançando sempre, aconse-
lha os revolucionários a deporem
as armas, a reconhecerem a au-
toridade legal, a submeterem-se
ao império da lei.

A 5" comarca, Curitiba, conse ¦
ruê a promessa de ser elevado o
seu território a Província, caiu
se mantenha afastada da revo-
lução O presidente de Sâo Pau-
lo. Barão de Monte Alegre e Ca-
xtas, cumpriram a promessa. Fot
a última província criada no
Império.

Caxias, vendo esgotados os
meios suasórlos para a pacifica
ção da província,'resolve atacir
os rebeldes. O ten. eel. Amorlm
Bezerra, antecipando-se aos ro-
voluclonárlos, entra em Campl-
nas. A 7 de junho, nas proximl-
dades daquela cidade, Já-se o
combate de Venda Grande, con-
qulstando as forças legais gran-
de vitória,

Essa derrota decidida, de ante-
mão, da sorte da revolução pau*
lista. O presidente interino, Ra-
iael Tobias, pretendendo levan-
tar o moral da tropa, resolve
apresentar-se no camp.. de coin-
bate. Assume o comando geral
úo exército libertador. Toma po»
slçno entre Sorocaba e São R«-
(¦ue. Destaca patrulhas. Fa-. re-
conhecimentos.

O desastre de Venda Grande,
porem, abateria os ânimos doa
rcbe.cies, Quando estoura u no-
Ucla do avanço ds Caxias, tl»

A revolução dc 1842
sentem que a causa já está per-
dida. Assim, ao aproximar-se o
general da cidade de Sorocaba,
os revolucionários a abandonam,
em tremenda iuga. O pinico foi
geral. Enquanto os chefes do
movimento, como Paullno Aires,
Bento José dc Morais, José Ver-
guelro, Francisco de Castro, ;>u-
nham-se em fuga, Feijó, mal se
amparando nas muletas, deixa-se
cair sobre a janela, exclamando:

— "Correi, ó fracos e poltrõejl
Eu àqul fico para defender-vos...

Caxias depois de entrar triun-
fante em Sorocaba, passou n
percorrer vilas « eidades suspel-
tas de conivência com a revoiu-
ção, na obra de pacificação da
provincia.

Minas manteve o seu compro-
mísso. Em Barbacena reúnem-
se os ex-deputados José Fellcia-
no Pinto Coelho da Cunha, ns-
pois Barão de Cocais, Marinho,
Dias de Carvalho, o Barão de
Pitaugul, o coronel Marcellno
Armond, seu filho o Conde do
Prados, e vários prôceres tío mo-
vimento. O presidente da Pro-
vineia, Bernardo Jacinto da Vel-
ga, parece não acreditar nas rie-
núncias que recebe. E, assim, j8
liberais, reunidos naquela cida-
de, aclamam na manhã de 10 de
Junho José Feliciano presidente
Interino da Província. Não tar-
dou que a este brado entuslástí-
co correspondesse a terra minei-
ra, que, se levantou solidária na
defesa de seus avançados ideais.
O presidente rebelde depol*. de
prestar seu Juramento, lança
uma proclamamaçâo aos minei-
ros, cuida de enviar clrculares as
Câmaras Municipais, créa um
corpo de guardas' municipais
permanentes, alem de uma série
de providências outros. Os mi-
neiros esperavam também que a
manifestação das localidades se-
rln bastante para compelir o
minlflérlo à demissão á conse
quente mudança política. ,Tosc
Feliciano continua a preorupar-
M em conscauir pelos meios bran-

doa o intento de seus eorreVglo-
nários. Bernardo Jacinto ia
Veiga toma as providências quo
lhe competem. Temendo um as-
salto ã capital, adot.i .ledldas
acauteladoras. Comunica ar. %o-
verno Imperial os fatos que se
desenrolam e pede forças .apa-
zes de õcmlnar os rebeldes, A
situação se agrava para o gover*
no, enquanto os revolucionárias
resolvem marchar sobre São João
d'El-Rei. Essa cidade, que se
acha fiel ao governo legal, nâo
oferece oposição aos rebeldes. A
coluna revolucionária que entrou
na cidade é recebida com ova-
ções.

Otoul que, no Rio. Ji tivera In-
formações dos insucessos de Sáo
Paulo, resolve seguir para Minas,
em meados de junho. Apesa. rias
suspeitas que Inspirava aos «o*
vernlstas, não receia o perigo. E
depois rie lutar com uma série de
Imprevistos, consegue unir-se
aos seus companheiros, iniprl-
mlndo com a sua atitude decisi-a
uma nova fase à revolução.

Deram-se vários combate.-. No
sul, como no oeste, no centro e
como mais tardi-, no norte, rie
Minas, muitas foram as batalhas
que se travaram Mas, Jos*. Fe-
llclano preocupa-se durante re-
voiuçâo em seguir trâmites .1e
legalidade, em vez de ordenar a
marcha e o assalto à capital.
Convocou para o dia 1° de julho
a Assembléa Legislativa Prjviil
elol em São João dTl-Rel. Coniu
não houvesse número suficiente
de deputados, os 13 que compn-
receram, assinaram u'a n .ção de
solidariedade ào governo Inter1,-
no. Enquanto os revolucionai'^
perdlam-se cm providências rios-
sa ordem, o gevrno imperial cul-
dava de mandar forçai para Mi-
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a me«ma Intenuiilaite luminn-a nn JJ'"* 2,..*."'',_«.','' j*_« 'un' vrn
crnãrlo hlMôrlen da Arte. A pnelra "¦ • wjw*» trítlra de uma híl con
d,. Mala ,-a, l„n>llaa,ar «, a(. r. k.nll, , ..,,, latralaaraimnla r.rr... a-la. «a ~ „
nio. em deuae* nu em lenda. •« ariia enfiada n« hnitalld.de h-rrante de pnl ixrAím ferha.ln rr-, , w*
nnntrs: jamais, pnrrm. poderá et- "m *»"¦'"* vermelho, a de-nnluti- m* .i-naualliantr ftns -in-uill-w '
llnriii-lf» de un todo Pela. nhraa. **¦" "* ""mhrna niitn ronlnrrlnnl.mn ,|mfl haUãmlra r anlniir dn puta
rle"ns«am a fiilrir nn trmnn romo ** nrrvi* «torrldes, qur o pnhllrn. »;¦ p,„lmlsla. an nin...,. .,-nr,-,- me
a lur Innrinnua de reria* estrela* r* "¦» t*1»1*'»- ap1«ude. »> rarralha- fniifnrmadn, Tor issn i..;n rl^ trtri
exllnlaii ***' '«""randn que n Kmprrrãrln, rir proeura n amnr. mun n .mr:

<)lir r mm. nn« nn lihladn. soh oa ,.„] P„rn„irar no am«r ¦- lifriní Ho:
Afirmava n trmpri.tiu.tn siil-ame- PJ, $n hillarlna. p»r» n efelln pa- nara Mia. misuas f„> ¦ .. m <m -, ri-

Hrano qur "ri tlemp.. 3a«a ,obrr Ia» W||co dn. rtr*ei.rn«camenln.. uma dini fecliadn vultos nilnnniln, i
obrai rie Arte. romo cl ani sobre lo* rti*ai* de frrro em braaa. -ftlriJ, ,ofanudi.< frim. ri- lu
murmolr- «açraitita: para Iluminar- Fm ~VnlrarKo'* » "Siiprcnio De- ranla<ma« rnlfirirlns rtr onfl.ii1f.ai S r
Io., nn para deslrulrloa: para pnner ,.|n- „„, |„1;„ mj,|, nrrfrila» rm ,ir,i. alnus-nen.ifl i« ri- ll.mn-ti-i
en lm Ml Brlteia. no para ultrajar- f„rm, , fundo, mr posulmiamn «mirivsf). a rflrmhriir n mi ¦-.'• Ma
li: por esn H Arle n» eonnee la „,,|, ^.ri,r,4„. „».- ahertn, mala ,, rtn, rrlallin. rir- iml-i. .- Bflfn lim
vejn'.*. T*".t|ad«. Dli o pneta em "Aspira- » uniartliri sem (im úk' --niiquin sol

As musas abriram a Zeferinn Ura- (í-,„. fellin e a doçura >rm -.- - paetl um lutar enlre na ronlemporã- [f ,*„,.„,.,, _ ,1^ ,nmr-s n
nesis daa Idade*. „utlrl pí(lp alrllr,rar

Ber pedra! Mn neírer nem amar, Ama a Vida: ma- .Wl... rir gTf

Fxrrlaa asp|ra<;lo que merree um aquela velha prnmcn i-i* nm <• ^•sltisa — In- tpnema! embalando drsdr » "r.;-". Ha «n
!rr peltra, r ter dl pedr» a rim«t»- em mie apareceu a viria - umi *

[tenda ri.|ra tra Vida Ó1*-
Qu* rrífülr én lempo à rnrruprKn I.liido! roj

lealrrtna! Rattia hnudosariirnlr >- rmi» i ía
éirulas. E' n hnm aniit" W "

— Alma, wiprn íe hir. qu* me ant- tnitit as Iraveasiu-as r i--a,n;n ta do

intra lu fn»a*» prdra— um dlaman- veies, a seu desesner-,-. i -1- nnj _
TI*, uma eema: um irritn dnlnrnsn: r-...r W" ^^

Kln t* fnri nm mirtlrln Mta Inmna mil» rnmum aqui-U m. -i" fl'J|
[Iniieura nlrar. que *. anl»s il- inH.- uma is Oe

feito eterno »*ptr»r I perfeiean m. neln acre e dellrlf** rt- rtr-w l te:
[prema! Vid».

Ho pnr «ulra mi.a nu n pm

Olhem que srniprr i.t nmi W

. Nascer irm "p»! ¦¦¦ ",l*",'

: ¦T.':.iV

'¦¦ 
:r:.r.ii\

:'in:ir.
. ¦¦* í:

¦ ivel i
¦Ls (II!

- -, rir;»

qiiraatlonavrlmente a sua nhra-prl-
ma - rnmn rm "Tsrre d* Marfim",
hi laivos d* rrllciimo Mas esse re-

 lio »uave e In-
ffnun que «te* se toma hnm de nu-
vi-ta. í>eprrende*»e Inío, claramrn-
te, io l**ln. que. romo aquele sar-
ria i> apa tenro arllila dn rellrlsmo que
Tel t-aint-Yirlnr, Zrferíno Braril aer-
v*-i* d*ssa "itilud* m*ntal" mata
pnr motivo d* erlaean que. própria-

,'lrçao intima e per*
mi nenle.

Emhnra seja. pnr nraslnea. rétlrn
a manrlra de Analnle Franr*. lAfl-
nal. o único rétlrn qu*. rnm aquele
"Ninira mais nm veremos!''. Jã rnn-
arciilu efetivar o prndirlo d* o ner
Inlal t perma nente me nle, alé à hera

MARTINS DE ANDRADE

nas Caxl;»F ê dispensado de jwbh
funções em São Paulo e Incum-
bldn de igual comissão no teiri-
tório montanlira.

O presidente do Rio dt Janei-
ro dlspoz, ao mesmo tempo, de
suas forças, em auxilio do v
verno pnra jugular a provincia
revoltada.

Várias colunas legalistas mai-
cliaram sobre Minas, o cel. Joií
Joarulm de Lima e Silva,'ocupa
8ão'João d'El-Rel. O cel, Joíé
Tomaz Heurlques oferece com-
bate aos rebeldes, obrlgando-os A
fusa. Caxias, o glorioso paUíi-
eador do Império, dirlge-c? em
marchas forçadas para a eajltnl
mineira, que corre perigo de -ee
atacada.

Enquanto empalldece a eslre-
la dos revolucionários, estes, in-
suflados por Otonl, resolvem re-
conquistar Queli z que s». acliA
aRora cm poder das tropas le-
gals. O cap, Marciano Brandão
•raça o plano do ataque e pede'
a José Feliciano 200 homens.

Galvao. que se opunha, cruzan-
do os braços, respondera a üiotil:

"V. ex, quer que je ataque
Queluz? pois ataca-se Queíug,
mas eu não respondo pelo resul-
tado".

"Respondo eu. porque o sr.
Galvao vai à frente do exército"
afirmou Otonl, (Veja "A Revo-
lução de ma", de nossa autoria,
no prelo).

Essa batalha redundou em
grandiosa vitória para os rebei-
des. pondo em ilcsaftvosa deban-
daria os goveriilstas. que deixa-
ram espalhados npelrechos dc
guerra, alem de muitos mortos <t
ferido?. Um falo, porem, veiu
em puniu o cnlualasmo dos revo-
hicioiwrk». O coronel Galvao,

rtomem nin muriarlt *« homem, w-
[ris hi.lt.rlrl:

Uma rtl animaria onde vive » nnd»
• reneneaa flor das mlpma que eon-

durante o combate, assiste o fl-
llio. jâ alferes, a cair mortalmcn-
te ferido. Correndo a ampara-lo,
o Jovem estolcamente, pede au
ancião:

-Meu pai, acuda so fogu.
que eu Já estou morto".

Como se aproximasse o rir
Melo Franco, disse-lhe Galvao:

"Veja se o pode salvar: e *e
morrer, ainda me restam três pa-
ra sacrificá-los à causa da liber-
dade".

Efse momento seria talvez ris-
clflvo para um ataque à capital
A vitória fora grandiosa. Mai.
José Feliciano contorna Ouru
Prelo. A sua prudência não se
coaduna com a situação criada.
E' um encargo excessivamente
pesado para si, O -dr. Camilo
Ferreira resolve, diante daa -ne-
dldax protelatórlaa:

"Enlão eu me retiro. Os
panos quentes acabam perdem
do a revolução".

E aslm, ape.<ar do entusiasmo
de Otonl e outros companheiros.
José Feliciano continuava .' *¦-
mentado eom a sltuaçio. e a re-
votução aparecia-lhe como mn
grande pesadelo. Pretende en-
trar em negociações com Caxias.
Mas o grande cabo de guerra

nSo aceita prop-^'--
it rebeldes enr,viu:

A batalha de Saiv
aproximava. Os :¦"
resolvem atacar o
Caxias. José Fri
nesse momento dr-i.v -
nlielros. E, a 20 oe
se o combate. A lu'
Governlsta.e e ;r
combatem corpo a
dado momento, piu.-
te da guerra è í.-
rebeldes. Mas iú">
cel. José Joaquim :
çSo. reforçando a '
la. Caxias ordetP
ataque, seguido t'-r
baloneta. F.^sa lv
o epílogo ria re> '

Com a vitória '¦>
vernlstas, São Pau,*
meram sob o sua- ¦
vencedor, Proce-=-.
prisões em mas-a r
sobre as famílias ,
os seus filhos nu '*
do combate. A H
1844, lançando ut
plissado. D. Feri'.-*
conceder anisUn c.r'
csrios naquele w'
duas províncias ','_'¦
tào, «raças à eitw.r*:
a gozar a paz qne '

LIVROS SOBRE O BRASIL
(ANTIGOS E MODERNOS)

Elnoerafia. (icolosia Mincralosia. A(triciiltur».
Biografias, Folclore. História Militar, H's|ilia

dos Eatados e do Brasil tm pral
V UitmiIíi K(IHi.ih «irl.Kl \ Ai.VKItlH-:, ti-nsis-ii (Li im.! r !l 

(
l(,n Sachell — falia IVielal 2B.*,* — nl" <le .Innielrn — nil.|».r^ '

fraude Blhlli.iei.a e eeil íenriendo n in-eçus rl«- ,,. n-l,n

tlemet». Il;ine doi mesmos eom n« i-i-siB*fil>"« i"''*'-'"''
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Em iodas as livrarias
CHOVE NOS CAMPOS

DE CACHOEIRA
Dc Dalcidio Jumndur
V l-rfliiil» do Cdiioiirao Veeclii*

O romance esperado !

IE LJEVEBONECAS.
REVELAÇÕES ARTÍSTICAS

informando CAPRICHOS DA MODA
arfim. outrora extraído de >-' »> IM^-I \\S \J 1*1 » ",wl" *

i, nn, tln ano. eom a conclusão dos cursos, as festas se sucedem,
.,„ imiilas veiei, verdadeiras revelações artísticas,
ni ,'| que se deu com n "mal Inéc"-audição, realizada em S9 de
,!„.(, |ielti Conservatório Teatral,
ir.-i . iiisi-fiiiir lunar, multa sente íoi o sacrifício rie ir à A,
,.,,'n, innime antecedência. Estar no auditor)um às Irèa horas,
nuini.ii n cspctáruln marcado para as quatro... E, que, ati-
nXiiurniu com mais lie meia hora dc atraio...
;„,, n entre Ia nto os previdentes multas compensações. Entre

nb-ervarent quanto é desaceitado para festas e reuniões em
inuiiitcs anunciarem —entrada franca...
i.tcs das quatro horas, a sala se enchera de repente. Houve desa-

¦ i-i iii-ptita >lc lugares. O cortlâo que isolava duas fllaa de ca-ULrr,iinadas 
pnra a diretoria, membros de Honra, imprensa, foi

tln \ltjnmai pessoas de destaque, nâo sendo reconhecidas pelo
.-.'Xdn de manter a ordem se aborreceram e saíram. ..
m~,i. uma repetição do "lever dc rldeau" com que o público do', 

i »- iialiittiando — a força.
; nnrs du menos, como se deu ha dias na Academia de Letras,'XLLn 

d, heln festa, A entrada era franca, o salão pequeníssimo,
iirarei quasi* todos reservados... Então, multas senhoras per-

, ,i itrimônia e ocuparam os lindos fauleuils azues... para ex-
r.,tar n goslinho do — "faz de conta"...
clirnifiiie, desta vez, na A. B. I„ nlntuem se lembrou de ficar

sobre as carteiras —- afim de "ver melhor", como em certa eon-
i i dc i.ouls Jouvet (sobre Moliére com a coaboração de Madelel-
rinl ronferéncia de que desistiram várias pessoas, que por

v lütilns, tinham o direito dé assisti-la...
i.itbliti] do Rio Já acompanha o movimento artístico e con ti-

durando, festas francesas.
•iminente lera visto, como no espetáculo promovido pelo Con-
t'tir'irr Teatral, tão completa manifestação de intellfênela, de

íL-iidc artisla Mme. Henriette Rlsner Mortneau. que o dlrlite,
XrXcnlidn um grande orgulho satisfeito, ao notar como o

i" anui lhe é propicio, para um jrande intercâmbio cultural.
mielr conjunto de moças e rapazes franco-brasileiros e franceses
¦liirniim com rarissimas exceções, consumados artistas.
Inoinnilo iniliecavel dicção, jogo de cena, pareciam ter em mente

in.ti nviiima do "métier":

Surtout ne sois Jamais vulgalre
Et char-ue jour, sois niieux.

Demonstraram uma completa independência de Interpreta-
tra como se n fizessem, desde longa data, com experiência

ia.'para livremente interpretar — "en Jouant avec le coeur",
X-nnollia Mme, Jloiincau.

viiuln dt* InrtiscrecSn. transcrevo trecho de uma carta, assinada
mi ,*¦.» uras mais brilhantes discípulas, Jane Lacroix.
nubc-lhe personificar o duque de Relchstadt. Ao responder aos
Hirii.*-. eis com se expande, depondo aos pés da mestra Ilustre

i nii"-via tln seu triunfo: l
¦.¦,,, :i- nouve- que dífflcilement vous falte une idée de temo-

\ /OVO comprou um pollchinelo vestido de vermelho e choca-
V lhante tie gutzos, acf.anüo-o próprio para os doze mesta

de Marlaztta, t umn baiana para Jurema que já comple-
(ou dois anos de idade. Pois brigaram, cada qual enfastiada do
seu brinquedo t invejosa do da outra. Apesar de menor, Maria-
ztta i mats forte, ou abusa do respeito que a irmã mais velha
sempre demonstra pela sua inconetência c fraqueza dc "blue-

ioí" e. mtm dos seus acessos de Ira, avançou para Jurema, pu-
xando-lhe ot cachos do cabeia louro e arranhando-lhe as faces
que sáo como duas pétalas de papoula viçosa.

Sentindo dor. Jurema perdeu a paciência c deu-lhe um
apertão no braço frágil, rosado e rechonchudo, com covlnhas
no cotovelo.

Impacientado e querendo corrigi-las, Vovó deu uma palmada
em cada uma. Choraram, muito sentidas, vendo-o "diferente",

assim zangado, mas acabaram reconciliando-se com ele e ador-
mecendo no seu colo, cansadas c/e ínriíít Juín c emoção.

Quando acordaram, à írtrd-', cotia qual foi, dtrcttinha. para
o seu. brinquedo, numa seriedade cômica de sensatez e cnlcn-

MVRILLA TORRES.

Para as festas
c

Interpretar t quèlques Instar) ts douloureux
Rclclistadt. .
ersalcnt mon cerveau; cc grana rftle par rapport

OM as festas de fim de
ano temos muitas opor-
[unidades para apresen-

tar belas mesas de doces. Não se-
rão apenas apreciados os salgadi -
nhos, doei nhos e bon bons, mas
os grandes gateaux aparatosos,
imponentes que formam "cen-
tros" e servem de encanto para
os convivas inesperados e gu-
losos.

Aqui encontrarão as leitoras
tres receitas magníficas copia-
das de uma revista estrangeira,
que os apresentou com muitos

, gabos.
Gateau carioca-. 125 grs. de

manteiga, 1 chicara de a;ucar,
1 ovo, 1 gema; 2 chicaras de fa-
nnha de trigo; 3 colherínhas de
po Royal; 112 chicara de leite
frio; 1 colherlnha de baunilha:
porção de fatias de pêssegos c
de peras e naçãs.

A mesma é feita pelo processo
comum, conhecido pelas peritas
em doces. Depois de pronto o
bolo, tira-se da fôrma e cobre-
se com creme chantilly, guarne-
eendo-se. em volta, com moran

•i e o centro com as outra

Dleu si crace á notre brillnnte et illustre professeur
- -r.- Mnrineau a ses consells, a ses connaissances. a ses
-•'-ii pu vous donner ur.e image hclás! trop rapide du petlt
•* SiUoeiibntnn.,,

.,,„,!, rui* Ju.,. Larrolx... Drv.n, .er l.rcb.n, mlll.

Imr. KK.ier Mori„r»n ...lr.. rB.rl|.ulm . ».<• «í"™

Símone Moura, que na Yanetta de Bobe Boute de Brleux

íV°aCm 
"CitanPlíado 

coni' real conhecimento dos recursos
. lírliil. rlásiitoi. pocU! conheciam, .im rasei*»' •

.ii in brasileira, representada por, Olavo Bilac, Cru» e S"u-

poetisa rte quem não retive o nome.
p ns mestres da literatura francesa, um dos inais quen-
msso publico, continua a ser Edmond Rostand.
.nr un arroubo, na inspiração alcandorada do poeta da
rirs Siirles" ele será compreendido enquanto houver •
nlo em literatura... Não se limitará, como dizia Thibau-
r a medida das possibilidades da literatura romântica no

.iiiMiuic recordart\ae escrevendo "fAIglon** teve E. Ros-
mira. produzir ..rr.» réplica, tm Manco, ao H»r»let «mi-

1 'ikcpe^ir Inspirou-se, para compor-lhe a figura ideal,
i ,l„ príncipe da Dinamarca, qut admirara, quando criança
teia paterna, em Marscille.
liiitiiul ¦'l/Aislon" era qual flor de lis, mal acllmad* em
.pito' Vão lhe deu ele o panache" de Cyrano, mas o senti-
nlia.to da águia, que nunca poderá librar-Se no anil, por-
»i» lhe tiravam sempre as peitas principais... <I)
in Unioul Uorlond de ul lormo » Inloiçâo do M> 5ii»nto

un au iltiinic dc Rcichstadt que descreveu minuciosamente
ruim sem tiuiiea ter Ido ã Áustria. Preso em Cambo pelo

.. se decidiu á viagem para fazer o último ato, com que «e
,:i eniirmcmcnle.

rt-^ar. quando um dos íntimos lhe pediu que dissesse quais
, i>ie»M>t rei non deu, que trouxera: "Un coeur serre, comme
luiti lr- dernier aetc . Et, cn plus — le parfum gloire, des

imitir de Reichstad!!. • • Como alimentaria ele altas ambl-
lunar tle timquistas heróicas só lhe restavam passeios pelo
, dr ,aião, espetáculos na Opera, onde Fanny Essler.

»i*r auradavel, substituía bailados caprichosos, cheios de
Ks", pela valsa que ele compuzera... E. se afinal, todas as
.. llie checavam, eram apenas declarações rte amor. (Il
u- de reinar em torta a Europa, coubera-lhe um qulmerico

niiii (t titulo de rei de Roma, era vasio de sentido.,.
Kit- rclala um historiador, essa cwteza lhe foi dada pelo

I mio nãn sou rei ile Roma?
-im. é= rei de Roma com en sou imperador de Jerusalém,

, estive, nem irei. Esses títulos náo teem a menor ilgnifl*

i- c»»i* instante, o duque de Relchstadt se sentiu ainda mais
¦ i cltiria paterna, Procurava imitar os gestos, ter os mes-
-"i t|iie ti desterrado de Santa Helena.
adiiiiraçSo ern partilhada por uni joven oficial austríaco —
<ii">lrn, t|iic ^c Inrnott seu Confidente,,,
i*-i,-n»ii-n escrevera um memorial explicando as raxSes de

t «ut Uuicrliiu, inctuorial que n duque passou para o fran-

i ve?, n duque lhe rnntnu comn taria. suas leituras, ob Unha,
iiiririii-nte livros, por intermédio da arqulduquesa.
vi n» lindas que se me afigura estar ouvindo, vibrantes na

mr*, cxiircssiya de .lane Lacroix:

que joi
e solr, . ,.

s lu, pour cachei* le déllt
en haut du ciei de litl

.-iit dans le creux d'ombre nolr»
lais sous un dome cTHistolre,

, restait Lranqullle, mais
qui les pressaieiH entre elles,
nt, en s'étlrant les alies!

passada toda entre o duque de Relchstadt •
Ume. Hisncr Itliirliicau confiou ao (alento de Jane
Hernier,

i inteligentíssima Jane Lecroix, da elegância com
mie branco, cm que foram observadas todas as
¦riin", enfim, só terão idcia os que a viram na

REFLEXÕES
A amizade t um leníim-nto doei

nffrniitiw. que coitfrtbtic porfl í(
nor o rtojjo iTristincW /clii

Aristóteles

frutas, que cercam ainda alguns
morangos. O creme chantilliy *
feito da. sceuliite forma: 300 j;rs.
de creme, l 2 chicara de açúcar,
I colherlnha de baunilha. O erè-
me é batido até tomar consis-
tèncla.

Torta de bananas-. Faz-se a
massa da torta eom l|2 grs. de
farinha de trigo, 5 colheres de
manteiga, 2 colheres de açúcar,
I gema, um pouco de fermento
Royal. \ima pitada de sal. Uma
vez pronta a torta, isto é, a
massa, enche-se com a seguinte
mistura — 2 bananas cortadas
em rodelas, 12 chicara de aeu-
car, l chicara de farinha dc tri-
go, 2 colheres de manteiga, um
pouco de canela e de noz mos-
cada. Há quem faça esse recheio
ao fogo, enchendo com ele a tor-
tn. que leva por cima um pouco
de marmelada derretida ou com-
pota de morangos.

Torta nevada: 2 claras, 3 1'2
chicaras dc farinha de trigo, 12
chicara de açúcar, C colheres dc
leite bem quente, 2 colheres de
pô Royal (colheres de caféi: 2
colheres de açúcar, uma pitada
de sal, algumas gotas de essência
de limão, Esta torta é deliciosa
coberta com crime chantilly e
é muito indicada para chà.

JEANSE.

O marfim, nutróra extraído de
ossos e dentes de certos animais,

Erlncipalmcnlc 
das balelas e elclan-

is, tambem pode ser — vegetul.
O martim vegetal, ou [unrlim, ou

(«Rua é extraído das nozes de uma
espécie dc palmeira. Essa palmeira
I encontrada nos trópicos, constitó:
uma rlqucia no Equador. B" nsiiva,
cliamR-ic corotn a que produz o mnr-
fim vegetal, Há duss espécies de pai-
metia» dessas, uma i|iic nio produz
frutos, è linda, viçosa, mais pareceu-
do um — íélo; outra de pliimiis ver-
dns, que atlngo metro e melo "de nl-
tura s apresento uo tronco protubc*
rinclns ou pequenas nozes, em nume-
ro dc vinte a trinta, por planta. As
plantas crescem com vertiginosa ia-
pldcrj, sendo a que produz o marfim,
um pouco mais lenta.

As nozes juncain o cliâo. ali ficam
endurecendo, aos poucos, durante se-
manas. SSo depois transportadas r-in
sacos .. Embarcações de singular ns-
peclo, cheias dc sacos dc taiua vêem
do todos os pontos do pais. dflo a
Ouayaqull o luitsr de primeiro porto
do mundo,

O marfim veijetal tem muitas apll-
ençSes. pode ser tinto, cortado, subs-
tltulndo em muitos casos o outro
marfim, tfto precioso, Nos Estados
Unidos transformam o marfim vege-
tal em botões, pedras df xnrirez, de
íiinlotif,, ciados, flores artificiais, -;a-
bos (te guarda-chuva, mullns ou'ris
novidades.

No Brasil, se encontra em Brande
sbundftneia a maravilhosa palmeira,
rm certas regiões do P.irft, Amazo-

PEDIIAS PRECIOSAS
Hà milhares de anos. ante.i de Cris-

to, Ja rram apreciadas as pedras pre-
rlosHS, embora com apllcaçSo diversa.
Usavam ss pedras preciosas, emliora
com apllcacfio diversa, Usavam as
pedras preciosas como selo- a tri-
bulam a cenas pedras poder malefl-
co, mágico. Aproveitando-se dessa
lenda, vários escritores contaram Hls-
tortas dc pedras que

*ÊiM mm

Sâo de todos os tempos, os retpri- VVO.v.Vfi rRioi - Respondendo a
cho: tia Moda e, tambrrtt dc íorii.s os iiim rtt..- <'--r vwias a rcsprtto
tempos, serem aceites pressun..*- tf.. c:::.-t:d., ¦.::,.!,.;,:¦,. dttrct ern resu-
mrrtte Cm toda ti escuta wial- i'n>. ru, pr„:;::!n .-,u:ert,. uma noticia

ra-.ii.rlii>-- tia sua ("uJi.-.-íto, no que predomina,
nnrts ln- norirri ratr" 'rn? c !7.'.'in i!0i*;(/mlej at

¦erde ir Saladlno. que
ftRura em TallsmS, dr Walter Scott;
certo rubi dn coroa Inttlesa. etc.

As pedras oreelosas. hole. sfi ser-
vem para helezn. adorno Os quallll-
cativos pura uma gema sSo — a iíiia.
raridade.. .

Entre ss pedras semi-preclusas fl-
guram os berltns. estes se subdividem
em qrsnrie variedade.

Os berilos =So constituídos por —
stlictitai de ghicliiio e alumínio, co-
lorldof d i versa mente

Hfl uma variedade nessa familia
nue |A í considerada preciosa — * n
esmeralda. Esta variedade e encon-
trada tia Bala.

iRuatmente preciosa a variedade r
lurmalina. principalmente, em certos
tons A lurmillna tem (lado fama fts
lavras rie Minas. IDitre ss turmallnns
ns msls aoreeladas sfto as de ton*
vermelhos, alcançando o valor de 150S
o niillate.

As áenas marinha» em tons azues,
íSo eiipoiitrsdfli tambem no Brasil e
teem um subido valor, valor bem
mais alto oue tios outros tons, como;
vermelho, amarelo.

A Moda é suptrsenslcet.
sa. JuroreiífiHifo-sí! tios me
tos r incidentes, segue a cor
acontecimentos, .inicldi-fe

Ainda agora, ao transti
para a América tio ÍVoríi

:, ah.
s que

a Moda surfjC, ;
aprcucutaTitlv Hui ruuutj ^,iiiu-j-
por arandes nomes.

^s -stars", maravilhosas .lodeln*
tjiyo.ç, tttzein realçar as criações tln
Moda. Como comprovação disso, le-
wioi nesle ¦'clíci.é" — Joan Lcslie.

i reclama de — c

verde.

ESTRELA CADENTE

L K PASSE'
COMTESSE DE NOA1LLES

t/Bo estou de acordo: a amizade
i uma flor qut i.do dura, é fruto do

Kotiebue.

t' exato: a amlmde deoe >

Amigo t ¦s bons íi

Rifio espanhol.

Oi amigos sSo tão perigosos como
ot inimigos.

De Quiiice*-

A amizade te baseia na estima.
Bssb i uma des vantagens que tem
sobre o amor.

Mlle. de Sommê.

Jlf/i flmlBOi me depreciem
Porque me ven abatido:
todo el mundo corta lena
dei arbol que está caldo...£l caneiotitro.

J'of peur des lendemaini de fète et de pa llslr,
Je ne suis pas de ceux qu'un souvenlr enehante,
Et le bien dont mon coeur a dü se dessaisir
Est un mort sans liceul dont le regard me hante,

Celui qui goutera le fruit qu'i! put cholslr
Ne saura plus 1'émoi dont «.'enivrait 1 ahente,
El mieu* que les refus vous blessei le desir
Baisers, haltes d'amour, sur Ia rapide pente-..

1,'èlí vert, enfotii sous les effeuillaisons
\ttriste -d'un rappel, nos sombres horlsons,
Nappci de sable morne épandu sans clemente;

Et j'ai rahaltemeiit, mol qui ríve k jadls
Du voyaseur entrant dans le désert immense
Aprèg avoir qullté Ia derniérc oásis...

íF«t* soneto foi ditado pela comtcsse de Noallles a sua lllha

Helín-HZZ «.. ar,!-* »« ">""«• -' ¦ """"¦* "M"° " "'

mosa poetisa francesa).

F pergunto a num me
Quem viverá no corpo

(Estrele, pequenin

Tànla: Você está ausente há
tanto tempo que dâ quasi a cer-
teza de que me esqueceu. Mas nao

SUGESTÕES
Com a clieirada do verão teem- a*>

prstnis que se preocupam ironi a pi-ie
o dever de iraiá-li tic nmtlo Inteira-
mente diverso. Para começar, o mala
i ti dirá (1 o é faíer «ulro rrglmín ali-
mentar. pois. o regimen de vcrüo rc-
quer um tratamento de frulas, refres-

O cure pela minha (leve ser siibstl-
tiiitto pnr um enpo de l.iraniada, um
bom Loektiiil, feito com laranja e to-
mates, ou apenas uma limonada.

A cura de frutar» consiste uo uso
de uma fruta qualquer, como alimeo-
li> evilusivo durante alguns illas.
Quando a cura é ronstttiiiila por la-

me esqueci de voei* e venho, de
novo desejar-lhe felicidade, uma
grande felicidade, sólida e forte e

persistente como a afeição que lhe

Nrio faz muito um maravilhoso
aca.ro fez com quem me lembrasse

Esla
i* fria.

it" de Inver:
D lia li

¦,-cla-

agradável intercalai

r' lirrd- hnras,'

eonsrlhavel <i n*

¦ rim

lin-

A amísade mais
nâo passa de ume tr
nosso amor próprio s
alguma coisa.

deiiat

La Roche/oitcaultL Cancion de
Cíiocim se dit ami: mais lou qui s'y

Rien West plus commum Q"r ce nom'
Rien n'est plus rare que ia chose.

La Fontaine.
arrorrô pedazo
de mi corazón."

LTA
MADALENA CAMVCÊ

EDITH MAC.ARINOS TORRES

ii duu dc KciibiiaUt. f.iucessc Lucicn Murat

CONTA-NOS 

aquele elegantlssl-
ino Bernardes, a hísiória de
um frade que, guiado por um
passarinho a recesso de um

bosque Junto ao seu mosteiro, lá
se demorou a dormir e qtianoo re-
grassou, tolheu-o o espanto de níio
mais ser reconhecido de seus lr-
mftoi de hábito, Inclusive do abade,
que lhe eram tambem como pessoas
¦ quem nunca vira,

E1 que, embalado pelo doce canto.
mergulhara o religioso em sono de
trezentos rhos. embora eallvesse cer-
to de que despertava do breve co-
chllo de alguns momentos, e a toda
antiga comunidade outras li se ha-
viam sucedido.

õuizera Deus provar-lhe desse mo-
do que à fsee da eternidade, eram os
séculos como minutos, coisa que o
frade nlo entendia ou ie que parecia
fluvtdar antes da milagrosa exportén-

Entretanto, creio que iqul na terra
passam-se oi fatos de outro modo,
Isto é, cada minuto para nós, pobres
criaturas Ignorantes e fracas, equlva-
le, multa ves, trenentos anos.

2'mío» 
conhecemos desses minutos

gieos que o ponteiro arrasta no
' mostrador com lentidão s*rtlca e que

parece suspender um instante, na
pequena ponta metálica que tem a
aiudesja de todas as cruelaades, o
mundo inteiro.

Assim, esses três nnos que andei
por fura, pena ensailibada, nao me
parecem trís sues e, só nfto falarei
em trís séculos, para evitar que, por
nm trlr. nSo me veja substituindo o
frade do primoroso seiseentlsta...

Volto como d* uma viajem a Já

repararam voeis na mistura de líriip
s desaponta mento com que. no geral,
voltamos das vlage""5?

Estou aqui. pois, para recomeçar
E' outra coisa perfeitamente Inútil

querer escapar a seu destino. E a
pena e tlm destino maravilhoso e ter-
rivel, que nunca mais deixa aquele
a quem marcou,

Talvez o pior. i mais for-

Nilo li* sereia nem rn.Se dágua que
ti vença no encantamento.

E. afinal, que adianta buscar um
destino Igual ao dos outros quando
ne 

"nasce 
diferente?

Nfto sei se a vida - tao complexa,
tfto vAria, tfto intrínseca na mu tt-
plicidade de caminhos, rede de malha
tio mmd. - «tu» brm drllnW,
naquela slmpleza serena e segura da
linha curva como quis Dante,

NSo sei se. no_ final.}^,?\i- K'
méritos, voltas e atalhos se unltlcam
numa alrosa asconsfto oue, um mo-
mento, no alio. <e equnibra e depo s
resvala em descida ainda mais ai-
rosa eomo.ave oue hu-ra o pouso com
a mesma serena elegAncia fl» anan-
coda Inicial.

O oue parece, porém, è que mui-
tas vezes a vida se nas afigura um
circulo, nflo hft tuglr e pensando que
rumamos o rascinadora.evasflo da 1-
nha reta els-nos voltados "ihre nós
m^mos no nrmto de partida.

Atrai'!** dessa conversa toda vocês
JA percebernr
murro me qi
comn velha íi»

Estarei melhor ou peor?
Vocâi que o Julguem • • digam.

i recebe r

Canta a tu hljo, madre ! Ar-
rolla a tu pequciio, pedazo de tu
corazón. si, v sol de tu vida t

Canta a su sueno. aue tu can-
ilrtn de hoy ha de sonar slempre,
y por slempre, en Ia alma de tu
hl)o. De pequeno se adormecerá
con ella; Itiego cuando sea hom-
bre y Ia vida le lleve de aqui para
alli, slempre y cada vez que Ia
casualidade haga escapar por Ia
rendi,fa de alguna ventana, esa
mlrma canclón que tú le can-
taste v que otra madre entona
para arrullar a su pequeflo, el
corazón de at hl.|o, por muy
hombre que sea, y por muy vie-
jo nue sea, emocionada dirá; "El

canto de ml madre. -írrorró mi
níílo!

Y una embriaguez adorable
lleiia de Infantllidad, le turbará
el corazón. Y alia. donde tu re-
cuerde está clavado, por leja-
na que tú estes, por machos y
muchoa anos de tumba que le
separen de ti, reclblrás el home-
naje dei alma de tu hljo, nue
por muy liombre oue sea, por
muv vlejo que sea, se sentlrA
(minado cada vez que nlpuna
madre cante para su hi,|o tu mis-
ma canclón, Ia que tú entonan-
te meciendo tu euna, o acurru-
cando a tu hl|o entre tus brnzos,
contra tu pecho y sobre tu co-
razón.

Canta, madre, llena dc cantos
ei alma de tu hljo, pednno de ttt
corazón, sol de tu vida ! Tu hl-
]o I... Canta l

Arrorá mi niilo,

Arrorró ml *o!.

dILVIÁ vATTEAV.

prepuradiiü para evitar
fin. foi dos mal* «.toipli
te: lnít*am-i do Peni: I
(ura de beladnim: .11) sramas: ctnrai
16 gramni: álcool: íoi ijramas, FM<
prcpurarto *ii serve nara o corpo. Pa
rs o rnstui t preferirei n semilute
rScllí da Polônia: SO *--nnms: vina
gre aromátlvo: 45 «ramas; tintura ¦¦¦
mlrra: 35 (tramas: tintura Ae ranMa
1!* erama»; essínrln He rosas: 2 era
m,is: tintura ile heo.ioim: S criima"
N'ada afela mal* que o «tior tll«ol
vendo n pii e o mine. Emliora rsl
prenaradn sela cflrar, ê eotivnlent
arnmnanhá-lo d" r-irlt* <*'iidados cn
mo — evitar beber Ifnnldos. em ev
rei*n lavar n rosto com Um pour
de hlr.irbnnnlo,

Enlre novtitndes americanas fl"ii

i ciirln-ilitfldp estí no fSitrleo
ntnes lira-in. d« frulas. O fa-
e — .íohn PelI tnr. <-r-i*'tlcs t-a-

aromas da laranja, da niaçil,

HA. aU na Amírlrn, quem o*
6 lambem no rosto... Im«*l"«»n...

LILIAN

soberbo azul escuro, tem, de
lon"e em longe engastada uma
estrela Os telhados cobertos de
limo, e de umidade, são vultos
Indistintos na meia escuridão.
Cm combustor elétrico brilha in-
definidamente, pela r.olte a den-
tro 'ia tranqüilidade da rua ne-
seria De súbito, do céu claro e
puro desce, rápida, uma estreia
riscando rie ouro a placidez rio
azul. Recordei então a tradição
muilo anuía de que, quem vê cair
uma estreia vai receber uma boa
nova ou um acontecimento extra-
ordinário lhe vat mudar o rumo
cia existência, porque o destino rie
quem vè umn estrela cadente e.-tá
preso a sua luz e vem, talvez, bri-
lliar sobre a Terra. ¦

Esta lentin cheia de imaginaçSo
e de poesia, como todas as supera-
tíçôes, é mais vm motivo d"* espi-
rança liara a huma nidade crédu-
Ia.

Motivo ou náo de esperança,
afirmação rios nossos sonhos, ou
nrcação de nossas felicidades, a
tradição das estrelas cadentes,
presidindo o nosso destino; ris-
cando o azul, de ouro na sua qué-
cia transcendem alista, tem' um
caráter sobrenatural... Aos oue
creem. esla sugestão de fellcirla-
de traz. realmente, felicidade,
Ac que não creem resta, sempre
a dúvida da esperança.

Quero acreditar por você, na fe-
llcidade que a estrela pequenina
e brilhante havia rie trazer para
mim. e que desejo que reverta em
seu favor. Não creia que isto seja
desprendimento. E' apenas um
pouco rie egoísmo dos velhos .,
porque de seu próprio bem estar
depende a felicidade daqueles que
a estimam. — Camila.

(Cartas a Tânia — Heloísa Ai-
sumpção).

CORRESPONDÊNCIA
REINE ,'S. HORIZONTE) — Multo (trata pela carta feita de saudades,

eomo dit.,. Tão silenciosa a sua cidade?... Fa* muito bem em aproveitai*
bem o seu tempo, estudando, A cultura r um bem superior ao que ae ro-
pt-esrnta em nota*, em elieqne*. Ma* r um bem mnio qnxlijner outro, esl-
ftlndn ronst.inle eeln.

II. S. IE, DO ItIOl — Realmente, a sétima arte niultn pode concorrer!
pura a cultura e educação. O* americanos esláo prodmliulo maravilhoso»
filmes educativo! Entre muitos destacarei, por hoje, 'Snnuis Iodos irmilos".
em que estudam os brnrfitiu* i|iip o si-tems e(liu':i.'ii>nnl do pe, Flanagan
esta entendo: os dois filmes sobre Brtison, Nesse*, o eraiirtf Inventor é re-
presentado sob um aspecto encantador. Hi ainda filmes de artistas cílo-
bres. O Último, a respeito de Srtmhrrtr "Serenata do amor" r multo lnte-
ressanle e se presta tanto quu.no n outro snhrr Moiart, oura Instruir, illstraln- ,
do. 1'ndem ser vistos nor erluncas. HA além iIi»sm*» filme», .Inrimln brasllel-
rns ótimos e, realmente executados parn qualquer cotifroulo eom estrin-
'* 'ALEGRIA 

(PETR0POI.IS) — Compreende-se o teu rtest.io de ler apenaa
o que h* de bom. "Time is monev.," Heiiois. s«í emiiresurn bem o seu dl-
nheiro. comnramln bons livros para a blbllotées que estí formando. Fará
a« fírlas aconselharei — liloprnflas, K enlre as hlouinllas
dc Maurnls e dc Stefait Zwetff. A de "Hjtiiii- de Maurol*. ti*
minire e se romplela eom a de Sliclley. quanto
risslmo, tnultns se encadeiam, a exeiiniln Ur»'
slt*a il" Ituiili*"- ileputh ' S:ipn". I.iin : 1'- '
Teffti. Tom rrallsmn vistn pof i*s('i'il«Uii «
oalkvraj escolhldai. K' livro qu* prenda

, iivpterlnrto, ;

»lfsr '-n-ii-bi-i": dflinls: " M«-
ii iiorla rtn vlili" rte Totri ria
iina t|.|i»lliili(latle, e\pnsto eom

igrada oo m pie ta ment* '



lim tildou an livrarias

CIRANDA
De Clovis UamalheU

romance e:isperado !

Páülria 10

0!\:í'üU~i\l)S i. velho llcgo
Burros, que u nntnile nlor
l.eimuldti Fmfs, toda a vez
qitc se eiivonlun-ít cm tltft-

nies. por jr.'Miíic;f( rlc ptihli-
:, faliu tle peca, muni, ia-
comedia (le Ai hir A:cv-Ct!o e

¦ira llítiiniíiio. "O (lct'10 de
tis sogras", sendo certo o

slslivel. tin gr.
dade com qne"Sr. Brito". I

ele Inlerpretttvt

nica qne vinha
terpretaçíto. cr
tado daquela
peeldadc dr "i

tiaves (Iti
apcnai i

:7'.:.i></i:;<;

A SEMANA TEATRAL
"O GENRO HE MUITAS SOGRAS". COMÉDIA EM li ATOS, III! ARTUR
AZEVEDO K MOREIRA SAMPAIO, PELA COMPANHIA PROCÓPIO FER.
RFIRA NO TEATRO SERRADOK —"COLÉGIO INTERNO", DK LADILÂO
I ODOR TRADUÇÃO 1)0 SR. LUIZ KM.UZIAS, PELA COMPANHIA EVA
TIÜ.Ülí' NO TEATRO RIVAL — RESPOSTA A' SEGUNDA K ÚLTIMA CAR-

-_ TA Dl. SR. JOSÉ' WANI.EIÍLEY

dei. e uma peça que hoje nos
rerC um potiro ingênua, lão
íiahtosti foi a evolução vroce
tin mil costumes do Brasil
mundo, de quarenta anos a
parle. Em todo caso, ainda '

peça que sc ouve com prazer
sr. Procópio Ferreira, prtmctrt.
ator tia roíiíjiníiJifn. dn à figure,
tio -Sr. Brito"- í"1 -contrário do>
seus colegas Leopoldo Frócs t
Jaime Costa, uma íntcrpretaetn
nitc. d-eocnws dizer com Ioda t
franqueza, não-tocou a nossa sen
.ilbilidade. E' possivel que liou
vossa agradado ao público.
ti negamos. Mas tsso é i.ma
tm coisa Fe-, o sr. Procópio
enrola. (Io hipócrita, do liin.ir.il-
cioso malandro Brito, uma esptf-
cie dc maricás, um ente cxccssl-
vãmente efcininado; Isso pm~

¦irViu 'Io Scvleo do TCtitri

ionntt que n público f

laser . ÍIJJO,
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1 17J-ÍI
fnule a conti. . . ,
leiloando do ator. Seria aquele
n tipo imaalnado por Artur Are-
vedo e Moreira Sampaio''
Krla o cremas. Nada lià no terio
de peça que justifique gcmclfiait-
le Interpretação, serú que o sr.
Procoplo Fcncli

cesse procurado dar-lhe aquela
feição para provocar mais fácil-
mente o riso da platéia? Se as-
sim proerdru. andou mal- jin*>
miíi ator da
necessidade dc lançar mão
se-i recursos pura agradar,

A scnhorlln BWt Ferreira
teve fftpc! na peça, ou por outra
o seii papel foi Ido insignificniiU'que 

nãn dá margem' a uma tle
iiZliudn iipicrftiçârt. Toda
vemos confi

o pe (..,ril.
justos estímulos recebeu do ,,il
blfco c ria rrííicn, quniido dn
esírcín, continua precisando
um rnsatador. sob pena dc ad
auirir defeitos que mais í«rrf.
sei-áo de d.ifi<
continua a infleitona
deUnr cní''. por falta dc quem a
coi-iid, o tom da declamação na
palavra final Aos períodos. Ora.
trata-se de uma coisa simples.
de iiici! modifica-riio. f" (1 a-b-c
rin arte dc dizer. Nã<
entlc qttc
ensinado iiso.

Outra coisa que sc nâo pode
gramar sem protesto i aquele

- galã oue o sr. Procoplo arranjou.
F,o,,i-o..,o„/a.' «ne rrci/oaoo mo-
Fincórdin. que ücsnicitado de att-
tvrlcs. que gestos' E' dcsolanlel

precisaria o sr. Morena primei-
z úe
a depois aparecer :

HOJE

L.
It ~ , 'm.

wÈ&£ \*ra V

ms ¦« émm. aa
!
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LINDA RUA

5DARNELL - HAYWORTH
. Nazimova - Antliony Quinn -1 Carrol
iriaish- John taiiailine ¦ tjiin Ban,

TYRONE POWER

Sangue í
Areia

TECH.H.IC01DR!

NACIONAIS:
NOS DOMÍNIOS DO PAI TUNA — noturol — Libero Lu«urdo —
CIDADE DO SALVADOR N.° 3 — Tupi filmes Brasileiro».

RONDÔNIA — naturcil — Wilíon Geriokc.

„ IMPR ATE 14 ANOS
lll gg^«g^>-a-.'g^H1;^'^=a5SI«Sg5-jfjaa

I

"0 MUNDO E' UM TEATRO 11

0 FILME

ARQVIMILIONARIO
1)0 ANO!
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truta dt aparecer .'

CIRANDA
De t Invh Ramalhete

O romance esperado !

\()S CINEMAS
, „(,rMIA SEMAXA l>« VI-

ir uno . NO MT.TRO-PASSEIO
¦¦d mundo i um teatro" í/.ieg-

i,i(1 ("lirli, esse eupetáculo de
.ri- ("t-lentlcr. torto melodia e ro-

Hinre *iuf «ames Stewart, Judy
rirUn-l HMlT I¦»"¦¦"' * L,nk
Turner interpretaram para a
Ji,,rn. liolriMvn-Mayer, entra

; itetro-faiseio em aua aeftun-
„, semati*i d» vitoria. Ma* ur|f

„, n núhfieo n veja sem demora.
nnrmir- !>"¦ este* dia* "O mundo
r.|,n teairo" rederá liiRar a OU-
,rn (Mm. numa nova interpreta-
rão de tViilluce Reer-t. aliás,
..|>(,itli(l.,' rumántico", para alen-
A„ a -irojrraniaffio do luxuoso
MPt,„ 't'iiv náo pode atraear-se.
r ,r .i Mrir-i-l-asaeio quanto an-
,',/ inifianto. porque filme» at-
«ni tiiiiiiii.irms como -,0 munrlo
! url1 :-.iirn" nio aparecem aem-

pre

I omSO ADEIS. MR.
ie: PE ROBFRT DO-
vr NO METRO-COPA-

íABANA
MFTRO-TIJUCA, "OS IR-
MiS MARS NO CIRCO"

.]-. .iu ouviu falar de "Adeus
n,:¦*.,'"' Quem não sane

*v>- c. mn dos mais JCios
ir.'i-,-.vcedores filmes feitos
(,,ii r. urna das trlórlas de
.¦¦us se pode envaidecer o

Ri
Hffiland. remo pen-

.issur. umn admirável t
-.-t-l qualidade: a d*
,.i-r coni facilidade dos

Airen:»». Sa vida dum
i noüarifi. cujo trata-
» dualidades, a honw-
'íi-o -iniem menos eu-

i» casoi í um podriu-
fi - inais pnderoM). na-
iüf. íiiss campanhas

ara r,s Incrédulos,
tttiv iuswrli* 

"psicolcRi-

t-innii: íue i-omprertitli*
a ç-.iiitb d' li. ê unir.
um nue se rinii. certa-

r-titin se dá nestes dian

:nr?iar O que hi de e:r-
rr*-'i» livro, t aoenas *
-ifirgical que Rolland
¦.¦el* lima. expondo, (¦*

flsrc*
ntldoi.

lodB*, as

DOM CASVUIRRO Patina 11FIM DE FESTA
• 12 - Kl II

hm torto* an livraria*
CHOVE NOS CAMPOS

OE CACHOEIRA
De Dalcidio Juramtur

O romance eapersdo !

Met.ro-OoUYyn-Mayer? Poia bem
"Adeus Mr. Chlps". que Robert
Donat interpretou de modo tfto
maulstral ao Indo de Orcei- Gar-
son, estará a partir dc hoje, na
tela do Metro Copacabana, para
arrebatar multldõe-. novamente.
Enquanto Isso acontece no Me-
tro da Avenida Cobacabnna, no
Metro-Ti,,UPft á Praea Suem
Pena, haverá a alegria desvaira-
da doa Marx Bro.«. que ali apn*
receríko. eom aqueles recursos
muito seus cm "Os Irmãos Mar*
no Cirro", " ponha dc" das mats
felizes dos popularissimos pen-
de-jos. ótimos, sem dúvida, os
procramas da Metro -íttiolnifiite

o d. i. p. esta produzindo
pequenos filmes de arte
"A Jangada voltou só", bojo no

Cine-Metro

O Cine-Metro da rua rto Pas-
•elo iniciou as exiljiçôeí do
"short" "A Jangada voltou io1'.
rumado pelo D. I, P , cuni os
.langadeiros e ns rendeira» era-
renae.*;, na Praia de Muiriirint*
Baseado pm mtisteas folclóricas
df Dorival Calmt. que interpte
ta o papel tle um pescador, 

"ft
Jangada voltou so" t uma de-
monstraçao positiva da-s possi-
bllidaties do cinema nacional ,*i
serviço tta divulgação dos nos-
sas costumes típicos e rta nossa
arte popular Dentro de poucos

oplniSo e os conceitos que pous-
me* ter sohre b puerti*. sofremos
juntamente com CÍerambauli. por-
que o sofrimento rie Clero inbaull
ultrapassa oi limites rr)e qualquer
credo ou cúr polilien. dt qualquer
doutrina pu conceito filosófico pn-
ra tornar-se um sofrimento profun-
damente humano. Peste mudo. t
leitura rin L-axema p-,i_i.»íõií:ch dn-
quele sofredor escapa a qualquer
m-dítaçau e vai-nos tlirpia.r.nite t
alma. at« nossos senriraentcus hu-
oiHiios. Náo [síenioí msi' dúvida
Alguma sobre a pitreat (i.iqiicle so-
[rer. r sobro * honestidarie senti-
mental dr Clrtrambault nue, embora
Mbtndo nii(7 i .t»n clnmni* é "in de-
seito". (mtretiis. emitutio. * turba
aiilmaliiflda pelii Euerra. cum prin-
do. awlm. um dever imposto uel»
sus ronclíneia .. "Amarsamente.
Clerambault aplteava-se o epileio
que um jornal narionallita lhe de-

Saibam que... IT' eiwe filme rjue o público ea-
ri oca vai admirar segunda-feira
próxima nos cinema* Rrx e Ipa-
nema,

T K A T R (1 S

dias será tambem mostrado ao
j-rande público o filme ¦ Debref
t o Rio rie hoje", do D, I. P.,
considerado, iiela critica, o mato
belo trabalho produzido, no ití-
nero iwln clntimaloenifia brasi-
leira.

A estrela de "Sanciie o
O simples pronimcinr do no-

me de Tyrono Power, é o bas-
Uiue para fa?,fr vibrar os cota-
çíws sentimentais cie todas a*
mulheres do mundo, e portanto.
estnu de parabéns todas -.ts
"fans" do .simpático (,'al», poie
ele é o1 principal Interprele de
"Bançue e areia", o palpitrtit*
filme colorido ria 20th Ct-ntuiv-
Fcx. que narro uma ardente hi»
tória rte amor passada tia velha
Espanha das lindas melodia; c
das irndicionais tomadas, e d>'
um humilde ioveni que conquls-
ton umn nação Inteira, tornan-
do-sc o mais famoso loureiro do
pais, porem qur por sua vez fnl
conquistado por nino mulher
linda e traiçoeira

E apesar rie perder a .«ia frló-
ria, sua honra e seus amigos, sua

espora devotada |»rmanece-lh«
fiel Bté o derradeiro Instante.

Um dos pontos altos rio filme,
# o t-jrrifio romance entra Ty-
nine Power e Rita Hayworth f
quo revela a maneira pi-ln qu.*l
viveu um dos homens maU co-
rajosos rio mundo - Juan Om-
Itirdo e destemido toureiro rte
Sevllha

LíndB Darnell rir.",cinper:lia o
rapei rin tiore e.-.p«.is.i rlc .liian. f
Rita Hayworth t a IrnUidorn
mulher que itrwilna a vida rto lo-
vem toureiro, "Sangue e areia1
e um e.tpetárulo para as muRl-
clõcs disseram os critlcoi nortf-
um itrlcanos. entusiasmacloí A
sua direção toi confiada a Rou-
ben Matioulifii, que selecionou
um elenco soberbo, onde rieslu-
cani-se — Tvrone Power. Linda
Dainell f Bltn Tayworl.h em pr*
meiro* plano, e secundários pov
NíizhiKiva, J Carrol Wfiifih, Johi.
Carredlno. Antliony Quttin. L%*iio
Barl, Ulrd Granei, Vicente Oo-
me/, e muitos outro!. Robert I.
Kane foi o produtor, e Joe Swer*
ling esetevrii a adaptação cin*
matoaràflca ds Imortal nov»l»
de Vicento nlnr,<*o Ibaneí --
•¦Sangue e areia".

"IMÃS MUIjHEKES"

A historia d» fllmaíera ij
¦¦Duas mulheres", o illMmo filme
rodado nu Franca, antes da in
vasào é iAo dramáCcn quanto a
seu entrecho Leonlde Mnsny. o
grande cineasta a quem rteve-
mus ¦ MulhcriM sem homens" e
"Conflito", duas íorWa expres-
sfica ria eltiemutoüiaíla mundlnl.
foi coin Mia equipe filmar os ex
Itriore.i dc 'Duas mulheres" nas
rlder.tes paliagens da Flandr*-
Quando ia *or exibido em Paris.
ilou-ne a Invasão Mo-f«y e .odos
os sei ia companheiros procura-
ram chegar à Amérira de qual-
quer maneira, salvando oí ne-
cativos dessa verdadeira obra
prima de cinema, Conseguiram-
no a custa tie peripécias que es-
capam a tudo quanto a Ima-jl-
noção possa conceber. Ntas todo;
esses esforces fornm lar-jamen-ü
recompensado1-. A rntlca norte-
americana consagrou "Duas mu
lheres" como a mais vigorosa ex
pressão dramática tio cinema mo
demo e uma obra digna rt» ser
coiiíideraria a melhor reali/acia
no celulóide durante o ano ri.'

1941.

Vn Teatro Renuia e CompantiH
Oiilclnn-Oritlni* tvlh». p^r» oi "ii*.
frwiueiitadores, a ultima peça ds
pi'f*ríit* i c mpors As - Comíriw
di coraCH"' . de íuinria no poeta
paulista Paulo Gonçalves Nio ie-
mo.*1 ainrJs. j>ir enquanlo, plemeiuoj
pura inlormar rn ihwsoií iciiores st-
lire o inli-v «len.*.- fsrftUfiiJo, iruM;*,
rie "lifiili-t" t? romírita. e o qu» tnr*
o noíi.io (o!»tior*-lfir .Jrtfio PltMiao.
110 pro-rimo ntlir«*r'r ir' DOM CAS-
MURRO. No dia 15 de correu le. a
BrliliaBtf "troupí úo R"jllil.i enrer
rari a -us temporad» (letin ano un
Rio. curtindo, a seguir, pars SAo
PíuId nnde ia: -ifiipsr p:r min e
mrtitj. o Tesito Ssnrana.

SO

A C«-*mpjnhla Prncopi-i Fenniin
.\pr.-,\Pitsnao-if tini [B.rllKlsd?s -irj
Sei*vi(o St.c!"ns! «-i^i Tmim. mu:H"ii
s l-*(;a rl» Arthur Awvedo ' Mern-
r- Sam-isiti "O (tenro tlr mniifl;
íngra*' . t|Uf es*-a Kiipando o rnr-
i»:. daquele ipsLt^. rtesfir se» a-
feira última. \ ptc-> constiru* un*
«.petacula divertido, motiva pcli
qnsl nfto heiit.imo! ta' reecmciul*¦
ln ai público A ."Jguir. .1 lUli-íii
pelos fiHüneie-. rin einptfi*. a "irou-

pf r^prirífnw:¦* i coT.écilB tle Cor.-
itio Ne», "O tjuibianto- . 8m«J* s*rt

Tsmbfm o Ri*,»] rs'* de peca ntt-
va - "Colíglo interno", de Uadls-
!*-¦ PinitiT. irarhir-fm ri' i-ulz Irjls-
-ilftt M\k açora, unrti » leprrsnnta-
-;5-i cies* wi ;i t-mnr*íH do Rival
nprr.witr. i
Tildui'. Momo fiuinrt. lr»
Meti ¦¦ ¦¦Kwii A comedi a

NO CAKLflS C.OMRS. - SEMPRE
¦O Í,(iltl0"•¦O Ebrio". -.crnpr* "O fílirlo !

fm -., sranrie \v,n úc:\e nno no Car-
1-5 Gomes qur r.c;, leu Vlcur.ie Ce-
iestlno, A petn nsrnre nin querer
dtl.tar .fln cetíu o cnrtsr.. JS vai
r».irn 2"-.". rf-iirwnir";''*1. A r^mp*-
iitv.i irunfia a iciülr nSo ia a
¦¦Mc.-kv . .'or* :i:ii-i''J 'ir* Arv Psr-
rojo, porem, uma revisla rarnava-

;<i 'j'.'- i1» rt)ir,;'..'".*il'.i:i ri** ou-1-c'sS
f-i-iia i -tra-ip- d-*- sr. ".'ii-ente
CM-mi'1-j .'.- !rar,>l'irnifid(i cm Cfini-
R.iohi-1 d- rfvti.t--i.s7

FAI.MCRIM. NO Rr,l HTtO

Palmerlm üllva ea. in Recreie as
ürirur- rrof^i-tii*;*-'» 'i'1 "Car.»-
rin". cie Jos,' Wandprirv t- Mario
l.Xf/J r.irt. suoflfu-.çio. -iniutia
í ma '.lern ao ¦".. Amaral Ourçel,
auinr i'o "PiV-* IJuru" qne »i* t*u-
w '¦ mio' nj Trn-r-i =err-ir,nr. pol».
Cr,;-, iwnula dn *r PTc,f(Jr,i-i Per-

"HISTÓRIA DE UMA CONCIÈNCIA
(CLERAMBAULT)

,i

"Um t
dos". Sim. o níniiao eotnv
truldcir rias llu.ws liif
ver... E rie nao lhes t
GofrlM muito ao penãsraei
rer outros sofrerem. Com'
tio. dcsio trágico Imiwss
qualquer './do que sc vir

o dilema insoltivel. ¦

¦ mo n'.ití(i nem un:

ti.advírtidoc ou ousado*, o (ato *
que s turba humana eníurecldi
íi\n >.t. diferencia rm linda, duma
manada de paquiderme* na nfs-
ma silusçSo. (t»*m sr; lhe pce pela
fi-ente e desnuMo' Oí seus ouvidos
ficam tapa don a yualqtier ciiama-
ir.fiito a razSo Os ilmpnnos rt*-
cliani-M-lhe ohe ti na rta men te i»ars
tudo tjLif c.iio >ejs iji.-iiat;íi» no lu-

tto c i, estío c el-í. Pior

ADOLFO SCHWEITZER

aJii-ia daqueles que procuram n-.-w-
irar-lhes o vurdadeiro caminho a
seguir, o lado mair. justo em que se
deveriam colncar I

Mns cs qu* lím a eorsíeni de sa
colocar no esní.nlio da turba eníu-
recidii nSo receiam a dc»traição.
Fozem-iio plenamente eonclêntes
tto pcrtüo que correm, poríni cum
a fi» laccrdntnl de que roe.sf.--jlrie
com ardentes persuadlçôes, desvia**
a l.iirBa da «traía sinistri.., ba-
crlfiesm-se volunta riam eni*. Mti-, o
íPtrtfino uso e rm vif. Mesmo n»o
deientlrj a turba rnfu.-.i-iii» f qui*
¦eonlcce na malorli riís (!»" t
sifii-ifiea**So do «to perduro no (te-
«enrolar do* ricitlos.

Clernubsiilt t um pacifista ms*
cíisia ¦ nfto •

obro píicolõçlca

emisiiii^. Cleiamlssuli." paia a
meiii-fllkiu.de eotiveiiipoiftova. Rol-
land. stiiSo tudo. pruiíou muilo do
[jmp Crjei'i.mfcniilt pi,,i„r,.i. Ai :.'...si
idti^s pnciflstss duim-íie i, carain-
elfio rie 14. vslíiam-ilw ii ¦íiiiuirist-
dndi* e a hwtiltfiaòf i'a maior parir
dt» frstirdsfs. o que o obrigou a uni

lirc;:a t mais lucrai na fie ';piorar
a iiarii-i» í»nha. nu vie iiuscii uni
im''a i:fii;II:b-.'10 t!.- r.raiicjlo, •¦a.vi ie-
nhira rale nle d" mui '¦ Os íirofuv '.-
nala iia guerra prceuram la-ier per-
.imrtr " iirít-n . nu. e« ;s*.o iuo Ir.-s
í oerinllliio. rciiova-li;. ,ão (M.*
*[u*into tor ptvKivel. Os piiti!ts'.f.!

r. roT.o unem cotlhp-
- t* fpr t-flmnradagem
-.-, o fnftrmplras. As

nn c-or.CeiJcSii popular
¦•more scabam bsm.

i principais. O

íue r-reou uma
li persona:i-lB-
isl n beneficio
.vslf a um em-
i o recebimento

SEIS ROMANCES
cena ft iiAglnas 276. de "um novo
vocabulário pira a religUe. par* que
se emparelhe com outros assuntos 1e
interesse", nao hesita em utilizar-se
rio romance como veiculo rte evange-
liiaçfto e prouBUSiiria prlstS , .

Em nova edição, desta ver. ítiecr-
porado * Cole;fto Notnel, temos em
mSos O TDIOTA DA FAMÍLIA, (ie
Margaret Kennedy «Tra^uçio -!«¦
Leonel Valsndro. Livraria <io Globo.
Porto Alegre. 194! >, a çrsr.õe roman-
cinta norie -tmeileana. sntfnorineo-
te pubücBdo nn revista mensal "A
Novela". Um» b™ -ipnrfml-latle na-
ra * renevsçío do f(inh*eiiiinitn com
Feneln. Gema. Sebastls-i e. Curti. se«s
Irretrulsridadps rfe caráter f seu*- tem-
neramen.-n pxtraniios mas (.isclnan-
tes. O cinismo da autora na anâll-
se dos sentimento!; slnavilares da
su» troupe e csractprtttiro, V, rils-
pensa mslnres comentários, principal-
mente se rfinFÍd»rsrmo>i n «rucesnn d»*
sua necn NUNCA Mil nEIXAHAS.
traduslds iirr Maria Jaelnts <• snee-
nsdft nlo há multo por Dulcina e

TVLO HOSTILIO MOÜTENEGRO

Ih" rádio
EM REVISTA

Odilon, nlo sem algum escândalo r
resistência dos aíicelonartns rias rons-
tniçôes tenirati do sr. Psulo de Ma-
íallises e confrades^ Scbra ao ro-
mance, que n*o pode ser considera-
do lellurs nara Mladas * Associação
rias Filliss (ie Maria, movimento <»
açfio e Iniciada cm Venera, deslo-

minando em Londres» e realismo.
Sem remar que oferece rampo vasto
para e. exercido das aptidftes doe
.eitores (ine ,<e arvoram em Uiíícs
das atitudes morais ou anitirais das
criaturas da íicçSo .

UM HERôl MODERNO «le lyv.ils
BronfielJ «Tradução de Darci Aiam-
buia, Livraria do Olotio. Porto Ale-
(rr. 10411 nfto está. na ontnlao 6t
quem rabisca estas nolss, em condi-
Cúos de ser posto em paralelo com
E AS CHUVAS CHECiARAM. rn-
ma-ice que marcou a estréia de «eu
autor em português. Mas pode ser
colocad-i multo ncini» daquela lilítQ-
ria dos Mormons que serviu de mo-
tivo inra um Mlnie exibido no Bra-
Si' sob O titulo Cie O FILHO PO.0
DEUSES. Nào se encontram nele as
plncelBflns larHSf df caracteres e st-
tuocSes do prlmvíro mas. etn cnm-

i ds RarfflltiacJa, tto programe Paulo Granado. « o
rei elo domingo. ¦.
m.''lírio;. Paulo Orannrio-Gastlo do Revo Monteiro.
radas latsa* Vm. sempre a ronca o sinal...
oarn. rale ser ouvido... Ite consegue dtspertar a

vitorioso. Suas audições no Case, mostram ;

i Eietnriores,,. tttitfo ttot-niode. {
tií, um grande programa, nn máo <f* ¦

i melíiorou •
I» líj-tti do /ontitctoMl ^Jmtranie

. Títiibettt, eom o Lamartlnt..*

i Louzadtt... Rádio Educadora..
foi p'ra rabeca ..
vtrhgeneia . . Bons programas.

i apntrntaderia . Que tal*
r apresentado òtinuii audições. « t.
'neto Murce despertou . .
cot*, r uma ótima íttta da PRA-)

ruhindo Paulo floberta

dirc-âr. ge Anselm

•ila tua lihtárm Isto. nn nu
1 lodinhn dn n|.;.;lro In-tisir^rir.
r*f rstirlo .. Kuriwetus i'i'it..ííii.»

„s:lo, a 
fere mm trinta nsilduiiiade dc uma
netis 'ara nulra Pierre Racller. de-
jkiIs Rsder. artirita it riren amou*
lant». ronswiie a n»K) de muito es-
'orei f atsruma fa!'n de fserilnulo,
tomiir-s'' rlc, i-ícrlfi-nilrl-i pmt*r>ra
a #--" vesultari-i as nróurlas urefe-
rí:ieins e afeieíes, Veltando a ser
liohre, nor um eolpp de sorte, iw
fim ria viria, ncnba «tib * neijsnnao
ile ter assassinado a mulher. Inste-
mente otiando fm ponherimeoto da

tíimovpl A narro tiva dosen volve-se
nnlruralmciile, anenn.S entravaria um
nouen iiüla tíenlea iitlll'.flds poi
Brnnftflri. !i semelhança de Elmer
Rice, nara aoresentsr a viria rie rsda
uma dfl« flpurns oue f*i-trnrn em ee-
na. A -iispenp*n do tie-fiirolar nara

mem que sacrificou uma sliuaçío es-
tavei, a lomllla, as amiades. que se
desligou aos quarenta anos de todos
os compromissos e elos sentimental»
que o prendiim ao regulBr e ao ea-
tabelerido para entreçar-se ft arte.
De uni homem que ser* visto, em
(¦onsMjuéneia. como um louro, um
perverso on um tteitenerado. Porque
de mitrn fôrma nlo pode ser consl-
Orado um homem que pana àquele
que o acolhe e o trata como Irmão
roubancio-llie a mulher e levan.lo-a
oo suicídio E que se desliga com
tanta calma. Um cunho de tatoli-
dadf orientou s existência de Gau-
«1-iiri Desde que o arranca do nara-
tes diíria ate que o atira em Taiti,
para uma morte miserável, riço e le-
proso. Pot etsi* rllmn rie fatalidade
dfiminsnte que Maiicliatv eom o seu,
ceticismo, soubr canta.-. f»»»nd« aba.
tlt»*iieia de distinguir o certo do er-

Fili-iadn HA slguti* mos, o livre de
Wsrvl-K. Deeping que Monteiro Lo-
boto apresenta, orovocou lágrimas
qne dariam para encher HalJes. Hr
n hlütórt» cie um pai qur «e sacrifica
pavs .'ei- ,'i»»c.«iLinrir. ti fuiuro rio fl*
lho. íi deitando-se a todos e» niWteres.

rerlusllo quando a guerra estais. K'
uin paricisla qne combalc a gueirat
Combate-a com muito nuls ardor,
eom multo mai' coragem do que o
silrisdn aa !rlr,eheira cornlKU* o sei'.
Inlrr.lçn ! F, tJitnbo herrjicftroeiite.iie-
renemnite, rom a trruiqu' lidade rie
quem morre cumprindo um rmp-nci.i
dever, no campo de batalha i>;'a
pai eoiuw s devtiraçfin eiiire o»-
vos... Ele passa Ma» o seu cnnfl-
pio fica.

Quem conhece um potiet- da viria
de Rfitnnln Holland e. principal-
rnsníe. a sua conduta durante rt
Grande eiuerrc passads, ao ler
"Clerambault' nota lorjo que o ieu
autor nfo precisou lr buscar alliu-
rei o material nar* a sua notável

dn pai. paga-;he em det!lrt*-;Ao e aM-
to «quilo que reeebeu. No rim. ludo
aeabe bem. serenamente, rom a mar-
te do velho, que recebe o conforto e
¦ assistência do filhe, Já feito m**lt-
eo.

No decorrer da narrativa, que re-
eebeu o titulo LAGRIMAS DE HO-
MEM «Companhia Editora Nacional.
SRci Paulo. 19411. todos os maus sáo
punidos e os bons premiados, n que
dificilmente arontece fora da flc-
çáo eom preocupações moralliarioras.

Mas c i gnli

missão. Si t«i-mlnou c.uando a terru
se saturo;; cie siungue. E coisa inte-
ressaate... Rolland preteriu qur u
seu Ci?rambault náo chegiu-M a ver
es1* roalidacte., Clerambauli f&
BMasíinado tior seu* ir.imlKOj, antea
que d Armistício s» triturasse Vno
eheioi.i a reflilir porque if sc noto-
ra no horiaont* a aurora dum novo
mi... E morrei! sati-tmto, rsf.om-
pen-sario por todos os seus eotri
menws...

Contudo. KfillHtid nüo pftde es-
fcr.der o pisi-imiímc, s rc;p--ir,-i ria
Humanidade que o pr!mli. embort
n.lo tirasse nem uma cemeina un
erersia c rio ardor rts sua combati-
ildade em prol da Mi. Antívendn c
Armistício que vr ar.untiiva no tio-
riíotite. Clersmljaiilt dlsr

"Parece-me qu» vejo. planando
sobre a rldsrie como o Diabo ca-
penga * noite a prtmffira .-n:*.e
que se seguirá ao armlsüelo Nas
oâsaa eujtis persianas *.siao ;«;iia
rtss aos írtos de aleería da ria. e'j
velo oa InúroeroK cnrar;«*^í enlut-* -
rin*: tciiít» rl*j "

..."Ot vrlhos mes-rc.- qne aut
le cUico ano? tocar.im tambor
rtiaíü-rrod. i-e-ns-iitcetii. o ramo
nlivrira r.s nião ¦»u:i' .1i-iii"s. t l

ti» a -icçlts:' ¦-'d-T- üs t.*.p!icn:

' Talve

isfto do sarrltirto

n Mu IH . WM1

Usando de iodas bp UcenTHS per-
mitifias, 11 terarlamente falando, W.
Bomsr-Pt MaiiEhmi minou rin viria ae
Paul Onuchln e trunsfoi-moii-a num
rnummre. Hi-rarganciii n ijintnr cnmo
Charles StrlrAland. NÃn sei se isso
será direito Mas nfln toi outra coi-
sa qur Irvliin Sloiie ln. ao tratar
de Ven Goch, embrtrn le-ro ruldar ria
Hentidarle. Tem-se a Imprrssítn que
R'Tiinf trechos riesss viris .'oram nrinl-
tci-ado» Mus nflo o foram. Em-
u tr muitos detalhes m\'i eolncitlr-in,
alndn que nin falte «¦ertistmllli-.nir».
Mniiabiim pnfiii' |im* ninlssflo Mus

CONCERTO
Luiza Pereira .o Nascimento

Realiza-se hoje, às S fcoraj
ia tarde, ntt Escola Sucíonai

Música — salão Leopoldo
illçitez -~ a converto da pia-

luta brasileira Lídia Pereira
do Nascimento. O programa

tara do seguinte:

Bach-Stradal — Concerto
arn oj-frrti*.
ilfric Doue.ll — Soiata op

SUrlo Deoündo Fróis _ . . F.
i «ia!' ífnp-j-iíic!' ii seira.

1. Philipp — Flettx folieis
Chopin - impromptv ap.

'!?.
A Scríabine - Fantasie op

Ft-Jrrf)-ir.l!
U'.'-'kiue.

. Tabatiere a

Reflets dans

M Rose-ntha: - Pofi(/.'or
Strau$s-Sc'iiilr Svitr -

'cr schonai Blttun Donan
liiüa Pereira do riaseime;

laswe. uma técnica mu
Ksoal na execução a'ltida rt
'um tnvuluar vocação a

Completando o retrato que da Chi-
na fizeram para os acidentais, entre
outros escritores de lama interna-
uional. André Malrau*. descrevendo
a era da revoluçío, e Pearl Buck.
evocando o ambiente tradicional, Lin-
Vutang, o ameno filósofo de A IM-
PORTANCIA DE VIVER, escreve
MOMENTO FIM PEKIM (tradução
de Guinara Morais Lobato e Monte)-
ro Lobato, Cta. Edllora Nacional, S.
Paulo. 1911). ou seja o romance da
vida chinesa de hoje. Sem atentar
para a extensio do volume, dispoa-
¦s d autor a fazer, eomo declara no
pretirio. 1160 uma apologia ou uma
esposlçfto da vida chinesa contempo-
rinea. mas -uma história de eomo
homens e mulheres da era contem-
porínea crescem e aprendem a vi-
ver uns com os outros: de como
amam. odeiam, brigam # perdoam,
snfrem ou se alegram: de como ae
formam certos híbltos de vicia e pen-
samenro: e de como, acima de tudo.
sabem adaptBr-se às circunstancias
desta. eicisténelB t*rrena. onde 05 ho-
meus lutam, mas sfi os deuses gover-
nam" 7. atlnulu o objetivo. Porque,
doutor nelas uni ve rst ri a ti es tíe Har-
vsrd e Lelpzi*. etrladSo de Nova
York. Lin VntBiiE eontimia esplrl-
tnalmente um oriental capai de, no
melo da confusão fio momento, seon-
wlhar a volta a serenidade, is horas
de ris?, de puro enlfvo pelas coisas
tfif vivem soh o réu.

A reserva de po?sla difusa nss 01-
tocfiitss e tantas orSt-inas d-i volume

t enorme, poesia suav-t. sem crltoa
eo ide rei ros. aísin,-]ins(ia mm r,it* ss
infiltra e penetrs sutllmente. impou-
rio-s* oor íl mesma, nli art rins par-
tes em que o ass-mto * ela mesras.
s une»!» ehlrisi. i*a rlea de mola.
lidsdes e de tntemretaTftes, mas em
capitulo* inteiros, eomo naqueles em
que vive jade Rubro, tan sensível »
tín álibis, ra sua lni*c*nrta,

' n n-Jv-'o d" lendas, romo a qu-tn-
ttdvd? ds trídlcfte1- e costumes rexd-
vidos, liirercsUdos habilmente no dí-
'envolver ds narrativa, t Innvallavel.
o „.)a,- s" -inndo i-oivi as )l-6**s de
ttt*ra'un ehliiesr>. rilstrlbui-iss atra
v#s dc conversas, ainda que certa»
«tillpiW.es neresm o sabor nviolnai
na tradueln. rnmo as «nt-rens d«
mm tro nslavr»* (mir. ¦VTT. O eon-
fiibinato. entre otitror  ¦¦'¦¦""' *

de
desse i sua inlsírl» um sentido *
poder, agora. dT.tender-s.
ter-se, dormir, morrer e
pot ticos p.;n*ajn na ma

(A Mv-"..'¦ n rec-muci-ls ".
T. Clerambault r-J.o w enpanou.

Viníf ai'"" cleccirrirlos O.s homens
díirmlram um snnn laivo T. quando
arn:-;1.-,rt,rr. nova üircrra '

C n mnlor verdade que "Cleram-
batilt" encerrs e a seguinte: "Di-
jfis nar. dlíels suerr.i; 11Ê0 ha nr*m
ps.» n»m pirrin. f> que hfl ê ser\*ldâo
uni-,cr?al. movimento- de multidões

ref]*.isi\ Y. lia de ser n;slm. eiicjtian-
t<i s-s almas fortes se nSo elevarem
afim? do tveanci hunt3na e náo ou-

contra a íntalidari" que a-rita estas

O livro 0 uma ecifcSi Pongetti e
fa? parte ds rolfçio "As 100 obras
primai ,1a literatura universal". A
trsriuçüo que mereci? elo-r'es estA a
oargo do sr. Pablo Lellí Lobo.

lio inúsioa
MagdaTagliaferro na Cultura Artística

Uma noite de arte debussyniana

ei-Mn
irienmo se dardo enui a eflcíieío fe-
si|i»'nfl de ante» de Ohan-i-Kal-

F-.»-.|ir<-iv-l*i Minsefvar-i* alheio N
ooltlte», nüo norte Un Yunintt exi-
«ir-*- íe referir n miid-.*--"»' 80-
eern«o»-nt'ils linrHss nos ü'tl»ios
ano" Sit-fl*. a» d*hIi'bs em mie tles»
errvf a o"iiert*ir!ln (arm-iesa e os
nrn--asos uss'ins, nbrsnt=» im indic*

CWm feridn nus se 1-vauta 'leia
«un voa. ria Clitns ou» 1i* de sobre-
nf,r-\r s tr»ds« ss inv-t«i.»s. âe re-
slstlf a tcidíts as cslamidn-les. com n
mí>r--i*i emlflici -nm W resl-t.in r *-

«t-i-X-ln (.slMÍnein.
TT.ver* fluem '*ho «-oivld»re MO-

MKNTO «ÍM PEKIM comi um ro-
mt.i-.ee. Ha- cimo dassincar uma
rli-r-, ou- reiuie tsnta poesia • ttnt*
lirpre.ir.ao h'jjriAn»f

O chamado i-nprfjjiijntsmo. aparrceii íkí sessenta t sete anos, em
Paris, graças a um quadro de Claude Monct representando um pôr de
sol. tttnamiinarlo pelo autor de "uma mpresiAo" .

A celeuma levantada em torno desse quadro, que. co"tn outros dt
Senoir. piiarro. Degas e Manei rruio e Moncfi, /ijrain recuíados peío••Selào'

. ter r
por 1

1 tie 1 pressttrnistu esquecendo
gue lhe. saudaram a aparição, os íioiis pariu)
vam muita graça em iirnr o guatiro de bau
uns aos outros: -Sabe di?er-tr,e o que. e islc

Claittie Uonet o pintai, e Cioiule Debitai/, o miis
ditaiorct rto rniprcssiontíiir) plt.orr.co e musical respe
Ambot so/rertim muitas decepções, ",'m.a 

paistlryem. tie .li
porüftirn de Debussv, eram sempre repudiadas ryyr uns 1
foi au ouridos de veludo...

A arte ti-e Claude Aehille Vfbitssif. rss« audanioio t
Midi ú'itn faune". arte uusatla. lão áeba'ida

rgatliada
S74. que achB-
na e perguntar

1 1902 ç «ido e i>;toi:c-
inicio de

drama írrico "PelUas ei Mêhsa:
shnio de palpitante interesse cultural.

Em I9W e Foeiederie de Cultura Arlui/i/ta ít-t.jn prometida aos
seus associados, uma conletcncia sebre o genial rot-itNistíor rie Sniní-
Germatii-en Lape. Seria uma noite tle arte debussimlana a roruo do
.-orcioso escHTir- cittKinn Alftmso It ema mie: Cata. íue ty amigo mtl.
mo do sranSe biujíco iiaie.es. desaparecida evr Pnris. em 191S. no

utos dos tambores e estrondos fieis canhões. In feiamente17 mor.'e pri;
àsi.rarido as
nl/estaçâ-es

UlitiO (ÍO ,'!
j brllíinnres n

espirito.
úo querendo faltar ti sua promessa, a Cultura resolveu
midando para a realitaçio tiessn "soirce" (lfero-'ítttsl-

insigne pianista Mc.dnlfrji Tagllaferro çuc durante duas horas
prendeu n nossa atençtn através fie sua fulgurante jmlerira t de sitas
inceimpr.rareit ilustrações mufcais. CMpreendrido ehm da '-Surte
pour le ii!a;io" ' t« Pr ilude". " Sarabandr." c -Tortvita" ¦ "Oniít-M"
•'Let Cc.tlinrs d'A na ca pr;". "Sf:rr>treh". "l,a cethedrale engloutic" e"1'lsle loveuse' . tm Magda Tagltaferro eue alem de ser nma piãnis-te bit mais ler."tima roíirepfnci (fo ternio. t ttimbem possuidora de uma
orar.ce e invettirel cultura, a arte se completo-. Analisa e executacidtiíraiiflmente. um trecho, uma simples irase ou toda ti obra. Fala-nos dr uma maneira concisa e convincente \fosirn-nos intrlectira-
mente, o verdadeiro sentido da pagina musical. ErpOe o» temas sobo> settt inofj rnrjarfut njj-eefn.t. revelanda-not crincrrti:ado em mtíst-en, o pensamento ffo ni*for.

Oucititto-o ern "Les COllines d'AnaCapri'., imaginamos à pocficnilha tíe Capn. n elevaria povoe tãn de ánai*aprt com os «nu tfctenfoj
r. setenta e cinco metros de altitude, c até subimos inconr.tcntemente
os tens gulntienlos e cinqüenta e dois degraus aberto' na rocha...

Pm "Viste ioveuse" n senteifto-içn. tia "moderna" Sehangri—Lí,
encontramo-nos num mundo diferente, uma ilha pitoresca, alegre c
jovial, im itn c de âtelwalas. â* qualquer espieis...

F.m "Iflustreis", reirneidemos oito séculos para ouvir as rates dos
famotos mtnesfreis r. trai/aderes da Idade .lí-^rtio...

Étn "to co/fteilrtíie *ii7,:lti'le". (itirtfitos rí -ntcío longe, os sons
graves flO"t velhos -trios tle uma l'jrr.i(t submersa . F" n cicínrfe de Ys
que itm a tona cvntrmplnr us ronnilsões desse mundo insurgente t
trreconollíevei...

Km "Oiidine1. ttprtxiwrtw com cs cjiíiiriot as bfifíú..' fio lilfo das
óoitns. femci o rude pescador ou o roni&ntico eatmfcíro que atraído
pttlti Otitiino, segiif-a até as profundezas Sas éguas...

Dc Üubussy. ''çue, f*.:"io ffit.ii* e Rrtr.cl. sao os seus autnrcs farari-
tr.fi. nus eviitotpfi titrctes tle tuas magistrais interpretações noj et-
í»i'.i miiifn mr.ií. apói nma dissertação substanciosa ' erudita, como
por fjr.t-ipío '«-ti (,i/*r poi proporei nu ou Mat/da Ttiti'ialerro. quinta-
feirn ultima, no Salão Leopoldo Mir-iet.

OTÁVIO DE ALMEIDA
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Duvido ao oumento de
pr*ço de papel, encarecido

de 100'' am 6 meies,

«DOM CASMURRO»
ie va na contingência dc

aumentar, provisoriamente,
e teu preço para

l$0O0
pedindo, por isso, desculpei

aos icu» leitores

__] ANU y |s——i RIO, li DB DEMHRO DE 11)11 U—^—|~ N," 289 1^^^~

DOM CASMURRO
•AS GRANDES REPORTAGENS EXCLUSIVAS

O* a >o„ opa,. , 
^]í

"DOM C4SMUI»-,

PREÇOS

Pa, 6 .„„ 2S,0J

Dc.ido oo .,„„, 400'- "• P.aa. d, „„forno, obrigo,'.), a ou 
'

RIO DE JANEIRO DE ONTEM E DE HOJE
DO PORTO DE MARTIM AFONSO A' VILA DO MONTE DO DESCANSO-AS PRIMEIRAS CASAS DE TELHA-O MAR,
NA RUA Io DEMARCO - A CANDELÁRIA - A RUA DA VALA, A CAPELA DE SANTANA E A LAGOA DA SENTINELA
- O TRAPICHE DE LUIZ DA MOTA-A ÓPERA DOS VIVOS-O PASSEIO PÚBLICO E A CASA DOS PÁSSAROS-A
PRAÇA DO COMÉRCIO-TRANSFORMAÇÃO DA CIDADE-A LUTA CONTRA A FEBRE AMARELA-PASSOS, "O BOTA

ABAIXO" - Rio DE HOJE E DE AMANHÃ clovis de gusmaoPara DOM CASMURRO

r SI#-a ---J -a' i.tA.»-»;--'iJil»-ji^g

?-Rel. Mas o poro, preferiu
¦ hr-m menn* poético ile

i das Mar
Cliafarir.
o Passe-lo Público, e a ma romo
lembrança daqueles «tlís^. O Pu-
seio é apenas um Jardim singelo,
Nns tempos tt« Vire-Rei. porem,
em uma das coisas mais hela* ela
c'dade qne começava * se afnr-
nmsrnr. Construído' nn Boqueirão
ds Ainda, enlre o tampo da Aiu-
dn «¦ o da Lapa. o Passeio era le-
rh-i.lo iifir um muro qiinrirangu-
tar qne Ia terminar num lermo
di. lado dn mar. O muro ostenta-
rn. de onde em nnde, ia nela* com

i de madeira

Kn fltiBlnnii o mármore. Na
ci lenta, partindo da Praia.

Manoel, n. Joio VI segue nm
hol*. dia nnva visitar a nova Praça. E- " A in-

fln. ,1e D. Joí VI '
rldade é enorme. Constrói n Jar-
dim Rnlãllien. F. funda fábricas,
hlbliotera*, repartições. A earla
ria cidade * levantaria também, *

fai- ¦nde

ladearia' de
. Dei

i cascata sobre cuia»
pedras passarinhos pousavam e,
dn hlcn dns passa ri nhos, a á:u*
jorrava. Os enormes jacarés õt
broiiz» hl ral irados a.idaeinsamen-
te pelo escultor so |-nttem ser
fundidos eom n auxilio dos Ra*
les.

_ r Santa I.i
rio Cnlabmuo. Praia de Mamei,
Cal-, dn Palácio, Praias lios Ml-
nrirns e São Renlo. Armazena dn
Sal: e na Pralnlia n trankhe de
São Francisco, redra da Prainha,
Val-umn e VatonKiiluhn até o Tra-
piche de Antônio I.eite. perto d"
fn-lão de Nnssa Senhora da Sau-
rie".

Dra»i,„h„i• para ¦

R IO (ie

esqui

-irn antigo. De
_..-( Iam peões de

te dis rótulas; mourls-
nichos .om saulos pelas
Oo tempo em que o Ha-

.,_., ..a a Praia do Namnradn
i Botafogo a Bacia de Fran-
i-ii Velho Do Co n sc lin. dos Ho-
ns Bons c (io Colégio dos Jesul-
. com Padre Quírlrln faixa,

i ria Aguada dos Marinheiros,
Porto de Martim Afonso. Aso-
a Vila -i " J*

i Vila Vi-
... ,» cidade se muda liara pon-
melhor, junto do monte do

i-seanso, A guerra rom os índios
lá terminada, logo -irá um lar*

i período de paz e o nome dt
tinte de Descanso é uma come-
oração e uma esperança. E a
la nova começa a brotar dn
eio da floresta. Breve terá os

s, dc largo l>"r vinte dc alto,
iniu do Monte do Descanso,

dominando o vilarejo que rtespon-
ta H castelo eom os seus baluar-
tes. os fortes, a artilharia. Sur-
Sem as primeiras casas de telha.
O Conselho da Vercança. Os Ar-
imuens da Fazenda Real. Apenas
légua e meia de terra é o termo
da cidade. Ao longe, defendendo-
a, nas praias e na entrada da
barra, ns haliiarlcs de Santa
Cru?:. São Thiago. Nossa Senho-
ra da Cuia e São Thcodosio. Ago-
ra, o casario se estende pela
Praia de Santa Limia, Aí por 1580
funda-se a .Misericórdia. O halr-
ro toma o nome da Santa Casa e
começa a estender-se naquele
rumo. F. se vai irradiando pela
rua Díreila, até o penhasco de
São Bento. ,1 rua Direita é a l."
de Marco, Logo sc tornará prefe-
lida? doi Mercadores. Agora se-
Euida a paz, permite se os mo-
radores edlfiearcm fixa das abas
do Castelo. E a Cidade cresce em
rumo da Varr.ea e da Praia de
Nossa Senhora do O'. O mar atln-
te a rua Io de Março, Na praia
que fica alem eslá unia velha
nau encalhada entre os terreno!
pantanosos. Chama-se Nossa Se-
nhor» da Candelária, Nn seu lu-
|ar se construirá a Igreja fa-

multiplica-se. Açora, há nina Nau
Guarda Costa para impedir a
aproximação de corsários, o Rio
Carioca está canalinado desde o
Morro do Desterro ao de Santo
Anlonio e dei bicas de bronze
oferecem água ans moradores.

TEMPO 

dos Vico-Rels. Forlcj
e quartéis erguem-se por
todos os cantas. O Marquês

de l.avradin tem uma nãn peque-
na influência urbanística. Pai
concluir a Casa da (amara. F
constrói matadouros t currais.
Cria o primeiro teatro público A
Apera dns Vivos". Trata da lim-
pesa da cidade, calça as ruas,
alerra ns pântanos que à volta da
cidade tnrnam-na paludosa e fé-
tida. Os toldfis dc palha náo são
agora mais permitidos nas lane-
las. a afeiar a cidade. V, sob o in-
fluxo da drsroherta do ouro. a
cidade cresce rapidamente. No-
vas freçueiias vão sendo criadas.
Ilha do Governador, Inliauma,
Guaratiha, Paquetã. Engenho
Velho. As casas, porem, conti-
miam feias e lôbrei-as, e a lida-
de evtã cheia de hecos e vicias.

de Rezende projeta um

El frente ã rsseata duas pi-
mldes de graniln. E dois
stícns: "A Saudade do
An amor rto Público". F.

PFDRO I. enamorado *
lo. nãn tem tempo
ocupar com a ci-

dade, nhserva alguém. T. a rida-
de ere*re nesses anos sem uma
tinha urbanística traçada pre-
Vilmente. O que ai está velo dos
Vice-Rcis nu de D. Jiiàn. F so em

¦.-.Im

» qtia

mau.
sopro i

, pesados

pavilhões de mndei
ns Pássaros famosa i!

viajantes e a Casa das Cnneli.
A primeira, toda
com a plumagcm dos passai
mais helns das nessas matas:
outra, toda de preciosos
ros traçados apenas com as cm
chás dos mariscos. Pelas parei)
a terra em toda sua «iiilénci;
miitcradoies baldando
de rejjitos auriferos: engenhos

tada

gltas

aviais:
fruiet flor

alto:

•áls. E ater
Santana e dos Campos da Lain-
padosa. Os condutores de ferro
que levam a água an cliatari? üo
Largo da Palácio são substituído*
per condutores rie pedra, luir de
Vasconcelos. E surge com I.uir da
YarruiK-elns um Rio novo bojo
tradicional, mas que, mesmo
assim, ainda pode ser visto e
admirado, A velha simplicidade é
substituída por umas fumaças dn
grandeza e fausto. As Igrejas os-

ms. Dessa parte
Leandro Joaquim, pintor célebre
daqiiees dias. Oiln Iam peões ilu-

de Gala Real eram sem mula as
iltimliiarias e o Passeio ficava
claro com um dia. A chuva c o
tempo, porem, liquidaram tudo.
Em 1817. os pavilhões ameaçV
ram ruína e tiveram de ser des-
truídos. Deles ficaram, porem, a
lembrança, principalmente nos
livros de viajantes que os viram
rom um especial encanto próxi-
mos àquelas árvores frondosas
que ainda lá estão.

n Largo de São Fraiirlss-n.
Anos depois virá a diligencia. Em
u?. as barras de Ferry Iniciam i
navegação entre o Rln e Niterot.
T, cri SC, Maná entrega ao trà-
fegti ns primeiros SO quilômetros
da Fslrada Pedrn II .atual ren-
trai dn Brasil. Em I8(>? .Mana fim-
da a Sociedade do Gás e Shannnn
e Greenough incorporam a 'ar-
dlm Botânico, A cidade, porem,
i*m suas linhas gerais é a mesma
que veio de séculos atrás. As vie-
las. os becos, os morros, a Imun-
dicie e a febre amarela. Imiif--
«lindo a entrada da civilização A
abertura dos portos quase nada
vale quando o viajante não tem
segurança de vida. O raso do
"Lombardia" é lípien nesse ter-
remi. Fins de I8Ü5. Aporia ao Itin
a caça torprdeira "Lombardla"
da Marinha de Guerra italiana.
Logo uns primeiros dias começam
ns casns de febre. Dentro em
pouco começam os mortos, Dos
quatrocentos tripulantes ratos
estão rie pé, O médico naval é dos
primeiros que morrem. F, no na-
vio. de convez deserto, batido pela
peste e peta mnrle, agora reina 0
silêncio e a desolação, Os dias
passam, t as semanas. Dos qua-
irocentos homens que constitn-
Iam a tripulação inicial menos
de cem ai estão com vida para
retornar.

AABERTIRA 
dos portos. »

grande contato com a ci-
vlliíaçáo mercantil inglesa,

lera reflexo na cidade pela cons-

R t'A Uruguaia na, A rua da
Vala dos papeis coloniais.

longe naquele
mpo i moto! F,' lá que

gros e os Índios vão despejar o»
llgres cheios ile coisas imundas.
Por isso n chamam da Vala, O
resto é o sertão, F, por invios ea-
ml nhos é que se chega até ã Ca-
pela de Santana, na atual Praça
da Rapública ou se vai à Lagoa
da Sentlnela na rua Frei Can*-
ca. Em meiados dn século XVII,
novos bairros começam a surgir:
a Saude, o Valongo. Agora ia está
erguida a Glória dn Oi.telro nn
Caminho que vai para a Batia de
Francisco Velho. A base da ali-
mentação é o peixe, c será o pei-
xe até muitos anns mais lardc
quando se venha a abrir o caml-
nho das Minas. As carnes ja a
esse tempo vem do Sul. O trapi-
che do Lulii da Mota permite n
contato com as naus dc bom ea-
ludo, Em nio e poucos Garcia
['ais, filho do sertanisla das Es-
meraldas, constrói o caminho pa-
ra as Gerais. E' através do Rio
que n ouro começará a seguir pa-

,**'tfyi-, * '» iZSkrn. 'J*HÍ>' -i
fnauttiirneüo da reforma do Campo rte Stlo Cristóvão, quan

EMBEIEl. r
rie*>-,

lhailiis
alto releve rendi-

Quintos. E t
¦ala dos

irida humana

de pedra. Amigo dí
letras Lnií. de Vasç.mclns

ampara e associa ao seu Governo
a celebre Mestre Valentlm. E' ele
quem vai traçar com o Vicr-ltel
o plano de melhoramentos urlia-
i.os. Os chafarir.es, os Jardins. O
Passeio Público surge, cnl-lo,
diante das iítmhs ,in i ¦¦- * --

nue leva ao Passeio deveria se

:rio nfiirifj pouco

truçSn da Praça rio Comércio. E'
C.randjean de Monligny quem
traça o projeto, grandioso para
n tempo, Em frente ã General
Câmara atual, perto da Afâu-
dega. Duas escadas dão entrada
para o vestibulo da grande casa
dns mercadores, E, no alio Ia se
acham as Imagens da Indústria,
da Agricultura, rto Comércio e da
Navegarão. No interior abria-se
uni salão em forma dc cruz, cer-
catlo de colunas ed ordem riórira,

indo
i idealizado E lodos o

erla
lamentos e

MBEIEZAR o Rin, sanei-lnl
problema com que se

deparam os urbanistas do
principio rio século, De há mui-
to que a rldade cheia de recan-
tos esconsns e lõbregos vem cha-
mando a atenção n engenheiros
Ilustres. Há o obstáculo porém.
dos eternos rotineiros a Impedir
a marcha da civilização. Os co-
merciantes avaliam as proprle-
dades, para lesar o fisco, cm
quantias irrisórias e temem por
Isso a desapropriação como quem
leme a peste. "Na madrugada do
século, conta-nos Luir Edmundo,
— o Rio de Janeiro ainda é um
mísero agrupamento de telhados
mais ou menos pnmbalinos, feio.
si.jn, torto, dinsoi-ando os vícios i-
os preconceitos da velha cidade
de Men de Sá". "O tráfego ja

trai rta mesma, dedalo de ruelas
e hei-os sujos e mal calçados, fen-
das onde mal peneirava a lui dn
sol e pelas quais o hondeíinho da
Carris tlrhanos, estreitíssimo, pu-
xado pnr um só burro, desatava
a correr e a pular («mn um ca-
brito, ns passageiros sobrando
pelos eslrihose plataformas". I'm
homem dc coragem, Pereira Pas-
sns, prefeito da cidade inlrenu-
ra tudo Isso: ns hecos, a Imundl-
cie a rotina. E' no governo Ro-
drigues Alves. Passos eslii convl-
dado paia prefeito, engenheiro
ilustre, ele sabe hem com que
obsláculos deparará e por ISsn.
evige carta branca. Ou carta
branca ou ele não aceitará! Dan-
llie curta branca e ai começa a
sua carreira de "ditador", Auxi-

Ilustres o acompanham na
iciwlcat

tra Passos, lal qual ct

deu a Osvaldo Cruz um óello Ire-
menilo", conta-nos ainda Lul*
Edmundo no "Rin de Janeiro do
meu Icmno". Passos, porem, e uni
homem torle, um homem rapai.
de enfrentar ódios. E começa a
sua nhra. Logo haverão de arran-
|ar-lhe um apelido: "O Bata
Abaixo". Não importa: ele bola-
rá abaixo mesmo Indo que lm-
p-ra a rldade de se tornar uma
bela cidade. E oão haverá pedi-
dos. e não haverá nada que o fa-
ea recuar. Frontin trai a água da
Innceemsele dias. E traça a Ave-
nirtfl Central, iSmultaneamcnle,
Osvaldo Crus sanea a cidade »«
favelas, os morros, as viela* som-
hrias onde se ocultam os ralos
«ào Inimigos comuns rio prefeito
e do hlglenista. F„ enquanto.
P-issns bola abaixo, Osvaldo Crua
ral saneando. Açora, resolve-se
o problema rias ligações entre os
bairros. Alargando i rua Cru-
tualana depara-se o "ditador"
rnm o hospital da Ordem Terrel-
ra pela frente. Passos resolve
derrubar o hospital. E' •¦ escán-
dalo. "Ima tradição secular ria
cidade", clamam os rotineiros.
Passos, porém, não escuta nada.
Ele ve diante de si a cidade fu-
tura, na sua belesa.

^""^ 
ífwr^tZZSs,.-- v Tf-T*!

r-f-njíT-i,cflo de Aienida Beira-Mar, -in fln-" : >

O SVAI.DO Cru». A cidade es-
i cheia de ratos. f. o ra-
i é o grande transmissor

da febre amarela. A peste ê mn-
lestia qtie ataca lambem os ratos,
ramonrtongos, * outros pequenos
animais semelhantes". As epi-
demias de peste nn homem sáo
sempre precedidas pnr epidemias
idêntica , lá diz

andado distribuir larga-
mente pela Saude Pública. E. la-
do a lado. Passos e Osvaldo Cru/
prosseguem a sua obra logo
será decretada a vacina obri-
gatoria t então Osvaldo t rui

, lugai „i„,,

conlra, T. uma parte ria imprensa
explorando a opinião Inculta ras
da medida de saneamento uma
causa política. Desordens na ci-
dade. Ao volt.-v para oasa de
carro. Osvaldo Cru* é apedreja-
do por desordeiros e sangrando
e sujo de barro é que ele vai a
Palácio pedir a sua demissão. A
demissão é recusaria e o saneador
retoma a direção da luta contra
a Ignorância popular, A cidade
deve ser saneada. Que adiantam
as paisagens, que adeantam os
pnrtos abortos, se nenhum es-
trangeiro pode visitar n pais sem
perigo de morte? A Saude Publí-
ra começa a pagar de 100 a :<i«i
réis pelo rato. I na música de
rua o rato encontra também um
lugar:

"Rato, rato, rato,
porque motivo
tu roesle meu baú?"

Na Saude, sob o comando de
"Praia Preta" os desordeiros se
rebelam contra a vacina e or-
ganiram a resistência em Porto
Arthur. A guerra russo-japonesa
está no auge e n nome. que não
se sabe de onde vem, é uma
lembrança da histórica fortale-
*a. Cm lampean derrubado fa*
as veies de canhão. F. chega a
Iludir alguns contingentes rte sol-
dados que primeiro surgem para
debelar o motim. Mas. vencendo
obstáculos, Passos e Osvaldo Crui
conseguem transformar • sanear

tua daquela
ada,„ala.

rido e n tráfego n i

cidade.
hoje. Ri.
cidade i

Rio. o da Ca.
Passeio rubi
das horas, a

A olaria esportiva de Rui Bar
. TANTO mais
I aon, .„ r.

i tempo vai, .
í para o pu

^^ figuras^^» lem ofuscavam a opinião pa-
bllra em nosso pais. mais e mais nos
parece Incompreensível o gen In r.i-
moroia e vernáculo ri* Ru» Barlid-
»a, homem d» erudlçáfi e riíatrihtii
piilillcas. ailtsnilo-se mire a nlvs-
rat-ia e a tribuna pirlldária, rspe-
rie ile lonámbuln da cultura uni
versai numa terra nnde com bem
raros lhe seria fácil Irocar Meias,
tt i que esse tabuloio devorador A*
livros algum dia quis oulra iDisa
¦enfto Impor suas idéias ao* outro»,
mas Impõ-las ile uma (arma raul*
cal, sem admitir contraditai,

Ruy vlvtu, por isso mramo. num
continuo sotllõquio, sn Interrompido

Agora que a nação Inteira revi
•• episódios iis seu alucinado bava-
rlsmo, fica espantada rllanta ria le-
nó menu r» pre sen lado pelo ara dor
torrencial, pelo traçando discípulo
d« Vlei-a Num ponto ¦ glória rie
•mbn> sr funde em (are ria mesma
Inquiria nle Inlerrogaçío; itaslm <o-
ma náo sabemos, três séculos escoa-
dos. pnra que «•pêcle de auditório
falava n e.vlraiirdlnárlo jMuila que
tio bem soube misturar a omtoria
pnl il Ira e religião, falando do tem-
poral r rio espiritual iam a mesma
Impetuosa lariiudla, lambem noa
parece absurdo que Ruy Ba.-li.isa
lenha declamado suaa Nlipicaa pi-
ra uma nação que apenas Inici.i a
marcha na História Vimo-lu no
Senado agitando o lálrgo Fragurnsa
da palavra, arusai.do oam ¦ elo-
quência de um Cleern, ou vlndican-

liberdade pública

vllorl atinai
. inglês

verbo Inflamado onde
iilniuem pôde Jamais distinguir os
limltea rnlrs a paiián purameule
literária t o espiril» público?

O Brasil llelradii. que toi » ron-
tinua a ser a mamris. tinha Isnln
a ver com a palavra de Itiij. romo
n> funcionários da Metrópole, os se-
nhores de engenha, im tsse Inilpi-
enle da Braill-colônia, com na ser-
¦nó» rerheiados de nilillra erudi-
tio com que Vieira opulentou o
Idioma lusita

,; enrique
r RU>. live

GALEÃO C0UTI\H0
ralo, maa um político, um jurista
liberal para quem a paixão da cot-
sa publica «operava todaa as oulra»
inclinações da Intellj-éncla. F. me-
nos de vinte anos transcorrido* so-
bre esta homenagem, o Brasil cul-
to, Intima minoria que ainda assiin
chegou a entender a "Águia de
Haia", permanecendo atônita »
margem da su* glória avassaladora,
começava a garimpar oa imensa •
revolta ganga da tribuno e sdvo-
gado. para recolher apenas aa prpi-
taa do ouro brllz-lsnís. T.' romo II-
teralo qut Rui- mbsisle, Sua obra
de político e de Jurista nos parece
hoje destituiria daquele sentido de
eternidade que ele ilusorUmrnlr su-
pós haver ast..prado em ludo quan-
to «creveu. O Ruy ijue subsiste d*
um tá* exttnuailor labor inlelecliml,
i o Ruy das "Carias rie Ingtaler-
ra*', da "Oração ao-, Moços" e do"Ensaio sobre Ssrifl", • nio • Ruy
da campanha rivilista e das lulas
conL-a li tlorianliiuo

E' verdade que naa "farias de *
Ingialrrra" — para tornar nula
Justa a nossa lese — ainda * pre-
riso distinguir ¦ arrareado a res-
peito da questão Drevffus. eomo a
unira peça que s* aalva. De eerto.
f\(ii)lusa itrssa pagina de mestre
a palsáo rta Justiça; pleitea-se, ai,
a srrenidsile no Julgamento de um
ranilfiimlo. mais tmrdr retonhei-ldo
como Inocenlr; mal • que dá a esse
atraioado lodn o valor r a forma
lilerárla perfeita. N'o "Ensaio m-
bre Snitl", a erudição Intelectual
consegue, por vtira, disfarçar a ia-
lo An oficio, porque Ruy é um ad-
vogado que nioatra em ludo quanto
elabora a tendência tnrotrrlvel pa-
ra ilrfender, ou acusar, E'-lhe es-
trcmamrnlr difícil pairar sobre es
assuntos e drriiiili Impessoalmente,
rom aquela lamcao iios verdadeiro!
ensaístas. Poli que Swlfi rol, umo
no sen pais como em França, objeto
rte incompreensão r Injustiças ter-
rlveis, Ruy sai a campa r delen-
rie-o eom o rnrsm* ardor, rnm a
mesma rmlrenua pugnaeldade rom
qur se pôs so lado rte Dreyffus con-
tra os excessos dn an!t-aemillsnin.
que levws á barra ds Tribunal, e.
depois, mandara para a Ilha rio
ninho um homem suspeito de alta
traição, sem que as peça» do pro-cesso tivessem passado pelo crivo He
uma análise prrspicua i

Ihr faria a gloria
l„„l„,r,„r ..„„.,:,
Justiça rsi-ri.ni-.im
grande hrlf-m. -r-m
a pureta rir Ungi...
Imortalidade flr>i,i-
nas, pouquíssima* i

Mws, - e i-i,-

mrm publico cm "

muitlvsimii tiece
gem pela Cnnff

letivo que no* v

rtor dr' fult-lwl
nosso nome la fn

clamavam Ruy
(tlllam.no o rol.
representa ul es .
elas. falando .-

> suce-
l"çáo írretor- muilo lempn rt.

luíval da culpsbilidada de rtu. S' elalmcuia «pi.r


